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EDITORIAL

A Revista Estética em Movimento (v. 4, n. 2, 2026), periódico vinculado ao Bacharelado 
em Estética da Universidade FUMEC, tem o prazer de apresentar seu mais recente volume, 
composto por um conjunto diversificado e atual de produções científicas que refletem a plu-
ralidade e a profundidade dos estudos contemporâneos na área da estética, saúde e bem-
-estar. Este número reúne artigos que transitam desde a inteligência artificial aplicada à 
tricologia até as complexas relações entre redes sociais e padrões estéticos, passando pela 
atuação profissional no pós-operatório de cirurgias plásticas e pelos benefícios das enzimas 
lipolíticas no emagrecimento. O volume é composto por uma seleção de quatro artigos do 
Bacharelado em Estética da Universidade FUMEC, dois artigos submetidos para avaliação 
dupla cega e um resumo expandido de dissertação defendida no âmbito do Programa de 
Pós-Graduação em Tecnologia da Informação e Comunicação e Gestão do Conhecimento 
(PPGTICGC) da mesma instituição.

Artigos Publicados

1.	 OS BENEFÍCIOS DA APLICAÇÃO DE ENZIMAS LIPOLÍTICAS NO PROCESSO DE 
EMAGRECIMENTO
Autores: Marcelo Koch, Suelen Cristina Grott
Este artigo de revisão bibliográfica investiga os benefícios da intradermoterapia com 

enzimas lipolíticas no processo de emagrecimento e no tratamento da lipodistrofia locali-
zada. A pesquisa, realizada nas bases SciELO, MEDLINE, BDTD e Google Acadêmico, ana-
lisou publicações entre 2013 e 2023. Os resultados demonstram que a técnica promove a 
quebra de triglicerídeos e a liberação de ácidos graxos livres no tecido adiposo, com dimi-
nuição significativa da biometria corporal de forma rápida e segura. A intradermoterapia 
apresenta-se como uma alternativa minimamente invasiva, não cirúrgica, com resultados 
positivos nas áreas emocionais, sociais e comportamentais dos pacientes, além de reduzir 
riscos comparados a procedimentos cirúrgicos.

2.	 GERENCIAMENTO DO ENVELHECIMENTO ASSOCIADO À ROSÁCEA
Autores: Jéssica Allebrand dos Santos, Ana Caroline Tissiani
Esta revisão integrativa da literatura objetivou identificar os melhores tratamentos para 

reduzir os efeitos do envelhecimento associado à rosácea. Foram realizadas buscas nas 
bases PubMed, BVS e Scopus, selecionando 8 estudos. Os resultados destacam a importân-
cia da restauração da barreira cutânea com hidratantes específicos contendo ácido hialurô-
nico e niacinamida, o controle da microbiota cutânea, e terapias medicamentosas como a 
ivermectina tópica. A luz intensa pulsada evidenciou-se como abordagem segura e eficaz 
para lesões vasculares e estímulo de colágeno. Conclui-se que o manejo eficaz da rosácea 
requer combinação de cuidados tópicos, intervenções terapêuticas e procedimentos estéti-
cos, com ênfase na adesão do paciente e abordagem multidisciplinar.



3.	 A ATUAÇÃO DO ESTETICISTA NO PÓS-OPERATÓRIO DE CIRURGIAS PLÁSTICAS 
CORPORAIS: TÉCNICAS, RESULTADOS E LIMITES LEGAIS DA PROFISSÃO
Autoras: Bárbara Mendes Nogueira Lemos, Isadora Neto de Castro Torga Bellardini, Lara 

de Melo Campos Souza, Luiza Ferreira de Souza, Maria Clara Godinho Soares Silva, Valéria 
Ribeiro Cislaghi

Esta pesquisa qualitativa, descritivo-exploratória, desenvolvida por meio de revisão 
integrativa da literatura associada a um estudo de caso clínico, analisou a atuação do este-
ticista no pós-operatório de cirurgias plásticas corporais. As buscas foram realizadas nas 
bases SciELO, LILACS, PubMed e Google Acadêmico, considerando publicações entre 2010 
e 2023. Os achados evidenciam que técnicas como drenagem linfática manual, ultrassom 
terapêutico e eletroterapias contribuem para redução de edemas, melhora da cicatrização 
e prevenção de complicações. O estudo de caso demonstrou evolução clínica satisfatória, 
com controle de intercorrências e melhora do aspecto cicatricial, além de impacto positivo 
no bem-estar emocional da paciente. Conclui-se que a atuação do esteticista é fundamen-
tal para otimizar a recuperação e os resultados cirúrgicos, desde que realizada de forma 
ética, individualizada e integrada à equipe multiprofissional, respeitando os limites legais 
da profissão.

4.	 A INFLUÊNCIA DO INSTAGRAM EM PADRÕES ESTÉTICOS NA BUSCA CONSTANTE 
POR CLÍNICAS DE ESTÉTICA
Autoras: Adriana Gabriella Silva Ribeiro, Amanda Caroline Medeiros Silva, Isadora Evelyn 

Bibiano de Castro
Este estudo investiga a influência do Instagram na construção da autoimagem e na busca 

por procedimentos estéticos, analisando como a pressão por padrões de beleza idealizados 
impacta a autoestima dos usuários. Por meio de revisão integrativa da literatura de natureza 
qualitativa e caráter exploratório, com buscas nas bases SciELO, PubMed e Google Acadê-
mico (2015-2025), os resultados indicam que o uso prolongado do Instagram está correla-
cionado à baixa autoestima devido à comparação social constante. Recursos como filtros 
embelezadores promovem "dismorfia corporal", levando usuários a buscar procedimentos 
como harmonização facial e rinoplastia para alinhar o corpo real ao "eu digital". O Instagram 
funciona como ecossistema de validação social que transforma a estética em requisito de 
status e "obrigatoriedade moral" de autoaperfeiçoamento constante, afetando predominan-
temente mulheres jovens. Conclui-se pela indispensabilidade da atuação ética dos profissio-
nais de saúde e promoção da educação digital para mitigar danos psicossociais.

5.	 TRATAMENTOS ESTÉTICOS FACIAIS E SUA INFLUÊNCIA NA AUTOESTIMA FEMINA
Autoras: Luiza Miranda Fernandes, Julia Machado Miranda
Esta revisão integrativa da literatura, com abordagem qualitativa, analisou estudos 

publicados entre 2020 e 2025 nas bases SciELO, Google Acadêmico e BVS sobre tratamen-
tos estéticos faciais e sua influência na autoestima feminina. Os achados indicam que os 
tratamentos estéticos faciais contribuem para melhora da autoestima, promovendo maior 
satisfação com a imagem corporal, aumento da autoconfiança e impactos positivos no bem-
-estar emocional e social. Contudo, foram identificados efeitos negativos como insatisfação 
constante, dependência de procedimentos e influência das redes sociais na intensificação 



da pressão estética, podendo afetar a saúde mental. Conclui-se que os tratamentos estéticos 
faciais podem atuar como instrumentos de promoção da autoestima feminina, desde que 
realizados de forma consciente, equilibrada e com acompanhamento profissional qualifi-
cado, considerando aspectos físicos e psicológicos.

6.	 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL APLICADA À ÁREA DA TRICOLOGIA
Autoras: Camila Brasiel Borges, Gabriela Soares Dias, Ingrid Stefany Pereira Gonçalves, 

Márcia Silva Meireles
Esta pesquisa aplicada, de abordagem qualitativa e caráter descritivo, desenvolvida por 

meio de revisão bibliográfica integrativa, analisou estudos publicados entre 2015 e 2025 nas 
bases SciELO, PubMed e Google Scholar sobre as contribuições da inteligência artificial para 
a tricologia. Os resultados evidenciam que a IA contribui significativamente para a análise 
de imagens do couro cabeludo, identificação precoce de disfunções capilares, reconheci-
mento de padrões clínicos e elaboração de protocolos personalizados. Tecnologias associa-
das como biotecnologia, nanotecnologia e terapias regenerativas potencializam a eficácia e 
segurança dos tratamentos. Contudo, observou-se escassez de estudos clínicos específicos e 
necessidade de maior validação científica. Conclui-se que a inteligência artificial representa 
inovação promissora e transformadora na tricologia, favorecendo diagnósticos mais preci-
sos, tratamentos individualizados e avanços relevantes na saúde capilar.

Resumo de dissertação

7.	 AS REDES SOCIAIS COMO ESTRATÉGIA DE COMUNICAÇÃO E REPRESENTAÇÃO NO 
AMBIENTE DIGITAL DOS CURSOS DE BACHARELADO EM ESTÉTICA NO BRASIL
Autores: Fernanda Falci Ribeiro Tunes, Nair Prata Moreira Martins
Este resumo de dissertação, desenvolvido no Programa de Pós-Graduação em Tecnolo-

gia da Informação e Comunicação e Gestão do Conhecimento (PPGTICGC) da Universidade 
FUMEC, analisa como os cursos de bacharelado em Estética e Cosmética no Brasil utilizam 
as redes sociais digitais como estratégias de comunicação voltadas à divulgação institucio-
nal e à construção da representação no ambiente midiático on-line. Trata-se de pesquisa 
qualitativa, exploratória e descritiva, com fundamentação teórica nos campos da comunica-
ção organizacional, representação e cibercultura. Os resultados esperados buscam ampliar 
a compreensão sobre estratégias de comunicação e o papel das redes sociais na consolida-
ção da presença digital das IES e na legitimação social dos cursos de Estética no Brasil.

A Revista Estética em Movimento reafirma seu compromisso com a divulgação cientí-
fica de qualidade na área da estética, cosmética e saúde, oferecendo um espaço plural para a 
publicação de pesquisas que integram teoria e prática, ciência e tecnologia, ética e inovação. 
Este volume demonstra a vitalidade da produção acadêmica no Bacharelado em Estética 
da Universidade FUMEC e no Programa de Pós-Graduação em Tecnologia da Informação e 
Comunicação e Gestão do Conhecimento (PPGTICGC), evidenciando a importância da pes-
quisa como ferramenta para o avanço profissional e social.

Agradecemos aos autores, avaliadores e toda a comunidade acadêmica que tornou possí-
vel esta publicação, e convidamos pesquisadores, profissionais e estudantes a continuarem 



contribuindo para o fortalecimento da estética como campo científico e área de atuação pro-
fissional comprometida com a saúde, o bem-estar e a qualidade de vida das pessoas.

Desejamos a todos uma excelente leitura e que este volume de 2026 contribua para forta-
lecer a Interdisciplinaridade e relevância da Estética na sociedade!

Profa. Dra. Amanda Damasceno de Souza
Editora da Revista Estética em Movimento

Belo Horizonte, 20 de agosto de 2026
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R E S U M O

Introdução: O  aumento da gordura corporal, especialmente 

a localizada na região abdominal, tem contribuído para baixa 

autoestima, com isso, a busca por procedimentos estéticos não 

invasivos tem aumentado consideravelmente, na tentativa de 

melhorar a aparência corporal com vistas a elevar a autoesti-

ma e satisfação pessoal. Nesse cenário, a intradermoterapia ou 

mesoterapia, surge como uma alternativa que visa a redução 

da gordura localizada. Objetivo: Diante disso, o objetivo deste 

estudo foi relatar os benefícios da intradermoterapia, no pro-

cesso de emagrecimento e lipodistrofia localizada. Justificativa: 

A gordura localizada além de interferir na saúde do paciente, 

eleva sua insatisfação pessoal, causando principalmente bai-

xa estima. Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica 

que possibilita ao pesquisador investigar uma série de fenôme-

nos com mais amplitude do que poderia pesquisar diretamente. 

Para atender aos objetivos específicos deste estudo foi realizada 

uma pesquisa nas bases de dados: Scientific Electronic Library 

Online (SCIELO), Sistema Online de Busca e Análise de Litera-

tura Médica (MEDLINE), Biblioteca Digital Brasileira de Teses e 

Dissertações (BDTD) e Google Acadêmico, em artigos publicados 

entre os anos de 2013 e 2023. A pesquisa abrangeu os idiomas 

inglês, português e espanhol, com termos listados nos Descri-

tores em Ciências da Saúde (DeCS). Resultados: Os resultados 

demonstraram que a intradermoterapia com uso de substâncias 

lipolíticas promove a quebra de triglicerídeos e a liberação de 

ácidos graxos livres no tecido adiposo, havendo diminuição 

significativa da biometria corporal de forma rápida e segura. 

﻿ •  V . ﻿ •  N . ﻿ •  P . 9 - 2 5  • ﻿ ﻿ 9
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Além disso, é uma técnica minimamente invasiva e 

não-cirúrgica; tem resultado positivo, refletindo-se 

nas áreas emocionais, sociais e comportamentais das 

pessoas; tem mostrado resultados significativos em 

curto prazo; diminui os riscos comparados aos outros 

procedimentos cirúrgicos. Considerações finais: Nesse 

cenário, concluiu-se que as enzimas lipolíticas atuam 

de forma positiva no processo de emagrecimento ao 

longo de sua aplicação.

Palavras-chave: emagrecimento; enzimas lipolíticas; 

intradermoterapia.

A B S T R A C T

Introduction: Increased body fat, especially in the abdo-

minal region, has contributed to low self-esteem. Conse-

quently, the search for non-invasive aesthetic procedu-

res has increased considerably in an attempt to improve 

body appearance and boost self-esteem and personal sa-

tisfaction. In this scenario, intradermal therapy, or me-

sotherapy, emerges as an alternative to reduce localized 

fat. Objective: Therefore, the objective of this study was 

to report the benefits of intradermal therapy in weight 

loss and localized lipodystrophy. Justification: Localized 

fat, in addition to interfering with patients’ health, in-

creases their personal dissatisfaction, primarily causing 

low self-esteem. Methodology: The methodological pro-

cedures involved exploratory research, bibliographical 

research, and qualitative research. The research covered 

English, Portuguese, and Spanish, using terms listed in 

the Health Sciences Descriptors (DeCS). Results: The 

results demonstrated that intradermal therapy using li-

polytic substances promotes the breakdown of triglyceri-

des and the release of free fatty acids in adipose tissue, 

resulting in a significant, rapid and safe reduction in 

body biometrics. Furthermore, it is a minimally invasive 

and non-surgical technique; it has positive results, re-

flected in individuals’ emotional, social, and behavioral 

aspects; it has shown significant short-term results; and 

it reduces risks compared to other surgical procedures. 

Conclusion: In this scenario, it was concluded that lipoly-

tic enzymes have a positive effect on the weight loss pro-

cess throughout their application.

Keywords: weight loss; lipolytic enzyme; intradermal 

therapy.

1	 INTRODUÇÃO

Atualmente, a sociedade está exposta a 
uma variedade de produtos e procedimen-
tos estéticos, que propagam a padronização 
da beleza. Observa-se uma busca incessante 
por protocolos que propiciem maior aceita-
ção de si e admiração dos outros (Cerqueira, 
2023). Com isso a demanda por procedimen-
tos estéticos vem apresentando progressivo 
crescimento, ajudando os consumidores, por 
meio de uma diversidade de recursos tera-
pêuticos a obterem satisfação pessoal (Lou-
renço et al., 2021).

Não mundo, a procura por protocolos 
estéticos não-cirúrgicos teve um aumento 
de 300% nos últimos anos (Munhoz et al., 
2022). No Brasil, de acordo com a Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica (SBCP, 2024) 
são realizados mais de 1,5 milhões de pro-
cedimentos estéticos por ano, grande parte 
deste na busca pela redução de medidas cor-
porais (Lemos et al., 2021).

Nos últimos anos, os aspectos ambientais 
se modificaram e a predisposição ao sobre-
peso e obesidade tem se relacionado ao esti-
lo de vida adotado, como exemplo, os hábitos 
alimentares e a diminuição nos níveis de ati-
vidade física (Borges, 2024). Nesse sentido, 
a lipodistrofia ginoide, também conhecida 
como Fibro Edema Geloide ou vulgarmente 
denominada de celulite e a adiposidade lo-
calizada, também denominada de gordura 
localizada, são disfunções estéticas comuns 
na população em geral, entretanto atingem 
principalmente, mulheres (Christensen, 
2014). A redução de medidas, nesse cenário, 
é o objetivo de muitas pessoas porque não 
diz respeito apenas ao emagrecimento, mas 
a melhora na qualidade de vida e na autoes-
tima (Mendes et al., 2024).

Sendo assim, um procedimento que auxi-
lia no tratamento e melhora da lipodistrofia 

﻿ •  V . ﻿ •  N . ﻿ •  P . 9 - 2 5  • ﻿ ﻿
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localizada é a aplicação de substâncias ati-
vas injetáveis. A intradermoterapia, como é 
conhecida, é um procedimento médico in-
troduzido por Pistor, em 1958, que realiza a 
aplicação de injeções na região a ser tratada, 
utilizando substâncias farmacológicas diluí-
das (Lourenço et al., 2021; Tennstedt; Lacha-
pelle, 1997).

A  intradermoterapia é considerada uma 
alternativa segura e eficaz para o tratamento 
de celulite e gorduras localizadas (Borghetti, 
2022). O procedimento encontra-se em evi-
dência, atribuindo-se tal relevância aos resul-
tados alcançados, bem como a brevidade com 
que eles são alcançados (Cerqueira, 2023), 
além de apresentar menor quantidade de ris-
cos quando comparados a procedimentos ci-
rúrgicos (Fernandes; Rocha; Fulco, 2021).

Através do emprego de agentes lipolíti-
cos, ela é capaz de induzir a lipólise de cé-
lulas do tecido adiposo (quebra de triglice-
rídeos e a liberação de ácidos graxos livres 
no tecido adiposo) e provocar a redução de 
gordura local e dos aspectos da celulite com 
a diminuição significativa da biometria cor-
poral de forma rápida e segura (Jayasinghe 
et al., 2013; Lourenço et al., 2021). A utiliza-
ção da intradermoterapia como tratamento 
da lipodistrofia localizada mostra-se efetiva, 
ganhando destaque a utilização neste tra-
tamento, dos fármacos com mecanismo de 
ação lipolítica (Lemos et al., 2021).

Os  principais fármacos classificados 
como lipolíticos são aqueles que, por dife-
rentes mecanismos, têm a capacidade de 
reduzir a gordura localizada. Muitas vezes, 
são utilizados fármacos que induzem lipó-
lise, necrose celular ou redução da lipogê-
nese, sendo categorizados como lipolíticos, 
termogênicos e vasodilatadores (Fernandes; 
Rocha; Fulco, 2021). Acentua-se que algu-
mas associações de ativos têm se destacado 
quanto à efetividade, são eles: lipossomas de 
desoxicolato de sódio, L-carnitina, tofilina, 

aminofilina, cafeína, buflomedil, retinol, si-
lício, benzopirona, pentoxifilina e hialuroni-
dase (Santos et al., 2011).

Diante disso, este artigo teve como objeti-
vo apresentar os benefícios da aplicação de 
enzimas lipolíticas no processo de emagreci-
mento e lipodistrofia localizada, por meio de 
um levantamento bibliográfico.

2	 REVISÃO DA LITERATURA

2.1 Tecido Adiposo

O tecido adiposo é um tipo de tecido con-
juntivo no qual predominam células espe-
cializadas em acumular lipídios (Fonseca et 
al., 2006). Além ser o principal reservatório 
de energia do organismo, o tecido adiposo 
também sustenta e protege diversos órgãos, 
atua como isolante térmico e secreta muitas 
citocinas que modulam diversas funções no 
organismo (Ribeiro Filho et al., 2006).

É formado por células parenquimatosas 
denominadas adipócitos, que podem formar 
diferentes tipos de tecidos, dependendo da 
conformação de seu depósito lipídico, como 
o tecido adiposo unilocular, multilocular, e 
dependendo das características morfológi-
cas, metabólicas, fisiológicas e da sua dis-
tribuição anatômica, pode ser classificado 
em tecido adiposo branco (TAB) ou marrom 
(TAM) (Quadro 1). Tais células adquirem a 
capacidade de armazenamento de lipídios 
durante a embriogênese, e tal reserva intra-
celular se dá sob a forma de triglicerídeos 
em gotas citoplasmáticas.

Apesar de associação com o armazena-
mento de lipídios, o tecido adiposo está en-
volvido em produções hormonais relevan-
tes, além de se associar ao tecido conjuntivo 
frouxo em várias funções estruturais (Aares-
trup, 2024).
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Quadro 1 - Tecido adiposo e sua classificação

Dependendo da 
conformação de seu 

depósito lipídico

Tecido adiposo unilocular, no qual a maioria das células apresenta uma 
grande gota de lipídios no citoplasma.
Tecido adiposo multilocular, no qual a maioria das células apresenta 
várias gotículas lipídicas no citoplasma.

Dependendo das 
suas características 
morfológicas, meta-
bólicas, fisiológicas 
e da sua distribui-

ção anatômica

Tecido adiposo branco (TAB) (também denominado tecido adiposo ama-
relo), constituído predominantemente por tecido adiposo unilocular, isto 
é, por células adiposas uniloculares. A cor deriva de pigmentos dissolvi-
dos nas gotas de lipídios, como, por exemplo, caroteno obtido da dieta.
Tecido adiposo marrom (TAM) (também denominado tecido adiposo 
pardo), constituído predominantemente por tecido adiposo multilocular, 
isto é, por células adiposas multiloculares. Na  espécie humana, existe 
durante a vida intrauterina e em pequenas quantidades em adultos, dis-
tribuído principalmente nas regiões da cintura escapular e pélvica.

 Fonte: Abrahamsohn, 2016.

A maior parte do tecido adiposo em hu-
manos é formado de TAB. Os maiores depó-
sitos de TAB em humanos são encontrados 
abaixo da pele (TAB subcutâneo) e entre os 
órgãos (TAB visceral) (Figura 2). Esses dife-
rentes depósitos anatômicos desempenham 
importantes funções em contextos fisiológi-
cos e patológicos (Santos et al., 2011).

Os adipócitos presentes no TAB possuem 
uma única e grande gotícula lipídica (unilocu-
lar). Além disso, esses adipócitos apresentam 
menor quantidade de mitocôndrias quando 
comparados aos do TAM. Fisiologicamente, 
esse tipo de tecido é comumente associado 
ao armazenamento lipídico (Costa, 2023).

O  tecido adiposo é um órgão complexo, 
que está envolvido diretamente na homeos-
tase energética do organismo. Suas princi-
pais células, os adipócitos, estão envolvidos 
no armazenamento de calorias excedentes 
na forma de lipídios que, em condições de dé-
ficit nutricional, são catabolizados e utiliza-
dos como suprimento energético por outros 
tecidos corporais (Fantuzzi, 2005). Além dos 
adipócitos, o tecido adiposo apresenta uma 
constituição celular bem diversa, como leucó-
citos, fibroblastos, células endoteliais, células 
tronco mesenquimais e pré-adipócitos (Figura 
1). Essa variedade de células se altera em con-
dições fisiológicas e patológicas (Pond, 2001).

Figura 1- Arquitetura do tecido adiposo
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A quantidade de tecido adiposo em um in-
divíduo é determinada por fatores hereditá-
rios e ambientais, sendo o principal desses, 
a ingestão de calorias. Existem dois tipos de 
depósitos de gordura: depósito geral, o qual 
permite mobilização; e o depósito hereditá-
rio que é resistente ao emagrecimento (Ma-
rassatti et al., 2023). Nesse cenário, caracte-
riza-se como obesidade a expansão do tecido 
adiposo de forma a causar prejuízos à saúde 
devido às alterações metabólicas. Por  ser 
um tecido altamente complexo, implicações 
na sua homeostase podem contribuir para o 
desenvolvimento de outras doenças crôni-
cas não transmissíveis, tais como, diabetes 
mellitus, doença hepática gordurosa não al-
cóolica, hiperlipidemias, hipertensão arte-
rial, doenças cardíacas, infertilidade, dentre 
outras (Borges, 2024).

Portanto, causas multifatoriais, como a 
ingestão crônica de uma dieta hipercalórica, 
podem levar a expansão não sadia do tecido 
adiposo, acúmulo excessivo de lipídios nos 
adipócitos, alteração da população de células 
imunes locais, bem como a maior produção 
e secreção de adipocinas pró-inflamatórias 
que culminam em um quadro inflamatório 
sistêmico de baixo grau. Por  conseguinte, 
esse quadro, conhecido como obesidade, é 
um importante problema de saúde pública no 
Brasil e no mundo (Van Dielen et al., 2004).

2.2 Processo de Emagrecimento

A busca pelo ‘belo’, é o padrão de beleza 
definido pela sociedade neste século XXI. 
A preocupação com o corpo perfeito torna 
as pessoas reféns desse estereótipo de bele-
za exposto pela mídia, podendo levar ao au-
mento da ansiedade e distorção da imagem 
corporal (Lourenço et al., 2021). A percepção 
estética da autoimagem pode ser vista como 
uma motivação para que as pessoas busquem 

ferramentas de intervenção estética, para 
promover mudanças em seus corpos, seja 
por meio de atividades físicas, alimentação 
ou procedimentos estéticos (Borghetti, 2022).

Fazer ‘dieta’, é um dos métodos mais uti-
lizados para emagrecer, sendo que este ce-
nário fomentou a diversificação dos tipos 
de dietas. Por sua vez, quanto ao emagreci-
mento e a fome auto imposta pelo próprio 
indivíduo, traz como resultado o aumento da 
preocupação com o alimento, a alimentação 
e o peso, o que contribui para a formação de 
pensamentos que classificam os alimentos 
em bons ou maus (Fochesatto, 2020).

O comportamento alimentar é definido pe-
las ações que se relacionam ao ato de se ali-
mentar. Entretanto, a busca pelo corpo per-
feito tem sido motivo de grande preocupação 
para a saúde, pois pode ocasionar prejuízos 
significativos para a vida das pessoas, como 
a baixa autoestima, aumento da ansiedade, 
depressão, entre outros (Lemos et al., 2021).

Nesse cenário, acrescenta-se que muitos 
aspectos psicológicos estão envolvidos no 
emagrecimento, entre eles, os estilos de com-
portamentos alimentares: Restrição Cognitiva 
(RC); Comer Incontrolável (CI) e Comer Emo-
cional (CE). A RC é caracterizada como uma li-
mitação, auto imposta ou cognitiva, na inges-
tão de alimentos com o objetivo de controlar 
o peso corporal. O CI é a tendência a perder 
o controle sobre a alimentação, em situações 
como de fome ou por algum estímulo exter-
no, neste caso, mesmo na ausência de fome. 
Por fim, o CE, está vinculado ao alívio de emo-
ções negativas e estresse (Pizetta, 2020).

Além disso, a alimentação desempenha um 
papel fundamental no processo de emagreci-
mento, podendo ser considerada o ‘gargalo’ 
desse processo. Logo, o consumo de alimentos 
é influenciado por fatores fisiológicos, psico-
lógicos, sociais e ambientais, os quais estão 
atrelados também à decisão de quais alimen-
tos serão consumidos (Foschini; Marin, 2022).
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Nesse sentido, foram descritas três di-
mensões psicológicas do comportamento 
alimentar: a) Ingestão emocional: represen-
ta a inclinação do indivíduo para comer em 
excesso em resposta às emoções negativas; 
b) Ingestão externa: representa o excesso do 
consumo alimentar decorrente das carac-
terísticas do alimento (cheiro, aparência ou 
sabor), sobrepondo-se à percepção da fome/
saciedade; c) Ingestão restritiva: representa 
uma determinação consciente (controle cog-
nitivo) da ingestão alimentar excessiva, com 
o intuito de reduzir o peso corporal ou de 
sustentar a perda de peso atingida (Foschi-
ni; Marin, 2022). Assim, percebe-se que as 
dimensões psicológicas do comportamento 
alimentar envolvem a ingestão emocional, a 
ingestão externa e a ingestão restritiva.

A gordura, nesse sentido, é amplamente 
distribuída no tecido subcutâneo, mas quan-
to à quantidade, apresenta diferenças regio-
nais influenciadas pelo gênero e pela idade. 

Existem dois tipos de depósitos de gordura: 
depósito geral, o qual permite mobilização, 
e o depósito hereditário que é resistente ao 
emagrecimento (Marassatti et al., 2023).

Entretanto, apesar de o emagrecimento 
realmente depender do balanço energético 
negativo, (Figura 2) o sucesso ou insucesso 
do processo será consequência de uma com-
binação de fatores não controláveis pelo in-
divíduo, incluindo: predisposição genética, 
aspectos endócrinos, metabólicos e os demais 
fatores biológicos de sua natureza, além de fa-
tores ambientais (Guttierres; Alfenas, 2007).

Além disso, a adiposidade localizada pode 
estar associada a fatores como idade, sexo, 
estilo de vida, alterações hormonais ou as-
sociações com outras patologias (Lemos et 
al., 2021). Portanto, é possível dizer que a 
gordura localizada, se mostra como um dos 
grandes vilões para se alcançar o objetivo do 
corpo delineado.

Figura 2 - Complexidade do processo de emagrecimento
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A  supervalorização dos corpos vem se 
igualando na mesma proporção e a lipodis-
trofia localizada tem sido um dos principais 
fatores responsáveis pela crescente busca de 
tratamentos estéticos (Lourenço et al., 2021). 
A redução de medidas é o objetivo de muitas 
pessoas porque não diz respeito apenas ao 
emagrecimento, mas à perda de lipodistrofia 
localizada (Mendes et al., 2024). Atualmen-
te as indústrias de estética estão voltadas à 
pesquisa de equipamentos, princípios ativos, 
que promovem e auxiliam a lipólise, a fim de 
combater a lipodistrofia localizada (Maras-
satti et al., 2023). As principais técnicas que 
apresentam dados relevantes na diminuição 
da lipodistrofia localizada são, a saber: crio-
lipólise, radiofrequência, carboxiterapia, la-
ser de luz intensa pulsada (LLIP), eletrolipó-
lise, endermoterapia, ultrassom e correntes 
polarizadas (Borghetti, 2022).

2.3 Enzimas Lipolíticas

As enzimas são proteínas com ativida-
de catalítica, ou seja, capazes de acelerar 
reações químicas específicas pela redução 
da energia de ativação do processo (Vilela, 
2023). Sua atividade depende de sua estrutu-
ra tridimensional e pode ocorrer por meca-
nismos distintos. Nesse contexto, as enzimas 
atuam no metabolismo anabólico (síntese), 
bem como, no catabólico (degradação de mo-
léculas). São elas as principais responsáveis 
pela eficiência da bioquímica intracelular. 
Por meio das enzimas, às células executam a 
síntese de moléculas que, in vitro, sem enzi-
mas, necessitariam de muitos anos para que 
esse processo aconteça espontaneamente 
(Siviero, 2023).

Muitas proteínas podem realizar suas 
funções simplesmente pela ligação a outra 
molécula. As enzimas são moléculas extraor-
dinárias que realizam as transformações 

químicas que formam ou quebram ligações 
covalentes nas células, acelerando reações, 
frequentemente por fatores de milhões de 
vezes ou mais, sem que elas próprias sejam 
modificadas (Alberts, 2017).

Por conseguinte, enzimas são biomolécu-
las que têm a capacidade de acelerar reações 
com redução na energia de ativação. Outras 
vantagens das enzimas incluem os altos ín-
dices de conversão, alta sensibilidade, além 
de apresentar maior seletividade quando 
comparada com catalisadores de rotas con-
vencionais (Zambaldi, 2022).

É possível agrupar as enzimas em classes 
funcionais com a realização de reações quí-
micas similares (Quadro 2).

Quadro 2 - Classes enzimáticas

Enzima Reação catalisada

Hidrolases

Termo geral para enzimas que 
catalisam reações de clivagem 
hidrolítica; nucleases e protea-
ses são nomes mais específicos 
para subclasses dessas enzimas.

Nucleases

Clivam de ácidos nucleicos pela 
hidrólise das ligações entre os 
nucleotídeos. Endonucleases 
e exonucleases clivam ácidos 
nucleicos no interior e a partir 
das extremidades de cadeias 
polinucleotídicas, respectiva-
mente.

Proteases
Clivam proteínas pela hidrólise 
das ligações entre os aminoáci-
dos.

Sintases

Sintetizam moléculas em rea-
ções anabólicas pela condensa-
ção de
duas moléculas menores.

Ligases

Unem (ligam) duas moléculas 
em um processo dependente de 
energia. A  DNA-ligase, p. ex., 
une duas moléculas de DNA por 
suas extremidades por ligações 
fosfodiéster.

Isomerases Catalisam o rearranjo das liga-
ções de uma única molécula.
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Enzima Reação catalisada

Polime-
rases

Catalisam reações de polimeri-
zação como a síntese de DNA e 
RNA.

Cinases

Catalisam a adição de grupos 
fosfato a moléculas. Proteí-
nas-cinase são um importante 
grupo de cinases, que ligam gru-
pos fosfato a proteínas.

Fosfatases
Catalisam molécula a remoção 
hidrolítica de grupos fosfatos de 
uma

Oxidorre-
dutases

Nome genérico para enzimas que 
catalisam reações em que uma 
molécula é oxidada enquanto 
outra é reduzida. Enzimas desse 
tipo são frequentemente chama-
das pelo nome mais específico 
de oxidases, redutases ou desi-
drogenases.

ATPases

Hidrolisam ATP. Muitas pro-
teínas com ampla gama de fun-
ções apresentam atividade de 
ATPase, como parte de suas 
funções; p. ex., proteínas moto-
ras, como miosina e proteínas de 
transporte da membrana, como 
a bomba de sódio e potássio.

GTPases

Hidrolisam GTP. A grande famí-
lia de proteínas de ligação ao 
GTP são GTPases com papéis 
essenciais na regulação de pro-
cessos celulares.

Fonte: Alberts, 2017.

Embora por muito tempo os estudos e apli-
cação das enzimas tenham sido limitados, 
devido ao seu alto custo, esse fator tem sido 
contraposto com certas vantagens, como por 
exemplo, a sua aplicação para produtos que 
tenham maior valor agregado, possibilidade 
de aplicação no aproveitamento de resíduos 
e reutilização da enzima no processo. Ba-
seado nisso, o uso industrial de enzima, em 
especial, as microbianas, aumentou signifi-
cativamente durante o século XXI, incluindo 
os estudos e a aplicação em larga escala de 
enzimas lipolíticas (Zambaldi, 2022).

Neste sentido, essas enzimas, também 
chamadas de carboxilesterases, são divi-
didas em dois grupos, as lipases ou triacil-
glicerol acil hidrolases (EC 3.1.1.3) e as es-
terases ou carboxilases (EC 3.1.1.1). Logo, as 
lipases apresentam a característica única de 
serem ativas na interface hidrofóbica-hidro-
fílica, enquanto as esterases atuam somente 
em condição aquosa, em substratos de ca-
deia curta, que são solúveis em água (Santos; 
Salgado; Vanetti, 2021).

2.4 Intradermoterapia e as 
Enzimas Lipolíticas

A intradermoterapia é um procedimento 
médico, que conforme já citado, foi introdu-
zido por Michel Pistor em 1958, que consiste 
na injeção intradérmica de fármacos alta-
mente diluídos (Mammucari et al., 2011) que 
são aplicados na derme, ativando os recepto-
res dérmicos que se difundem vagarosamen-
te por meio de unidade micro circulatória.

Além disso, são diversas as indicações 
para o uso da intradermoterapia na estética 
avançada, tais como: tratamentos de celulite, 
estrias, rejuvenescimento facial, lipodistro-
fia localizada e flacidez, sendo eficaz, princi-
palmente, no cuidado da gordura localizada. 
Cada procedimento tem a sua indicação de 
quantidade ideal de substâncias a ser injeta-
da, a profundidade de penetração da agulha 
e também o número necessário de aplicações 
(Cerqueira, 2023).

Assim, a utilização da intradermotera-
pia como tratamento da gordura localizada 
mostra-se efetiva, tanto pela simplicidade 
do procedimento quanto pela acessibilidade 
a pessoas de diversas classes sociais. Além 
disso, evidencia-se que no tratamento da 
gordura localizada por meio da intradermo-
terapia, ganham destaque os fármacos com 
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mecanismo de ação lipolítica que atuam di-
retamente na lipólise e os vasodilatadores 
(Lemos et al., 2021) Entretanto, alerta-se que 
cabe ao biomédico, determinar a terapêutica 
indicada e as substâncias a serem utilizadas 
de acordo com a necessidade de cada pacien-
te (Lourenço et al., 2021).

Em relação aos princípios ativos, os fár-
macos classificados como lipolíticos são 
aqueles que, por diferentes mecanismos, têm 
a capacidade de reduzir a gordura localiza-
da. Muitas vezes, são utilizados fármacos 

que induzem lipólise, necrose celular ou 
redução da lipogênese (formação de novos 
adipócitos), sendo categorizados como lipo-
líticos, termogênicos e vasodilatadores (Fer-
nandes; Rocha; Fulco, 2021).

Atualmente, algumas associações de ati-
vos têm se destacado quanto à efetividade, 
são eles: lipossomas de desoxicolato de só-
dio, L-carnitina, cafeína, buflomedil, silício, 
benzopirona, pentoxifilina e hialuronidase 
(Quadro 3).

Quadro 3 - Associações de ativos

Ativo Função

Liposso-
mas de 
Desoxi-

colato de
Sódio

É um sal biliar que existe no organismo e é responsável pela lipólise química. Age 
rompendo fisicamente a membrana celular dos adipócitos causando a sua quebra.

Cafeína
É um estimulante do sistema nervoso central, corresponde à lipólise
dos adipócitos. Possui potente efeito lipotrófico e diurético.

L-car-
nitina

Esta substância é habitualmente associada a ativos lipolíticos e age como coadju-
vante por meio do transporte de gordura para dentro das células, sendo gastas em 
forma de energia por meio de atividade
física. Atua na metabolização da glicose e produz efeito antioxidante.

Silício
É um composto orgânico encontrado em toda estrutura do tecido conjuntivo. É res-
ponsável por regular o metabolismo e a divisão celular. Incentiva a regeneração 
de fibras elásticas e colágenas que favorecem a drenagem dos tecidos e a lipólise.

Pentoxi-
filina

Responsável pela vasodilatação periférica, melhora a circulação local e a drena-
gem linfática. Tem ação lipolítica, inibindo a ação fosfodieesterase. Seu bloqueio 
proporciona a lipólise.

Benzopi-
rona

Possui origem vegetal ou sintética com ação importante em nível vascular e ação 
eutrófica sobre o tecido conjuntivo, estimulando a síntese de colágeno. Atua aumen-
tando a atividade dos macrófagos, o que melhora a circulação periférica que ativa 
a permeabilidade da pele
para o tratamento da lipodistrofia localizada.

Fonte: Cerqueira, 2023.

As substâncias farmacológicas mais utilizadas para intradermoterapia são o desoxicolato 
de sódio, a fosfatidilcolina, a cafeína, a L-carnitina, o buflomedil, a benzopirona, e a ioimbina. 
No entanto, a eficácia permanece aberta ao debate, principalmente considerando que o uso 
destes compostos é frequentemente off-label. Notadamente, a cafeína e o desoxicolato de 
sódio são as substâncias mais utilizadas (Lourenço et al., 2021).
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A cafeína, devido a esta ação lipolítica, é 
amplamente utilizada em preparações cos-
méticas, como géis e emulsões tópicas para 
o tratamento de lipodistrofia ginóide, mais 
popularmente conhecida como celulite. Já o 
desoxicolato de sódio é um composto ativo 
na formulação, e a ação de emulsificação ob-
tida era fruto do seu potencial emulsificante 
maior que o da própria fosfatidilcolina (Gon-
çalves; Torres; Fernandes-Santos, 2020).

Nesse âmbito, a intradermoterapia tem 
se mostrado cada vez mais eficaz para trata-
mento da lipodistrofia localizada, sendo uma 
das técnicas mais utilizadas no processo de 
harmonização facial, diminuindo os riscos 
comparados aos procedimentos cirúrgicos, 
como lipossucção, além de amenizar os efei-
tos dolorosos do pós-aplicação e reduzir os 
custos dos procedimentos (Fernandes; Ro-
cha; Fulco, 2021).

3	 METODOLOGIA

3.1 Tipo de Estudo

Este artigo, quanto à abordagem do pro-
blema, trata-se de pesquisa qualitativa, do 
ponto de vista dos objetivos trata-se de pes-
quisa exploratória (Gil, 2002). Em  relação 
aos procedimentos técnicos trata-se de uma 
revisão bibliográfica, que consiste em um 
método que proporciona a síntese de conhe-
cimento e a incorporação da aplicabilidade 
de resultados de estudos significativos na 
prática (Souza; Silva; Carvalho, 2010). Desta 
forma, determina o conhecimento atual so-
bre uma temática específica, conduzida de 
modo a identificar, analisar e sintetizar re-
sultados de estudos realizados sobre o mes-
mo assunto, aumentando o entendimento 
sobre o tema proposto (Silveira, 2005).

3.2 Caminho Metodológico

Para a busca de artigos utilizou-se os se-
guintes Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS), da Biblioteca Virtual de Saúde: enzi-
mas lipolíticas, lipodistrofia localizada intra-
dermoterapia, mesoterapia, tecido adiposo, 
emagrecimento. Os termos foram pesquisa-
dos de forma isolada e em combinação entre 
ele. Todos os descritores foram usados em 
três idiomas: inglês, português e espanhol, 
realizando também a busca de artigos atra-
vés de palavras-chaves livres, realizando as-
sim uma maior captação de material.

Os artigos utilizados neste artigo foram 
aqueles publicados entre os anos de 2013 e 
2023, nos seguintes bancos de dados: Scien-
tific Electronic Library Online (SCIELO), Sis-
tema Online de Busca e Análise de Litera-
tura Médica (MEDLINE), Biblioteca Digital 
Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD) e 
Google Acadêmico.

Os  critérios de inclusão foram: artigos 
publicados em português, inglês e espanhol, 
materiais disponíveis na íntegra em PDF e 
com livre acesso. Foram considerados cri-
térios de exclusão: fuga do tema, materiais 
fora do prazo definido, em outros idiomas, 
não disponíveis na íntegra em PDF e com 
acesso restrito (figura 3).

Como forma de organizar os artigos sele-
cionados, utilizou-se a metodologia PRISMA 
(Preferred Reporting Items for Systematic re-
views and Meta-Analyses). Essa metodologia 
ajuda a melhorar o relato transparente de 
revisões sistemáticas e meta-análises, mas 
pode ser adaptável a outros tipos de pesqui-
sa. Ela fornece itens essenciais para a docu-
mentação de estudos e inclui um diagrama 
de fluxo PRISMA para ilustrar o processo de 
identificação, seleção e exclusão de estudos, 
sendo fundamental para a credibilidade e re-
produtibilidade da pesquisa (Galvão; Pansa-
ni; Harrad, 2015).
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O levantamento dos dados teve início 
em setembro de 2023 e finalizou no mês de 
janeiro de 2024. Os bancos de dados foram 
acessados e os descritores foram utiliza-
dos para captação dos estudos. Inicial-
mente a pesquisa foi realizada utilizando, 
inicialmente os descritores de forma indi-
vidual e em seguida em combinação entre 
eles, com auxílio dos os operadores boo-
leanos AND e OR.

Após filtrar cada banco de dados com os 
critérios de inclusão e exclusão, os trabalhos 
foram pré-selecionados através da leitura do 
título e resumo. Se os artigos se encaixavam 
dentro do tema proposto, eram salvos e poste-
riormente realizada a leitura na íntegra. Desse 
modo, após a leitura dos 72 artigos seleciona-
dos nos bancos de dados, houve a exclusão de 
63 artigos e permaneceram no estudo os 9 arti-
gos (Quadro 4).

Figura 3 - Diagrama de fluxo do PRISMA aplicado a revisão integrativa da literatura

Fonte: Autores, 2024.

4	 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os artigos selecionados (9 estudos) foram então categorizados de acordo com o ano de 
publicação, autores, tipo de estudo, objetivo geral e principais resultados (Quadro 4).

Após a busca e seleção de estudos sobre a intradermoterapia, foi possível selecionar nove 
estudos que apresentam diferentes abordagens em relação à técnica. Destes estudos, oito 
realizaram revisão da literatura e somente um estudo realizou um estudo experimental não 
controlado, do tipo observacional, de curto prazo.
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Quadro 4 - Síntese dos artigos selecionados

Autor/ano Título Tipo de 
estudo Objetivo geral Principais resultados

Cerqueira
(2023)

O uso da mas-
soterapia como 
tratamento 
para gordura 
localizada

Revisão 
biblio-
gráfica

Realizar um levanta-
mento bibliográfico 
acerca da mesoterapia 
como tratamento para 
lipodistrofia localizada

Há uma predileção pela téc-
nica de mesoterapia devido 
a ser considerado um pro-
cedimento simples, de fácil 
acesso, baixo custo, efe-
tividade, pouco invasiva, 
além de não incapacitar 
os paciente nas atividades 
diárias.

Fernandes; 
Rocha; 
Fulco
(2021)

Utilização da 
intradermo-
terapia para 
redução de 
lipodistrofia 
localizada na 
região sub-
mentoniana.

Revisão 
integra-
tiva de 
literatura

Apresentar o uso da 
intradermoterapia para 
tratamento de lipodis-
trofia localizada da 
região submentoniana, 
através da utilização do 
ácido deoxicólico.

A intradermoterapia tem 
se mostrado cada vez mais 
eficaz para tratamento da 
lipodistrofia localizada, 
sendo uma das técnicas 
mais utilizadas no processo 
de harmonização facial, 
diminuindo os riscos com-
parados aos procedimentos 
cirúrgicos.

Lourenço 
et al. (2021)

Uso de subs-
tâncias far-
macológicas 
através da 
mesoterapia no 
tratamento da 
lipodistrofia 
localizada.

Pesquisa 
biblio-
gráfica 
explora-
tória com 
caráter 
descritivo.

Realizar uma revisão 
de literatura sobre a 
eficácia da utilização da 
mesoterapia no trata-
mento de lipodistrofia 
localizada.

O tratamento com a técnica 
de mesoterapia promove 
a quebra de triglicerídeos 
e liberação de ácidos gra-
xos livres no tecido adi-
poso, havendo diminuição 
significativa da biometria 
corporal de forma rápida e 
segura.

Lemos et 
al. (2021)

Intradermo-
terapia no 
tratamento de 
lipodistrofia 
localizada.

Estudo de 
revisão de 
literatura 
do tipo 
integra-
tiva.

Realizar um estudo de 
revisão de literatura 
do tipo integrativa, por 
meio de pesquisa explo-
ratória.

A intradermoterapia é uma 
técnica que tem mostrado 
resultados significativos 
em curto prazo, sendo esta, 
considerada de segura e 
eficaz.

Severo, 
Vieira 
(2018)

Intradermo-
terapia no 
tratamento de 
lipodistrofia 
localizada.

Revisão 
biblio-
gráfica

Apresentar os meca-
nismos de ação, os 
efeitos fisiológicos, as 
restrições e as contrain-
dicações dos principais 
ativos cosméticos lipo-
líticos, termogênicos e 
vasodilatadores utiliza-
dos para o tratamento da 
lipodistrofia localizada.

Demonstrou que no caso 
da lipodistrofia localizada 
os lipolíticos, ainda preva-
lecem auxiliando na lipó-
lise e os termogênicos que 
atuam na microcirculação 
juntamente com os vasodi-
latadores.

Silva (2021) A ação de ativos 
lipolíticos no 
tratamento da 
lipodistrofia 
ginoide e da 
adiposidade 
localizada: 
uma revisão 
da literatura

Revisão da 
literatura

Descrever os principais 
mecanismos de ação e 
efeitos biológicos dos 
ativos lipolíticos mais 
utilizados no trata-
mento da lipodistrofia 
ginoide e da gordura 
corporal localizada.

O conhecimento da anato-
mia corporal local, proprie-
dades e efeitos adversos são 
fundamentais para o trata-
mento eficiente com agen-
tes lipolíticos.
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Autor/ano Título Tipo de 
estudo Objetivo geral Principais resultados

Giacóia 
(2022)

Ação da 
cafeína no 
tratamento de 
lipodistrofia 
localizada por 
meio da intra-
dermoterapia: 
uma revisão 
de literatura

Revisão da 
literatura

Verificar a ação da 
cafeína no tratamento 
da gordura localizada 
por meio da intrader-
moterapia.

O uso da cafeína na intrader-
moterapia para o tratamento 
da gordura localizada, 
necessita de mais estudos, 
para que se possa realmente 
comprovar sua eficácia, 
mesmo sabendo que tal fár-
maco atua diretamente sobre 
o tecido adiposo, causando a 
lipólise dos adipócitos, por 
meio da inibição da fosfo-
diesterase e aumento da ade-
nosina monofosfato cíclica, 
poucos são os trabalhos que 
citam o uso da substância na 
intradermoterapia.

Ribeiro et 
al. (2020)

Perfil lipídico 
e hepático 
após aplicação 
de substância 
lipolítica em 
lipodistrofia 
localizada

Estudo 
experi-
mental 
não con-
trolado, do 
tipo obser-
vacional, 
de curto 
prazo

Objetivou-se dosar o 
perfil lipídico e enzimas 
hepáticas de pacientes 
saudáveis após a apli-
cação do desoxicolato 
de sódio, em 24 e 48 
horas

Todas as mulheres envol-
vidas no estudo obtive-
ram redução de medidas e 
observou-se que a sobre-
carga hepática ocorre em 
quadros de associação 
medicamentosa e que os 
níveis lipídicos melho-
ram com o passar dos 
dias, enquanto o triglice-
rídeo pode apresentar leve 
aumento, possivelmente 
devido a lise lipídica.

Vilela 
(2023)

A importân-
cia da técnica 
de intrader-
moterapia ou 
mesoterapia na 
saúde estética

Revisão da 
literatura

O presente estudo obje-
tivou apresentar e ana-
lisar a importância da 
técnica de intradermo-
terapia ou mesoterapia 
na saúde estética, pelo 
fato de que existem pou-
cos profissionais pre-
parados para ingressar 
na área.

Este trabalho contribuiu 
para o aprofundamento em 
pesquisar de forma pedagó-
gica e enriquecer o conhe-
cimento dos profissionais, 
esclarecendo dúvidas e 
dando base para atuar com 
habilidade na técnica de 
intradermoterapia ou meso-
terapia.

Fonte: Autores, 2024.

No  estudo realizado por Lemos et al., 
2021, por meio de uma revisão de literatura 
do tipo integrativa, os autores demonstra-
ram que a intradermoterapia é um proce-
dimento que infiltra determinados medica-
mentos na derme ou tecido subcutâneo e tem 
sido indicada como uma possibilidade menos 
invasiva para tratamento da gordura locali-
zada. Esta técnica tem mostrado resultados 

significativos em curto prazo, sendo esta, 
considerada de forma segura e eficaz.

Já o estudo realizado por Lourenço et al. 
(2021), demonstrou que o tratamento com a 
técnica consiste em múltiplas punções no 
tecido subcutâneo de uma mescla de subs-
tâncias como lipolíticos, aminoácidos, en-
tre outros, a fim de facilitar o processo de 
lipólise, ou seja, que promovem a quebra de 

﻿ •  V . ﻿ •  N . ﻿ •  P . 9 - 2 5  • ﻿ ﻿

Os benefícios da aplicação de enzimas lipolíticas no processo de emagrecimento

21



triglicerídeos e liberação de ácidos graxos li-
vres no tecido adiposo, havendo diminuição 
significativa da biometria corporal de forma 
rápida e segura. O método apresenta resulta-
do positivo, que se reflete na área emocional, 
social e comportamental das pessoas.

Nessa direção também, pesquisa realiza-
da por Giacóia (2022), verificou que aplica-
ções de soluções de cafeína e cafeína com 
desoxicolato de sódio, para fins estéticos, as-
sociadas ou não ao HIIT, demonstraram que 
o uso da cafeína também vem sendo dissemi-
nado para fins de emagrecimento, através de 
suplementação via oral e via intramuscular, 
na melhora da performance esportiva e em 
tratamentos estéticos avançados para lipo-
distrofia localizada, como na mesoterapia, 
por meio de injeções da substância direta-
mente no tecido adiposo.

Outro estudo realizado demonstrou que 
no caso da gordura localizada os lipolíticos, 
ainda prevalecem auxiliando na lipólise e os 
termogênicos que atuam na microcirculação 
juntamente com os vasodilatadores (Severo; 
Vieira, 2018).

Por fim, ressalta-se que é factível consta-
tar que há um avanço tecnológico exponen-
cial no mercado da estética. Entretanto, há 
uma predileção pela técnica de intradermo-
terapia devido ao fato de ser considerado um 
procedimento simples, de fácil acesso, baixo 
custo, efetividade, pouco invasiva, além de 
não incapacitar o paciente nas atividades 
diárias (Cerqueira, 2023).

5	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A busca pelo corpo perfeito, bem delinea-
do e sem imperfeições ou disfunções, é uma 
busca constante. Nesse contexto, o presente 
estudo demonstrou que a quantidade de te-
cido adiposo nas pessoas são determinadas 

por inúmeros fatores, como hereditários e 
ambientais, sendo principal destes, a inges-
tão de calorias.

Com isso, várias técnicas vêm sendo uti-
lizadas para o tratamento da gordura loca-
lizada, dentre estas, a intradermoterapia. 
A  técnica é minimamente invasiva e não-
-cirúrgica, consistindo na aplicação de fár-
macos altamente diluídos ou substâncias 
bioativas por via subcutânea ou intradérmi-
ca, em múltiplos pontos, garantindo assim a 
chegada da substância em alta concentração 
no local a ser tratado.

Assim, a literatura demonstra que estas 
aplicações tem resultado positivo, refletindo-
-se nas áreas emocionais, sociais e compor-
tamentais das pessoas. Percebeu-se, então, 
que esta técnica tem mostrado resultados 
significativos em curto prazo, sendo consi-
derada segura e eficaz, além de diminuir os 
riscos comparados aos outros procedimen-
tos cirúrgicos e amenizar os efeitos doloro-
sos do pós-aplicação e reduzir os custos dos 
procedimentos. Porém, é imprescindível que 
ocorra em conjunto com restrição calórica, 
prática regular de exercícios físicos para que 
se obtenha um resultado ainda melhor.

Diante do exposto, foi possível perceber 
que as enzimas lipolíticas atuam de forma 
positiva no processo de emagrecimento ao 
longo de sua aplicação, sendo utilizadas para 
o tratamento de celulite, gorduras localiza-
das, perda de peso e estrias.

Entretanto, destaca-se, que os artigos uti-
lizados na presente revisão referem-se ba-
sicamente a estudos bibliográficos, ou seja, 
existe uma carência de estudos clínicos que 
busquem analisar na prática os efeitos da 
aplicação das substâncias lipolíticas na per-
da da gordura localizada. Portanto, precisam 
ser realizados novos estudos envolvendo o 
uso de diferentes agentes lipolíticos no tra-
tamento estético gordura localizada com 
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maior número de pacientes para se estabe-
lecer claramente quais tratamentos apre-
sentam eficácia; evitando, assim, o gasto de 

recursos desnecessários, tempo e expecta-
tivas dos pacientes com outros tratamentos 
que não são eficientes.
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R E S U M O

A rosácea é uma doença inflamatória crônica que se caracte-

riza principalmente pelo rubor facial, ressecamento da pele e 

aceleração do envelhecimento cutâneo. O envelhecimento da 

pele na rosácea ocorre por processos intrínsecos, como altera-

ções genéticas, e extrínsecos, como exposição solar e hábitos 

inadequados, que promovem o estresse oxidativo e prejudicam 

a função de barreira cutânea. O presente estudo, por meio de 

uma revisão de literatura, buscou identificar os melhores trata-

mentos para reduzir os efeitos do envelhecimento associado à 

rosácea. Foram realizadas buscas nas bases de dados PubMed, 

BVS e Scopus. Os resultados destacam a importância da restau-

ração da barreira cutânea com o uso de hidratantes específicos, 

que melhoram a hidratação e a função protetora da pele. Além 

disso, o controle da microbiota cutânea, a utilização de dermo-

cosméticos com ingredientes como ácido hialurônico e niacina-

mida, bem como terapias medicamentosas, como a ivermectina 

tópica, mostraram-se eficazes na redução dos sintomas da ro-

sácea e na prevenção do envelhecimento precoce. A luz intensa 

pulsada também foi evidenciada como uma abordagem segura e 

eficaz no tratamento de lesões vasculares associadas à rosácea, 

além de estimular a produção de colágeno, reduzindo sinais de 

envelhecimento.

Palavras-chave: rosácea; pessoa idosa; envelhecimento; enve-

lhecimento facial.
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A B S T R A C T

Rosacea is a chronic inflammatory disease characteri-

zed mainly by facial flushing, dry skin, and accelerated 

skin aging. Skin aging in rosacea occurs due to intrinsic 

processes, such as genetic alterations, and extrinsic pro-

cesses, such as sun exposure and inadequate habits, whi-

ch promote oxidative stress and impair the skin barrier 

function. This study, through a literature review, sought 

to identify the best treatments to reduce the effects of 

aging associated with rosacea. Searches were conducted 

in the PubMed, BVS, and Scopus databases. The results 

highlight the importance of restoring the skin barrier 

with the use of specific moisturizers, which improve 

hydration and the skin’s protective function. In addition, 

controlling the skin microbiota, using dermocosmetics 

with ingredients such as hyaluronic acid and niacinami-

de, as well as drug therapies such as topical ivermectin, 

have proven effective in reducing rosacea symptoms 

and preventing premature aging. Intense pulsed light 

has also been shown to be a safe and effective approa-

ch in treating vascular lesions associated with rosacea, 

as well as stimulating collagen production and reducing 

signs of aging.

Keywords: rosacea; elderly person; aging; facial aging.

1	 INTRODUÇÃO

A rosácea é uma doença inflamatória com 
frequência em 10% da população mundial, 
que afeta as glândulas sebáceas e os vasos 
sanguíneos da região centro facial. É carac-
terizada por ser uma dermatose inflamató-
ria crônica recorrente cujo principal sintoma 
característico é o rubor facial. Está presente 
tanto em homens quanto em mulheres de fo-
totipo claro (de acordo com a Escala de Fit-
zpatrick) na faixa etária entre os 30 anos de 
idade (Pereira, 2020).

O sintoma mais comum da rosácea é o res-
secamento da pele, ocasionada por quadros 
de desidratação, aumento da esfoliação, e for-
mação de rugas, ocasionando desconfortos 

psicológicos, além de acelerar o processo do 
envelhecimento (Schneider, 2009).

O envelhecimento cutâneo é um processo 
multifatorial, complexo, inevitável e natural, 
decorrente de processos celulares intrínse-
cos e extrínsecos, sendo caracterizado pela 
perda progressiva de funcionalidade e po-
tencial regenerativo das células, nas quais as 
alterações cutâneas são as mais perceptivas 
(Csekes, Rackova, 2021).

Os  processos celulares intrínsecos são 
causados por modificações genéticas (Kha-
vkin, Ellis, 2011), que levam a alterações mi-
tocondriais e hormonais, as quais ocasionam 
a formação de rugas e sulcos, características 
do envelhecimento, sendo assim, definido 
como um marcador cronológico do tempo 
(Ristow, Schmeisser, 2011).

Já os processos celulares extrínsecos, por 
sua vez, são evolutivos, resultante de fatores 
externos à fisiologia. Sua principal causa é 
a exposição a fatores que levam à produção 
de radicais livres que danificam os lipídeos, 
proteínas e o ácido desoxirribonucleico, que 
ocasionam o estresse oxidativo, gerando a 
incapacidade das células em manter a sua 
integridade e função(Alves et al., 2013). Al-
guns exemplos do envelhecimento extrínse-
co, é a exposição solar contínua e o consumo 
de tabaco (Ristow, Schmeisser, 2011).

Portanto, a rosácea é uma das principais 
razões apontadas por pesquisadores como 
responsável pelo processo de envelhecimen-
to, que acarreta no surgimento de rugas e 
marcas de expressão. Desse modo, este es-
tudo procura compreender quais seriam os 
melhores tratamentos para reduzir o enve-
lhecimento associado a rosácea.

Esta pesquisa foi organizada em quatro 
seções, incluindo a introdução. Em seguida, 
apresenta-se a metodologia, os resultados e 
discussão e, por fim, as considerações finais.
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2	 METODOLOGIA

O presente trabalho trata-se de uma revi-
são bibliográfica integrativa, da qual foram 
efetuadas pesquisas em plataformas de bus-
ca de dados como PubMed, Scielo e Scopus, 
de acordo com as palavras chaves: “Rosácea” 
E “tratamento da rosácea” E “Pessoa idosa” 
OU “Envelhecimento” OU “Envelhecimento 
facial”. Os  artigos foram selecionados por 
utilizando o programa Rstudio® por meio do 
pacote bibliometrix. A partir dos artigos en-
contrados na busca das palavras-chaves foi 
realizado a importação nos formatos .bib, .ris 

ou .csv encontrados, e posterior foram iden-
tificados os estudos duplicados nas bases de 
dados, com o auxilio o programa. Por fim, foi 
gerado um arquivo em excel no qual foi rea-
lizada a análise dos títulos, posteriormente 
foi realizada a leitura dos resumos e assim 
selecionados os estudos que abordavam os 
critérios de inclusão e exclusão (Fig. 1).

Os critérios para a inclusão, que foram: a) 
artigos e pesquisas publicados entre o ano 
de 2020 a 2025; b) com idiomas em inglês 
e, c) artigos que abordem o tema e palavras 
chaves utilizadas durante a pesquisa.

Figura 1 – Fluxograma dos trabalhos selecionados nesta revisão

Fonte: autoria própria.
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3	 RESULTADOS E DISCUSSÕES

Dos 4.490 artigos identificados inicialmente, 22 foram excluídos por duplicidade. Após a 
análise dos títulos com base nos critérios de inclusão, 120 estudos foram selecionados para 
a leitura dos resumos. Deste total, 103 foram descartados por não atenderem aos descritores 
definidos. Por fim, 17 artigos foram lidos na íntegra, resultando na seleção de 8 estudos para 
compor está revisão (quadro 1).

Quadro 1- Principais informações retiradas dos artigos incluídos na revisão.

Autor Título Objetivos Resultados e discussões Conclusão

Almeida 
et al., 
2024

Tratamento de 
manutenção 
a longo prazo 
da rosácea: 
opinião de 
especialistas

Discutir e fazer 
recomendações 
sobre como 
tratar pacientes 
durante a fase 
de manutenção 
de longo prazo 
para os princi-
pais fenótipos 
da rosácea.

A fase de tratamento de manuten-
ção, que começa com a obtenção 
de graus IGA (0 ou 1 na fase ativa, 
deve ser considerada pelo menos 
durante o período de 9 meses após 
a remissão. As  recomendações de 
todos os tratamentos visam esse 
período. Cuidados diários com a 
pele e protetor solar são cruciais. 
A fase de tratamento ativo deve ser 
recomendada se os sinais ou sinto-
mas reaparecerem ou piorarem.

O sucesso da fase de 
manutenção depende 
da adesão do paciente 
aos cuidados diários 
com a pele, tratamen-
tos adequados, acom-
panhamento contínuo 
com dermatologista 
e autoavaliação para 
identificar novos 
sinais e sintomas que 
indiquem recidiva da 
doença.

Baldwin 
et al., 
2021

Evidência de 
deficiência de 
barreira na 
rosácea e a 
importância 
da integração 
de produtos de 
cuidados com 
a pele OTC em 
regimes de
tratamento.

Esta revisão 
explorou o 
comprometi-
mento da bar-
reira cutânea 
na rosácea e 
a redução da 
sintomatologia 
ao usar produ-
tos de cuidados 
da pele sem 
receita (OTC)

O artigo descreve um algoritmo 
abrangente que integra produtos de 
cuidados com a pele de venda livre 
no tratamento da rosácea, enfati-
zando a importância de abordar a 
disfunção da barreira cutânea por 
meio de regimes de cuidados ade-
quados. Os  resultados ressaltam 
a necessidade de mais pesquisas 
para otimizar o uso desses produ-
tos na prática clínica

A reparação da bar-
reira cutânea preco-
cemente na fase de 
tratamento é crucial 
para o manejo eficaz 
da rosácea. Essa abor-
dagem deve conti-
nuar durante as fases 
de tratamento agudo 
e de manutenção para 
garantir resultados 
ideais para pacientes 
com rosácea.

Berar-
desca et 
al., 2023

Um ensaio 
clínico rando-
mizado e con-
trolado de um 
dermocosmé-
tico contendo 
água minera-
lizante vul-
cânica Vichy 
e frações 
probióticas 
em indivíduos 
com rosácea 
associada 
a eritema e 
pele sensí-
vel e usando 
máscaras 
protetoras.

Este estudo 
avaliou o bene-
fício do M89PF 
em indivíduos 
com rosácea 
associada a 
eritema e pele 
sensível durante 
a pandemia 
de Covid-19 
usando más-
caras faciais 
protetoras.

O eritema melhorou significati-
vamente com o M89PF em ambos 
os momentos. A  sensibilidade da 
pele avaliada pelo teste de ardên-
cia cutânea melhorou significati-
vamente com o M89PF no D30, em 
comparação com o tratamento ini-
cial e o tratamento habitual. O eri-
tema, a rigidez, o ressecamento, a 
hidratação e a TEWL melhoraram 
significativamente com o M89PF 
no D15 e D30, em comparação com 
o tratamento inicial e o lado não 
tratado. Os  participantes ficaram 
muito satisfeitos com o M89PF no 
D15 e D30. A  tolerância foi muito 
boa em todos os participantes.

Em indivíduos com 
rosácea, o M89PF 
reduz significativa-
mente o eritema, a 
rigidez da pele, o res-
secamento e a TEWL, 
além de melhorar a 
hidratação e a sen-
sibilidade da pele, 
mesmo com o uso de 
máscaras de prote-
ção. O  M89PF é bem 
tolerado e recebeu 
altas avaliações de 
satisfação.
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Autor Título Objetivos Resultados e discussões Conclusão

Huang et 
al., 2021

Rosácea com 
eritema facial 
e alta Demo-
dex densi-
dade tratada 
eficazmente 
com Ivermec-
tina tópica 
isoladamente 
ou combinada 
com Carve-
dilol oral

Revisar a efi-
cácia da iver-
mectina tópica 
versus ivermec-
tina tópica mais 
carvedilol oral 
para eritema 
facial persis-
tente e densida-
des de Demodex 
em pacientes 
com rosácea 
e crescimento 
excessivo de 
Demodex.

Nos pacientes o grau de CEA e a 
densidade de Demodex foram signi-
ficativamente reduzidos. Não houve 
diferença estatisticamente signifi-
cativa entre os dois grupos no CEA 
antes e depois do tratamento e na 
densidade de Demodex. Ambos os 
regimes melhoraram significativa-
mente o eritema facial persistente, 
com uma resposta excelente em 
26 dos 36 pacientes (72%), boa em 
2, regular em 4 e nenhuma em 4. 
Houve correlação entre a redução 
do CEA e a densidade de Demodex 
após o tratamento.

A ivermectina tópica 
foi eficaz na redu-
ção do eritema facial 
persistente da rosá-
cea com crescimento 
excessivo de Demo-
dex.

Kang 
et al.,
2022

Hidratante 
em pacientes 
com doenças 
inflamató-
rias da pele

Fornecer con-
selhos e orien-
tações sobre 
quais produtos 
recomendar de 
acordo com a 
condição da pele 
do paciente.

A aplicação adequada de um hidra-
tante visa não apenas melhorar o 
ressecamento, mas também melho-
rar a função de barreira natural 
da pele, protegendo-a de irritantes 
internos e externos, mantendo-a 
saudável. Os hidratantes consistem 
em vários ingredientes, incluindo 
agentes oclusivos, emolientes, 
umectantes, mistura lipídica, 
emulsificantes e conservantes. 
Cosméticos básicos, devem ser 
recomendado levando em conside-
ração os ingredientes, a eficácia e a 
segurança de cada produto, além da 
condição da pele de cada paciente.

A ureia é um compo-
nente significativo 
em hidratantes, par-
ticularmente para o 
tratamento de condi-
ções como ictiose e 
distúrbios cutâneos 
hiperceratóticos.

Li et al.,
2023

Análise e 
caracterização 
da microbiota 
da pele facial 
na rosácea

Este estudo 
foi realizado 
para explorar a 
correlação entre 
a microbiota da 
pele facial e a 
rosácea e anali-
sar e caracteri-
zar a microbiota 
da pele facial de 
pacientes com 
rosácea em com-
paração com 
controles sau-
dáveis usando 
sequenciamento 
do amplicon 
16S rDNA.

A diversidade alfa da microbiota da 
pele facial aumentou significativa-
mente em pacientes com rosácea, 
e a diversidade beta apresentou 
diferenças substanciais entre os 
grupos com rosácea e controle 
saudável. A  estrutura da comuni-
dade da microbiota da pele facial 
mudou em pacientes com rosácea; 
no  entanto, as cepas dominantes 
foram as mesmas dos controles 
saudáveis, sendo ambas Propioni-
bacterium acnes e Staphylococcus 
epidermidis. Xanthomonas, Acine-
tobacter e Pseudomonas estavam 
presentes nos pacientes com rosá-
cea; no  entanto, Corynebacterium, 
Finegoldia e Peptoniphilus esta-
vam presentes nos pacientes sau-
dáveis. Os  pacientes com rosácea 
apresentaram expressão signifi-
cativamente diminuída nas vias 
de transporte de membrana, meta-
bolismo de carboidratos, doenças 
metabólicas, transporte e metabo-
lismo de aminoácidos, transporte 
e metabolismo de carboidratos, 
transcrição e transporte e metabo-
lismo de íons inorgânicos.

A diversidade da 
microbiota da pele 
facial e a estrutura da 
comunidade muda-
ram, e a expressão de 
diversas vias meta-
bólicas foi regulada 
negativamente nos 
pacientes com rosá-
cea em comparação 
aos controles saudá-
veis, o que pode deli-
near novos métodos 
estratégicos para a 
vigilância, diagnós-
tico e tratamento da 
rosácea.
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Autor Título Objetivos Resultados e discussões Conclusão

Piccolo 
et al., 
2024

Tratamento 
eficaz da rosá-
cea e outras 
lesões vascu-
lares usando 
sistema de 
luz pulsada 
intensa que 
emite luz 
vascular 
comprimen-
tos de onda 
específicos 
do cromóforo: 
uma análise 
clínica e der-
matoscópica

Este estudo tes-
tou a eficácia de 
um sistema IPL 
que emite com-
primentos de 
onda específicos 
do cromóforo 
vascular sele-
cionado na faixa 
de 500–1200 nm 
para o trata-
mento de lesões 
vasculares.

No total, 21 pacientes obtiveram 
melhora excelente, 13 pacientes 
obtiveram melhora boa, 3 pacien-
tes obtiveram melhora moderada, 
2 pacientes obtiveram melhora leve 
e o restante dos pacientes não obti-
veram melhora, com uma resposta 
geral boa ao tratamento. A avalia-
ção fotográfica mostrou bons resul-
tados já 3 dias após a última sessão 
de IPL. Efeitos colaterais relevantes 
estavam ausentes.

O dispositivo do 
estudo pode repre-
sentar um tratamento 
bem-sucedido para 
melhorar lesões vas-
culares resistentes à 
terapia a laser.

Thomp-
son et 
al., 2020

Associação da 
degeneração 
do colágeno
fotoinduzida 
e o desen-
volvimento 
de telan-
giectasias

Investigar a 
estrutura do 
tecido na rosá-
cea em com-
paração com 
os controles

O conteúdo médio de colágeno 
foi significativamente maior nas 
amostras de controle em compara-
ção com as amostras de rosácea. 
Em contraste, a densidade média de 
microvasos foi significativamente 
maior em pacientes com rosácea 
em comparação com os controles.

Foi identificada uma 
correlação entre a 
diminuição do con-
teúdo de colágeno e 
o aumento do tama-
nho e da densidade 
dos microvasos em 
pacientes com rosá-
cea, o que não foi 
observado nos con-
troles. Essas alte-
rações estruturais 
na matriz dérmica 
podem contribuir 
para o crescimento e 
a dilatação caracte-
rísticos dos vasos na 
rosácea

Fonte: autoria própria.

A rosácea é uma doença inflamatória crô-
nica sem cura, caracterizada por sensibilida-
de cutânea, manifestando-se por rubor, eri-
tema centrofacial, pápulas e pústulas. Esses 
sinais podem ser exacerbados por fatores 
internos e externos, provocando desconfor-
to físico e constrangimento, o que impacta 
negativamente a autoestima e a qualidade de 
vida dos pacientes. Embora possa acometer 
indivíduos de qualquer idade e etnia, a pato-
logia é mais prevalente em mulheres de pele 
clara (Maden, 2023).

O comprometimento da barreira cutânea, 
decorrente da rosácea, resulta em maior 
perda de água transepidérmica e redução da 

hidratação, além de elevar o pH do estrato 
córneo. Tais alterações manifestam-se clini-
camente por prurido, sensação de queima-
ção e ferroada, e aumentam a suscetibilidade 
a dermatites de contato(alérgicas e irritan-
tes). Essas condições não apenas agravam o 
quadro da rosácea, mas também aceleram o 
processo de envelhecimento cutâneo, fator 
acentuado pela fotossensibilidade caracte-
rística da patologia (Baldwin et al., 2021).

O envelhecimento cutâneo em pacientes 
com rosácea é um processo multifatorial, 
decorrente de influências endógenas e exó-
genas. Entre os mecanismos contribuintes, 
destaca-se o desequilíbrio da microbiota 
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cutânea, evidenciado pela redução de cepas 
como Staphylococcus epidermidis e Cutibac-
terium acnes (Li et al., 2023; Woo et al., 2016). 
A predominância ou ausência dessas cepas 
pode ser influenciada por microrganismos 
patogênicos ou pelo uso de antibióticos. Esse 
processo altera a composição da microbiota 
facial e reduz os microrganismos comensais, 
favorecendo o crescimento de patógenos (Li 
et al., 2023).

A manutenção da integridade da barreira 
cutânea é fundamental para prevenir o enve-
lhecimento precoce. Esta barreira é compos-
ta por corneócitos, ricos em proteínas, imer-
sos em uma matriz de lipídeos intercelulares 
e envoltos por lamela lipídica resistente à 
água. Uma barreira íntegra é essencial para 
prevenir a perda transepidérmica de água e 
atuar como escudo contra toxinas e micror-
ganismos. Quando essa proteção é rompida, 
o aumento da suscetibilidade a agentes irri-
tantes desencadeia processos inflamatórios 
e a produção de radicais livres, que danifi-
cam o DNA celular e aceleram o envelheci-
mento cutâneo (Baldwin et al., 2021).

Uma maior densidade de lamelas lipídi-
cas no estrato córneo favorece a permeação 
de ativos cosméticos de natureza lipofílica. 
Paralelamente, em quadros de xerose (pele 
seca), o uso de hidratantes com alto teor li-
pídico é mais eficaz para atenuar o resseca-
mento, uma vez que auxiliam na reposição 
dos lipídeos perdidos e na redução da perda 
transepidérmica de água (Kang et al., 2022).

Quando aplicados topicamente, os hidra-
tantes compostos por lipídeos fisiológicos 
atuam como agentes oclusivos no estrato 
córneo. Estes lipídeos são incorporados e dis-
tribuídos no espaço intercelular entre os que-
ratinócitos, contribuindo diretamente para 
a restauração da barreira cutânea. Entre os 
principais componentes dos lipídeos intersti-
ciais, destacam-se as ceramidas, o colesterol 
e os ácidos graxos (Kang et al., 2022).

A seleção adequada de produtos de limpe-
za facial é fundamental para a preservação 
da barreira cutânea. Recomenda-se o uso de 
formulações enriquecidas com ativos repa-
radores, como ceramidas, ácido hialurônico 
e niacinamida. Em contrapartida, devem ser 
evitados agentes de limpeza que contenham 
tensoativos sintéticos agressivos, os quais 
frequentemente apresentam pH elevado (en-
tre 10 e 12), podendo comprometer o manto 
ácido e induzir a disbiose cutânea. Por outro 
lado, produtos com pH entre 4 e 7, isentos 
de tensoativos irritantes, são indicados para 
peles sensíveis e propensas ao ressecamen-
to. Formulações que mantêm o pH próximo 
ao fisiológico(aproximadamente 5,5) e con-
têm ativos hidratantes são as mais adequa-
das para assegurar a limpeza eficiente sem 
comprometer a integridade da pele (Baldwin 
et al., 2021).

A hidratação cutânea é um pilar funda-
mental no manejo da rosácea e na prevenção 
do envelhecimento precoce. Nesse contexto, 
o uso de formulações que contenham silico-
ne é vantajoso, visto que esse composto con-
fere estabilidade frente ao calor, à radiação 
ultravioleta, a variações de pH e a processos 
oxidativos. Além de apresentarem excelen-
te espalhabilidade, toque não pegajoso e au-
sência de odor, os silicones possuem baixo 
potencial comedogênico e alergênico, carac-
terísticas essenciais para a pele com rosá-
cea. Adicionalmente, ressalta-se que o uso 
de produtos perfumados deve ser evitado, 
uma vez que fragrâncias podem exacerbar 
a irritação cutânea nesses pacientes (Kang 
et al., 2022).

A glicerina é um ingrediente que auxilia 
os pacientes com rosácea, pois aumenta o 
teor de umidade dentro e fora dos quera-
tinócitos, e ajuda a proteger a barreira da 
pele regulando a expressão de aquapori-
na-3. O propilenoglicol é um ativo interes-
sante como hidratante, possuindo função 
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ceratolítica, segundo Baldwin et al., (2021), 
este produto não é indicado para rosácea 
pois pode induzir à irritação na pele. Ou-
tro produto que é constantemente utilizado 
como hidratante natural é a ureia, entretan-
to o uso para peles sensíveis tende a causar 
irritações por desestabilizar a barreira cutâ-
nea (Kang et al., 2022).

Os  alfa-hidroxiácidos tem potencial de 
auxiliar na pele com rosácea, Kang et al., 
(2022), relata que umedece o estrato córneo 
da pele, tratando e decompondo os quera-
tinócitos para esfoliar as células mortas da 
pele, aumentar a flexibilidade, reduzir es-
camas e dar sensação de suavidade, porém, 
Baldwin et al., (2021) afirma que tanto os al-
fa-hidroxiácidos quanto os beta- hidroxiáci-
dos podem ocasionar sensibilização cutânea 
quando utilizados inadequadamente.

Huang et al., (2021) realizou um estudo 
sobre a eficácia do uso de ivermectina tópi-
ca em pacientes com alta densidade de De-
modex spp., obtendo resultados positivos em 
casos leves de rosácea eritematotelagiectá-
sica. Assim, ao adicionar o carvedilol oral na 
formulação, percebeu-se a melhora do erite-
ma persistente e na redução da densidade de 
Demodex, demonstrando ser um tratamento 
eficaz no eritema facial e no rubor, tendo iní-
cio rápido no controle dos sintomas, além de 
promover a redução do uso de outros compo-
nentes fármacos no tratamento de rosácea.

Berardesca et al. (2023) avaliaram a efi-
cácia de um dermocosmético contendo água 
mineralizante vulcânica Vichy e frações pro-
bióticas em pacientes com rosácea. Os resul-
tados demonstraram que a aplicação diária 
do ativo M89PF (composto por água mine-
ralizante, frações de Vitreoscilla filiformis, 
ácido hialurônico, niacinamida e tocoferol) 
promoveu melhoras significativas na sensi-
bilidade, no eritema, na rigidez cutânea e na 
sensação de ressecamento após 15 dias de 
uso. O efeito benéfico manteve-se após 30 

dias, período em que foi observada uma re-
dução expressiva na perda transepidérmica 
de água e, consequentemente, uma melhora 
nos níveis de hidratação cutânea.

Além dos produtos tópicos e orais para 
tratamento de controle da rosácea, é pos-
sível utilizar outras alternativas para este 
propósito, como equipamentos de luz inten-
sa pulsada, recomendado no tratamento de 
lesões vasculares, como é o caso das telan-
giectasias, presentes na rosácea e fotoenve-
lhecimento. Os aparelhos de luz intensa pul-
sada, ao contrário de outros equipamentos, 
geram um amplo espectro de comprimento 
de onda de luz policromática. Para atingir 
cromóforos específicos podem alterar a du-
ração do pulso, tamanho do ponto e tipo de 
filtro, e, consequentemente, uma grande va-
riedade de fototipos de pele e lesões podem 
ser tratadas com a luz intensa pulsada (Pic-
colo et al., 2024).

A alteração de barreira cutânea na rosá-
cea, e a interrelação com o ressecamento de 
pele, aceleram o envelhecimento cutâneo 
(Baldwin et al., 2021). Thompson et al., (2020) 
mostrou a associação da degeneração do co-
lágeno fotoinduzido e o desenvolvimento de 
telangiectasias em pacientes com rosácea, 
analisando a associação entre os aspectos 
clínicos característicos como a degeneração 
do colágeno e alterações microvasculares. 
Os resultados obtidos demonstraram aumen-
to de densidade microvascular e diminuição 
do conteúdo de colágeno em comparação aos 
controles (pessoas saudáveis).

Para  Luo et al., (2019), o efeito térmico 
da luz intensa pulsada pode estimular a se-
creção de proteínas da matriz extracelular 
pelos fibroblastos, ao mesmo tempo que 
restringe a produção de metaloproteinases 
da matriz, aumentando a produção de co-
lágeno, reduzindo a liberação de mediado-
res inflamatórios. Com base nestes dados, o 
tratamento de Luz Intensa Pulsada além de 
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controlar a rosácea, é um agente de estímulo 
de colágeno.

Portanto, o tratamento de manutenção a 
longo prazo deve ser iniciado quando não se 
apresentam mais lesões inflamatórias, erite-
ma leve e quando há poucas pápulas e pústu-
las. Assim, para gerenciar o envelhecimento 
e tratar a rosácea definitivamente, cuidados 
específicos, como restaurar a barreira cutâ-
nea, controlar a microbiota, combinado com 
o tratamento medicamentosos a longo prazo 
são necessários (Almeida et al., 2024).

4	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A rosácea é uma patologia inflamatória 
crônica que, embora não possua cura, per-
mite um manejo eficaz voltado à restauração 
da função de barreira cutânea, ao equilíbrio 
da microbiota, incluindo o controle de ácaros 
como Demodex spp. e C. Acnes, e à mitiga-
ção de sintomas como eritema e sensação 
de queimação, visando prevenir o envelhe-
cimento acelerado da pele.

Para  isso, o manejo adequado inclui 
a combinação de cuidados tópicos diá-
rios como a proteção solar química e físi-
ca, intervenções terapêuticas com agentes 

específicos, como hidratantes adequados 
que possuam em sua composição ingredien-
tes como ácido hialurônico, niacinamidas e 
alfa-hidroxiácidos e medicamentos, como 
a ivermectina, que apresentou resultados 
positivos, além de procedimentos estéticos 
como a luz intensa pulsada, que auxilia na 
diminuição das telangiectasias e na síntese 
de colágeno.

Ademais, é possível associar tratamen-
tos com protocolos personalizados e viá-
veis, que se complementam para gerenciar 
os sinais de envelhecimento sem agravar o 
quadro da rosácea. Os tratamentos de ma-
nutenção a longo prazo desempenham um 
papel fundamental no gerenciamento do en-
velhecimento, especialmente considerando 
que procedimentos focados na estimulação 
de colágeno não podem ser realizados com 
frequência excessiva.

Em suma, o êxito terapêutico depende da 
eficácia das intervenções escolhidas, mas, 
sobretudo, da adesão do paciente aos cuida-
dos contínuos. Uma abordagem multidisci-
plinar integrada é essencial para melhorar a 
qualidade de vida dos pacientes, reduzindo 
os impactos funcionais, estéticos e psicoló-
gicos da doença, além de prevenir alterações 
cutâneas relacionadas ao envelhecimento.
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R E S U M O

Introdução: O crescimento das cirurgias plásticas corporais no 

Brasil evidencia a necessidade de um acompanhamento pós-

-operatório qualificado, no qual o esteticista desempenha papel 

relevante na recuperação tecidual e no bem-estar do paciente. 

Pergunta de pesquisa: Quais técnicas podem ser utilizadas pelo 

esteticista no pós-operatório de cirurgias plásticas corporais e 

quais são os limites legais de sua atuação? Objetivo: Analisar 

a atuação do esteticista no pós-operatório de cirurgias plásti-

cas corporais, por meio de revisão de literatura e análise de um 

estudo de caso clínico, considerando técnicas aplicadas, resul-

tados obtidos e aspectos legais. Metodologia: Trata-se de uma 

pesquisa qualitativa, descritivo-exploratória, desenvolvida por 

meio de revisão integrativa da literatura associada a um estudo 

de caso clínico. As buscas foram realizadas nas bases SciELO, 

LILACS, PubMed e Google Acadêmico, considerando publica-

ções entre 2010 e 2023. Resultados: Os achados evidenciam que 

técnicas como drenagem linfática manual, ultrassom terapêutico 

e eletroterapias contribuem para a redução de edemas, melhora 

da cicatrização e prevenção de complicações. O estudo de caso 

demonstrou evolução clínica satisfatória, com controle de inter-

corrências e melhora do aspecto cicatricial, além de impacto po-

sitivo no bem-estar emocional da paciente. Conclusão: Conclui-

-se que a atuação do esteticista no pós-operatório é fundamental 

para otimizar a recuperação e os resultados cirúrgicos, desde 

que realizada de forma ética, individualizada e integrada à equi-

pe multiprofissional, respeitando os limites legais da profissão.

Palavras-chave: esteticista; pós-operatório; cirurgia plástica cor-

poral; protocolos estéticos; ética profissional.
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A B S T R A C T

Introduction: The growth of body plastic surgeries in 

Brazil highlights the need for qualified postoperative 

care, in which the aesthetician plays a relevant role in 

tissue recovery and patient well-being. Research ques-

tion: Which techniques can be used by the aesthetician 

in the postoperative period of body plastic surgeries and 

what are the legal limits of their practice? Objective: To 

analyze the role of the aesthetician in the postoperati-

ve period of body plastic surgeries through a literature 

review and a clinical case study, considering applied te-

chniques, obtained results, and legal aspects. Methodo-

logy: This is a qualitative, descriptive-exploratory study 

developed through an integrative literature review asso-

ciated with a clinical case study. Searches were conduc-

ted in the SciELO, LILACS, PubMed, and Google Scholar 

databases, considering publications from 2010 to 2023. 

Results: The findings show that techniques such as ma-

nual lymphatic drainage, therapeutic ultrasound, and 

electrotherapy contribute to edema reduction, impro-

ved healing, and prevention of complications. The case 

study demonstrated satisfactory clinical evolution, with 

control of complications, improvement in scar appea-

rance, and positive impact on the patient’s emotional 

well-being. Conclusion: It is concluded that the aesthe-

tician’s role in the postoperative period is essential to 

optimize recovery and surgical outcomes, provided it is 

performed ethically, individually, and in integration with 

a multidisciplinary team, respecting the legal limits of 

the profession..

Keywords: aesthetician; postoperative period; body 

plastic surgery; aesthetic protocols; professional ethics.

1	 INTRODUÇÃO

O esteticista desempenha papel funda-
mental no processo de recuperação de pa-
cientes submetidos a cirurgias plásticas cor-
porais, visto que contribui para a redução de 
edemas, prevenção de fibroses e melhora da 
qualidade de vida. A crescente demanda por 
cirurgias plásticas no Brasil coloca em evi-
dência a necessidade de profissionais qua-
lificados que atuem no acompanhamento 

pós-operatório, oferecendo segurança e 
resultados mais satisfatórios (Cunha et al., 
2022; Franco; Souza, 2022).

O Brasil ocupa posição de destaque mun-
dial no número de cirurgias plásticas rea-
lizadas, figurando entre os dois países que 
mais executam esses procedimentos. Esse 
crescimento constante reflete não apenas 
a busca estética, mas também o desejo de 
bem-estar físico e psicológico por parte dos 
pacientes, o que reforça a importância de um 
acompanhamento pós-operatório adequado 
que favoreça o processo de recuperação e a 
satisfação com os resultados cirúrgicos (De-
nadai; Fadel; Souto, 2015).

Nesse contexto, o esteticista surge como 
um profissional essencial dentro da equipe 
multiprofissional, pois aplica técnicas que 
auxiliam na reabsorção de líquidos, na rege-
neração tecidual e na diminuição de descon-
fortos após o procedimento cirúrgico (Soares; 
Santos, 2021). A drenagem linfática manual, 
por exemplo, é amplamente reconhecida na 
literatura por seus efeitos benéficos na me-
lhora da circulação e na redução de edemas 
(Masson et al., 2014). Estudos também evi-
denciam que a intervenção estética adequa-
da pode acelerar o processo de recuperação 
e proporcionar maior conforto ao paciente no 
pós-operatório (Marxen et al., 2023).

Diante desse cenário, este trabalho tem 
como tema a atuação do esteticista no pós-
-operatório de cirurgias plásticas corporais, 
considerando as técnicas aplicadas, os re-
sultados alcançados e os limites legais da 
profissão.

O problema de pesquisa que orienta este 
estudo é: Quais técnicas podem ser utiliza-
das pelo esteticista no pós-operatório de 
cirurgias plásticas corporais e quais são os 
limites legais de sua atuação?

O objetivo geral é analisar a atuação do 
esteticista no pós-operatório de cirurgias 
plásticas corporais, por meio de revisão de 

﻿ •  V . ﻿ •  N . ﻿ •  P . 3 6 - 5 7  • ﻿ ﻿

A atuação do esteticista no pós-operatório de cirurgias plásticas corporais: técnicas, resultados e limites legais da profissão

37



literatura e análise de um estudo de caso 
clínico, considerando técnicas aplicadas, 
resultados obtidos e aspectos legais. Como 
objetivos específicos, propõe-se:

1.	 Identificar as principais técnicas es-
téticas utilizadas no pós-operatório 
corporal;

2.	 Discutir os limites legais da atuação 
do esteticista nesse contexto;

3.	 Realizar uma revisão de literatura so-
bre as técnicas estéticas no pós-opera-
tório de cirurgias plásticas corporais;

4.	 Investigar a inserção do esteticista em 
equipes multidisciplinares no acom-
panhamento pós-operatório.

A justificativa para este estudo encontra 
respaldo na expansão das cirurgias plásti-
cas no Brasil, que ocupa posição de desta-
que mundial na realização desses procedi-
mentos. O acompanhamento pós-operatório 
realizado por profissionais de estética tem se 
mostrado relevante, contribuindo para o su-
cesso dos resultados cirúrgicos, a prevenção 
de complicações e a promoção da qualida-
de de vida dos pacientes. Além disso, com-
preender os limites éticos e legais da profis-
são fortalece a prática responsável e segura 
(Franco; Souza, 2022).

Além da abordagem teórica, este estudo 
também incorpora a análise de um estudo 
de caso clínico, com o objetivo de descrever 
a evolução da paciente e evidenciar a im-
portância do acompanhamento estético no 
período pós-operatório, contribuindo para a 
compreensão prática dos achados apresen-
tados na literatura.

O artigo divide-se em seis seções: introdu-
ção, revisão teórica, metodologia, resultados 
e discussões, considerações finais e referên-
cias. A revisão teórica aborda o panorama 
das cirurgias plásticas corporais no Brasil, 
o papel do esteticista no pós-operatório, as 
principais técnicas estéticas utilizadas nes-
se período e a legislação que regulamenta a 

atuação profissional. A metodologia caracte-
riza-se como revisão integrativa da literatu-
ra, descrevendo as bases de dados consulta-
das, os descritores empregados e os critérios 
de inclusão e exclusão adotados para seleção 
dos estudos.

2	 REVISÃO TEÓRICA

Nesta seção serão apresentados os se-
guintes temas: cirurgias plásticas corporais 
no Brasil, papel do esteticista no pós-opera-
tório, técnicas estéticas utilizadas no pós-
-operatório, resultados relatados na literatu-
ra e legislação e regulamentação da atuação 
do esteticista.

2.1 Cirurgias plásticas 
corporais no Brasil

O Brasil ocupa posição de destaque mun-
dial na realização de cirurgias plásticas, 
sendo considerado referência na área tanto 
em quantidade de procedimentos quanto em 
qualificação dos profissionais. Nos últimos 
anos, o país tem figurado entre os dois pri-
meiros colocados em número de cirurgias 
estéticas realizadas, ficando atrás apenas 
dos Estados Unidos. Esse cenário reflete não 
apenas o avanço tecnológico e a expansão 
dos serviços médicos, mas também o cres-
cente interesse da população por procedi-
mentos voltados à melhoria da aparência e 
à valorização da autoestima (Denadai; Fadel; 
Souto, 2015).

As cirurgias corporais, como abdomino-
plastia, lipoaspiração, mamoplastia e gluteo-
plastia, estão entre as mais procuradas, com 
o objetivo de remodelar o corpo e atender 
às expectativas de harmonia física. O  au-
mento da busca por essas intervenções tam-
bém está relacionado à pressão social por 
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padrões estéticos, amplamente divulgados 
em mídias e redes sociais, o que tem impul-
sionado o número de pacientes que procu-
ram alternativas cirúrgicas e não cirúrgicas 
para o aperfeiçoamento da imagem corporal 
(Cunha et al., 2022).

Além do fator estético, a cirurgia plástica 
tem sido cada vez mais compreendida como 
um procedimento que promove bem-estar fí-
sico e psicológico, influenciando diretamen-
te na qualidade de vida e na autoestima dos 
pacientes. Contudo, por ser um procedimento 
invasivo, exige um processo de recuperação 
criterioso e acompanhado por profissionais 
especializados, o que destaca a importância 
do trabalho interdisciplinar no período pós-
-operatório (Franco; Souza, 2022).

A soma de fatores como avanços técni-
cos, aumento do acesso a clínicas especia-
lizadas e ampliação do poder aquisitivo de 
determinadas faixas da população explica o 
crescimento contínuo da demanda por cirur-
gias estéticas no país. Esse contexto refor-
ça a relevância de estudos que investiguem 
não apenas o ato cirúrgico, mas também o 
acompanhamento posterior, etapa essencial 
para o sucesso e a segurança dos resultados 
(Soares; Santos, 2021).

2.2 O papel do esteticista 
no pós-operatório

O esteticista é um profissional que atua 
diretamente na promoção da saúde, do 
bem-estar e da recuperação tecidual, com 
um papel relevante no acompanhamento 
de pacientes submetidos a cirurgias plásti-
cas corporais. Sua atuação é voltada para a 
aplicação de técnicas que auxiliam na rege-
neração do tecido e na diminuição das inter-
corrências comuns do pós-operatório, como 
edemas, fibroses e aderências. Ao lado de 
outros profissionais da saúde, o esteticista 

contribui para que o processo de cicatriza-
ção ocorra de maneira adequada e para que o 
resultado cirúrgico seja potencializado (Sou-
za, 2021).

No  contexto multiprofissional, o esteti-
cista trabalha em conjunto com cirurgiões 
plásticos, fisioterapeutas, enfermeiros e nu-
tricionistas, integrando uma rede de cuida-
do que favorece o restabelecimento físico e 
emocional do paciente. Essa parceria é es-
sencial, pois permite que o acompanhamento 
pós-cirúrgico seja mais seguro, abrangendo 
desde a recuperação funcional até o suporte 
emocional, muitas vezes negligenciado du-
rante o processo (Franco; Souza, 2022).

Para exercer suas funções, o esteticista 
precisa dominar os aspectos anatômicos, 
fisiológicos e patológicos do corpo huma-
no, compreendendo as respostas teciduais e 
circulatórias decorrentes da cirurgia. A for-
mação adequada e a atuação embasada em 
evidências científicas são fatores fundamen-
tais para garantir uma prática segura e éti-
ca, respeitando os limites estabelecidos pela 
legislação profissional (Cunha et al., 2022).

Portanto, o papel do esteticista no pós-
-operatório não se limita à aplicação de 
técnicas, mas inclui a observação clínica, o 
registro da evolução do paciente e o enca-
minhamento a outros profissionais quando 
necessário. Essa atuação responsável e ba-
seada em conhecimento científico contribui 
para minimizar complicações e garantir me-
lhores resultados no processo de reabilita-
ção estética (Soares; Santos, 2021).

2.3 Técnicas estéticas utilizadas 
no pós-operatório

As técnicas estéticas aplicadas no perío-
do pós-operatório têm como finalidade auxi-
liar o organismo no processo de recuperação 
tecidual e funcional. Entre elas, a drenagem 
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linfática manual (DLM) é uma das mais indi-
cadas, especialmente na fase inicial do pós-
-operatório. Essa técnica utiliza movimentos 
suaves e rítmicos que estimulam o sistema 
linfático, favorecendo a reabsorção de líqui-
dos e reduzindo o edema local. Estudos apon-
tam que a drenagem linfática manual melhora 
a circulação, diminui a dor e acelera o proces-
so de cicatrização (Soares; Santos, 2021).

O ultrassom terapêutico é outro recurso 
amplamente utilizado, especialmente quan-
do associado à drenagem linfática. Ele atua 
promovendo microvibrações que aumentam 
a permeabilidade das membranas celulares e 
favorecem o metabolismo local, o que resulta 
na redução de fibroses, na melhora da elasti-
cidade da pele e na aceleração da reabsorção 
de líquidos. Pesquisas apontam que a com-
binação do ultrassom com a DLM apresenta 
resultados superiores em comparação ao uso 
isolado de cada técnica (Masson et al., 2014).

As eletroterapias também desempenham 
papel importante na reabilitação estética. 
Técnicas como microcorrentes, radiofre-
quência e corrente galvânica são utilizadas 
para estimular a regeneração celular, melho-
rar o fluxo sanguíneo e auxiliar no controle 
de processos inflamatórios. Esses recursos 
promovem um ambiente tecidual mais favo-
rável para a cicatrização e contribuem para 
a recuperação da firmeza e do contorno cor-
poral (Franco; Souza, 2022).

Além dessas técnicas, o esteticista pode 
aplicar cuidados complementares, como hi-
dratação cutânea, massagens relaxantes e 
orientações específicas sobre o uso de pro-
dutos dermocosméticos. Esses cuidados fa-
vorecem a manutenção da integridade da 
pele, evitam o surgimento de manchas e con-
tribuem para o conforto do paciente durante 
o processo de recuperação (Souza, 2021).

2.4 Resultados relatados 
na literatura

Os estudos disponíveis na literatura cien-
tífica destacam a importância das interven-
ções estéticas no período pós-operatório e 
demonstram resultados positivos quando as 
técnicas são aplicadas de maneira adequada. 
A drenagem linfática manual, por exemplo, 
tem mostrado resultados consistentes na re-
dução de edemas e na prevenção de compli-
cações, como fibroses e aderências (Soares; 
Santos, 2021).

Além dos benefícios físicos, a atuação do 
esteticista também repercute de forma po-
sitiva no bem-estar psicológico do paciente. 
A melhora da aparência e a diminuição de 
desconfortos contribuem para o aumento da 
autoestima e para a recuperação emocional, 
aspectos fundamentais para o sucesso da ci-
rurgia plástica (Franco; Souza, 2022).

Outro ponto relevante é que a associa-
ção de técnicas, como drenagem linfática, 
ultrassom terapêutico e eletroterapia, ten-
de a gerar resultados mais satisfatórios, 
reduzindo complicações e acelerando a 
reabilitação. Pesquisas demonstram que o 
acompanhamento estético especializado 
após cirurgias corporais permite alcançar 
melhores resultados funcionais e estéticos 
(Masson et al., 2014).

Por fim, a literatura também enfatiza que 
o trabalho do esteticista deve sempre res-
peitar os limites éticos e legais da profissão, 
atuando em parceria com o cirurgião e de-
mais profissionais de saúde. Essa conduta 
garante a segurança do paciente e reforça a 
credibilidade da estética como área científi-
ca e integrante da equipe multidisciplinar de 
cuidados (Cunha et al., 2022).

﻿ •  V . ﻿ •  N . ﻿ •  P . 3 6 - 5 7  • ﻿ ﻿

Bárbara Mendes Nogueira Lemos, Isadora Neto de Castro Torga Bellardini, Lara de Melo Campos Souza, 
Luiza Ferreira de Souza, Maria Clara Godinho Soares Silva e Valéria Ribeiro Cislaghi

40



2.5 Legislação e regulamentação 
da atuação do esteticista

A atuação do esteticista no Brasil é regu-
lamentada pela Lei nº 13.643, de 3 de abril de 
2018, que dispõe sobre o exercício das pro-
fissões de Esteticista e Cosmetólogo. A le-
gislação estabelece que o profissional pode 
realizar procedimentos estéticos faciais e 
corporais não invasivos, desde que possua 
formação técnica ou superior na área, reco-
nhecida por instituição de ensino autorizada 
(Brasil, 2018).

No contexto do pós-operatório de cirur-
gias plásticas corporais, a atuação do este-
ticista deve respeitar os limites legais da 
profissão, não realizando procedimentos 
invasivos ou privativos de outras categorias 
da saúde. Sua intervenção deve ocorrer de 
forma complementar ao trabalho do cirur-
gião plástico, contribuindo para a recupera-
ção tecidual por meio de técnicas reconhe-
cidas e cientificamente embasadas (Franco; 
Souza, 2022).

A formação necessária para atuar nessa 
área inclui curso técnico ou graduação em 
Estética e Cosmética, com conhecimentos 
em anatomia, fisiologia, biossegurança e éti-
ca profissional. A capacitação contínua e a 
atualização científica são fundamentais para 
garantir segurança ao paciente e respaldo le-
gal ao profissional (Cunha et al., 2022).

Dessa forma, compreender os limites ju-
rídicos da profissão é essencial para que o 
esteticista atue de maneira ética, responsá-
vel e integrada à equipe multiprofissional 
(Brasil, 2018).

3	 METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de abordagem 
qualitativa e caráter descritivo-exploratório, 
desenvolvida por meio de revisão integrativa 
da literatura associada a um estudo de caso 
clínico. A revisão integrativa é um método 
que possibilita a síntese e análise de estudos 
já publicados sobre um determinado tema, 
permitindo reunir e sistematizar evidências 
científicas disponíveis na literatura (Souza; 
Silva; Carvalho, 2010). O desenvolvimento 
desse tipo de revisão segue etapas organi-
zadas e previamente definidas, como iden-
tificação do tema, definição de critérios de 
inclusão e exclusão, avaliação dos estudos 
selecionados e apresentação dos resultados 
(Souza; Silva; Carvalho, 2010).

As buscas foram realizadas em bases de 
dados como SciELO, LILACS, PubMed, Goo-
gle Scholar e em periódicos especializados 
da área de Estética e Saúde.

Para  a busca bibliográfica, foram utili-
zados descritores em português e inglês, 
extraídos dos Descritores em Ciências da 
Saúde (DeCS) e do Medical Subject Hea-
dings (MeSH), combinados por operadores 
booleanos, a fim de otimizar os resultados 
e garantir a abrangência do levantamento 
de dados. Entre os descritores empregados 
destacam-se: Esteticista e pós-operatório; 
Cirurgia plástica corporal e protocolos esté-
ticos; Manual lymphatic drainage e postope-
rative care; Aesthetician e plastic surgery re-
covery. Os operadores booleanos utilizados 
incluíram AND, que restringe a pesquisa aos 
registros que contenham simultaneamente 
todos os termos indicados.
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No que se refere ao estudo de caso, este 
foi desenvolvido com caráter descritivo e ob-
servacional, a partir do acompanhamento de 
uma paciente submetida à cirurgia bariátri-
ca e a procedimentos cirúrgicos reparadores 
subsequentes realizados por equipe multipro-
fissional. O acompanhamento foi realizado 
em clínica especializada, por meio de avalia-
ção estética inicial, aplicação de protocolo de 
tratamento individualizado e monitoramen-
to da evolução clínica ao longo das sessões. 
O estudo teve como objetivo observacional 
de descrever a evolução clínica da paciente e 
evidenciar a importância do acompanhamen-
to estético no período pós-operatório, contri-
buindo para a redução de intercorrências e 
para a melhora dos resultados funcionais e 
estéticos, além de favorecer a articulação en-
tre a teoria e a prática profissional.

3.1 Pesquisa em base de dados

O quadro 1 apresenta os descritores uti-
lizados na pesquisa, em português e inglês, 
conforme padronização DeCS e MeSH.

Quadro 1- Seleção de Descritores

Inglês Português

Aesthetician Esteticista

Postoperative care Pós-operatório

Body plastic surgery Cirurgia plás-
tica corporal

Manual lympha-
tic drainage

Drenagem lin-
fática manual

Aesthetic protocols Protocolos estéticos

Plastic surgery 
recovery

Recuperação pós-
-cirúrgica

Cosmetic procedures Procedimen-
tos estéticos

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.

O quadro 2 demonstra as estratégias de 
busca aplicadas em cada base de dados, com 
o uso de operadores booleanos para refina-
mento dos resultados.

Quadro 2 - Estratégia de busca 
para pesquisa em base de dados

Base de 
dados Estratégia de busca

SciELO
(“esteticista” AND “pós-ope-

ratório”) OR (“drenagem linfá-
tica” AND “cirurgia plástica”)

LILACS
(“cirurgia plástica corporal” 
AND “protocolos estéticos”) 

AND (“pós-operatório”)

PubMed
(“manual lymphatic drainage” 

AND “postoperative care”) 
AND (“plastic surgery”)

Google 
Acadê-

mico

“esteticista no pós-operatório 
de cirurgia plástica corporal”

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.

3.1.1 Critérios de inclusão:

•	 Artigos publicados entre 2010 e 2023;
•	 Artigos em português ou inglês;
•	 Estudos que abordassem técnicas 

estéticas, drenagem linfática, ultras-
som ou a atuação do esteticista no 
pós-operatório de cirurgias plásticas 
corporais;

•	 Artigos disponíveis na íntegra.

3.1.2 Critérios de exclusão:

•	 Artigos duplicados entre bases;
•	 Estudos fora da temática;
•	 Artigos sem evidências aplicáveis à 

estética;
•	 Teses, resumos expandidos e mate-

riais não revisados por pares.
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3.2 A inteligência 
artificial: chatgpt

Foi utilizada para escrever o resumo, cor-
rigir português e analisar os pontos fortes e 
fracos da pesquisa.

3.3 Aspectos éticos do 
relato de caso

O presente estudo foi conduzido em con-
formidade com os princípios éticos que re-
gem pesquisas envolvendo seres humanos, 
conforme estabelecido pela Resolução CNS 
nº 466, de 12 de dezembro de 2012, e a Carta 
Circular nº 166/2018 que prevê estudos de 
relatos de caso com coleta prévia de dados. 
A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade FUMEC sob o 
número CAAE: 97731226.4.0000.5155.

Trata-se de um estudo observacional de 
relato de caso clínico, elaborado a partir de 
dados previamente coletados no contexto 
assistencial. A participante foi devidamen-
te informada sobre os objetivos da pesqui-
sa, seus procedimentos, potenciais riscos e 
benefícios, tendo manifestado sua concor-
dância por meio da assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), 
previamente à utilização das informações 
para fins científicos.

Foi garantido o respeito aos princípios 
da autonomia, beneficência, não maleficên-
cia e justiça, assegurando-se à participante 
o direito à privacidade, à confidencialidade 
e à proteção de sua identidade. Os  dados 
coletados foram tratados de forma sigilo-
sa, sendo utilizados exclusivamente para 
fins acadêmico-científicos. Para garantir o 
anonimato, não foram divulgadas informa-
ções que possibilitem a identificação direta 
da participante, como nome, iniciais, docu-
mentos ou quaisquer outros dados pessoais. 

As  imagens clínicas apresentadas foram 
utilizadas mediante autorização expressa 
da participante, constante no TCLE, sendo 
adotadas medidas para minimizar o risco de 
identificação, restringindo-se à exposição de 
áreas anatômicas necessárias à compreen-
são clínica do caso.

Os riscos envolvidos na pesquisa são con-
siderados mínimos, como sensibilidade lo-
cal e desconforto durante o procedimento e 
estando relacionados principalmente à pos-
sibilidade de identificação indireta da par-
ticipante, especialmente em decorrência do 
uso de imagens clínicas e da descrição deta-
lhada do caso. Para mitigar tais riscos, foram 
adotadas estratégias de anonimização dos 
dados, omissão de informações sensíveis e 
uso criterioso das imagens, limitando-se ao 
estritamente necessário para fins científicos.

Quanto aos benefícios, os procedimentos 
estéticos realizados no período pós-opera-
tório apresentaram benefícios clínicos rele-
vantes para a paciente, como a redução do 
edema, melhora na circulação local, dimi-
nuição da dor, aceleração da recuperação e 
melhora estética da região tratada.

a.	 Critérios de inclusão (relato de caso 
clínico)

•	 Paciente do sexo feminino, maior de 
18 anos;

•	 Submetida à cirurgia bariátrica se-
guida de cirurgias plásticas corporais 
reparadoras;

•	 Em acompanhamento no pós-operató-
rio com protocolo estético;

•	 Presença de indicação clínica para in-
tervenção estética no pós-operatório;

•	 Disponibilidade de dados clínicos 
completos, incluindo evolução, regis-
tros fotográficos autorizados e acom-
panhamento sistematizado;

•	 Atendimento realizado em clíni-
ca especializada com supervisão 
profissional.
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b.	 Critérios de exclusão (relato de caso 
clínico)

•	 Dados clínicos incompletos ou ausên-
cia de registros de evolução;

•	 Pacientes com intercorrências graves 
que demandassem intervenção médi-
ca exclusiva, impossibilitando acom-
panhamento estético;

•	 Casos em que não fosse possível ga-
rantir anonimato e confidencialidade;

•	 Registros sem autorização para uso de 
imagem.

4	 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A seção de resultados apresenta os acha-
dos obtidos a partir da revisão integrativa 
da literatura e da análise do estudo de caso 
clínico. Inicialmente, são descritos os dados 
quantitativos referentes à busca nas bases 
de dados, evidenciando o número de estudos 
encontrados e selecionados conforme os cri-
térios estabelecidos.

Na sequência, são apresentados os prin-
cipais resultados dos estudos incluídos, or-
ganizados por idioma e por variáveis ana-
lisadas, permitindo identificar as principais 
técnicas utilizadas no pós-operatório, seus 
benefícios e limitações.

Por fim, é apresentado o relato de caso 
clínico, com a descrição da evolução da pa-
ciente submetida a procedimentos cirúrgicos 
e acompanhamento estético, possibilitando 
a articulação entre os achados teóricos e a 
prática profissional.

Tabela 1- Resultados quantitativos 
das pesquisas em base de dados

Base de 
dados

Resultados 
encontrados

Artigos 
selecionados

SciELO 32 3

LILACS 21 2

PubMed 15 1

Google 
Acadêmico 47 1

Total 115 7

Fonte: Dados da pesquisa, 2026.

Observa-se, por meio da Tabela 1, que a 
base de dados Google Acadêmico apresen-
tou o maior número de resultados encontra-
dos, enquanto a SciELO concentrou a maior 
quantidade de artigos selecionados. No total, 
foram identificados 115 estudos, dos quais 7 
atenderam aos critérios de inclusão estabe-
lecidos, evidenciando a necessidade de cri-
térios rigorosos para seleção das produções 
mais relevantes.

Quadro 3 – Resultados dos 
estudos em inglês

Variáveis Masson et 
al. (2014)

Marxen et 
al. (2023)

Revista 
de publi-

cação

Indian Jour-
nal of Plastic 
Surgery

Aesthetic Sur-
gery Journal 
Open Forum

Objetivo 
do estudo

Avaliar os 
efeitos da 
drenagem lin-
fática manual 
associada ao 
ultrassom 
terapêutico 
no pós-ope-
ratório de 
lipoaspiração 
e lipoabdo-
minoplastia

Investigar a uti-
lidade da mas-
sagem linfática 
em procedimen-
tos estéticos e 
seus efeitos na 
recuperação 
pós-cirúrgica.
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Variáveis Masson et 
al. (2014)

Marxen et 
al. (2023)

Resposta 
ao pro-
blema

A combinação 
das técni-
cas reduziu 
edema, dor 
e fibrose, 
melhorando 
o resultado 
cirúrgico.

A massagem 
linfática mos-
trou benefícios 
significativos 
na redução de 
inchaço e no 
conforto pós-
-operatório.

Fonte: Dados da pesquisa, 2026.

De acordo com o Quadro 3, os estudos em 
língua inglesa destacam a eficácia de técnicas 
como a drenagem linfática manual associada 
ao ultrassom terapêutico no pós-operatório 
de cirurgias plásticas. Os resultados apontam 
redução significativa de edemas, seromas e fi-
broses, além de melhora no conforto e na recu-
peração dos pacientes, reforçando a importân-
cia da atuação do esteticista nesse contexto.

Quadro 4 – Resultados dos estudos em português

Variáveis Cunha et 
al. (2022)

Franco e 
Souza (2022) Souza (2021) Soares e 

Santos (2021)

Denadai; 
Fadel; Souto 

(2015)

Revista

Revista Ibe-
ro-Americana 
de Humanida-
des Ciências 
e Educação

Estética em 
Movimento

Revista 
Científica 

Multidiscipli-
nar O Saber

Research, 
Society and 

Development

Revista Brasi-
leira de Cirur-

gia Plástica

Objetivo

Analisar 
o papel da 

esteticista no 
pré e pós-

-operatório

Discutir o 
trabalho do 
esteticista 
na abdomi-
noplastia

Descrever a 
atuação da 
esteticista 

no pós-ope-
ratório

Avaliar efei-
tos da drena-
gem linfática 
no pós-ope-

ratório

Avaliar 
panorama da 
cirurgia plás-
tica no Brasil

Resposta ao 
problema

Destaca a 
importância 
da atuação 

ética e técnica 
da esteticista

Reforça a 
necessidade 

de profis-
sionais qua-

lificados

Mostra 
benefícios do 
esteticista na 
recuperação

Demonstra 
redução de 
edemas e 

melhora da 
cicatrização

Mostra o 
aumento da 
demanda e 

importância 
do pós-ope-

ratório

Fonte: Dados da pesquisa, 2026.

Conforme apresentado no Quadro 4, os estudos em língua portuguesa evidenciam que a 
atuação do esteticista no pós-operatório contribui diretamente para a melhora da cicatriza-
ção, redução de complicações e otimização dos resultados cirúrgicos. Além disso, destaca-se 
a importância do acompanhamento contínuo e da atuação em equipe multidisciplinar para 
garantir maior segurança e eficácia no tratamento.

4.1 Relato de caso clínico

O presente estudo descreve o caso clínico de uma paciente do sexo feminino, 44 anos, 
com histórico de obesidade, que atingiu peso máximo de 206 kg entre os anos de 2018 e 
2020. Em dezembro de 2021, foi submetida à gastroplastia (cirurgia bariátrica), procedi-
mento realizado quando apresentava 140 kg. Após a intervenção, evoluiu com perda ponde-
ral significativa, totalizando 116 kg de emagrecimento ao longo do período pós-operatório, 
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encontrando-se atualmente com 112 kg, 
mantendo acompanhamento contínuo e 
buscando melhora funcional e estética após 
grande perda ponderal.

Em decorrência das alterações corporais 
secundárias ao emagrecimento expressivo, 
a paciente procurou atendimento em clínica 
especializada para realização de cirurgias 
reparadoras. Foi submetida à abdominoplas-
tia para correção do excesso cutâneo abdo-
minal e à dermolipoescultura crural com re-
tirada de pele da região interna das coxas. 
Em 19 de março de 2026, realizou nova in-
tervenção cirúrgica, consistente em dermo-
lipoescultura crural da região do culote, dan-
do continuidade ao processo de remodelação 
corporal pós-bariátrica.

Como parte do pós-operatório, foi insti-
tuído acompanhamento estético especiali-
zado, com proposta de protocolo composto 
por seis sessões, com o objetivo de auxiliar 
na recuperação cirúrgica, prevenir compli-
cações e favorecer os resultados estéticos. 
O plano terapêutico incluiu drenagem linfá-
tica manual, avaliação contínua da evolução 
clínica, identificação precoce de possíveis 
intercorrências e orientações individualiza-
das quanto aos cuidados domiciliares, rotina 
diária e esclarecimento de dúvidas.

a) Primeira sessão – 23/03/2026
A primeira sessão ocorreu no dia 23 de 

março de 2026, ocasião em que a paciente 
compareceu ainda com os curativos reali-
zados no ambiente hospitalar no dia da ci-
rurgia. Foi realizada a retirada cuidadosa 
desses curativos, seguida de avaliação das 
incisões cirúrgicas.

A paciente apresentava drenos bilaterais 
na região das coxas, especificamente na área 
do culote, sendo realizada a retirada dos dre-
nos durante o atendimento, conforme avalia-
ção clínica e ausência de sinais de intercor-
rências imediatas.

Na  mesma consulta, foram fornecidas 
orientações detalhadas quanto à higieniza-
ção adequada da área operada, incluindo in-
dicação de produtos apropriados para uso na 
região, além do esclarecimento de dúvidas 
da paciente. Foi orientada também a realiza-
ção de curativo oclusivo no local de inserção 
dos drenos (“orifício do dreno”) em caso de 
extravasamento de secreção, com o objetivo 
de manter a região limpa e protegida.

A paciente seguiu em acompanhamento, 
com reforço das orientações quanto à ob-
servação de sinais inflamatórios e manu-
tenção adequada dos cuidados domiciliares. 
(Figura 1).

Figura 1 - Evolução cicatricial no pós-operatório -  
Primeira sessão (região direita e esquerda) - A/B
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b) Segunda sessão – 26/03/2026
A segunda sessão de acompanhamento 

pós-operatório ocorreu no dia 26 de março 
de 2026. Na ocasião, foi realizada drenagem 
linfática manual, associada à reavaliação 
completa da evolução cirúrgica e do aspecto 
das cicatrizes.

Observou-se redução significativa dos 
edemas e das equimoses em comparação à 
primeira sessão, além de melhora visível no 
aspecto geral da cicatriz, demonstrando evo-
lução satisfatória dentro do esperado para o 
período pós-operatório.

A paciente relatou que não houve saída de 
secreção pelo orifício do dreno desde a última 
consulta, sendo constatado durante a avalia-
ção que o local se encontrava devidamente 
fechado, mas com sinais de discreta saída 
de seroma. Referiu sensação de ardência na 
região da cicatriz, sintoma compatível com o 
processo de cicatrização tecidual nesta fase.

Em relação aos hábitos gerais, a paciente 
informou manter alimentação equilibrada e 
saudável, com acompanhamento nutricional 
regular, além de ingestão hídrica adequada 
e funcionamento intestinal preservado, fa-
tores que contribuem para uma recuperação 
pós-operatória satisfatória.

Durante a avaliação da cicatriz, obser-
vou-se discreta saída de seroma. Foi expli-
cado à paciente que, dentro de um contexto 
controlado, essa drenagem espontânea pode 
ser considerada benéfica, por evitar acúmu-
lo interno de líquido. A paciente foi orienta-
da a realizar curativos ao longo do dia para 
absorção do conteúdo drenado, prevenindo 
sujidade da cinta compressiva e mantendo a 
região limpa e protegida.

Ainda durante a segunda sessão, a pa-
ciente manifestou-se extremamente satisfei-
ta com os resultados obtidos até o momento, 
demonstrando-se feliz, motivada e com au-
toestima elevada. Relatou sentir-se confian-
te em relação ao processo e segura quanto à 
sua evolução.

Destaca-se a importância do aspecto 
emocional no contexto do pós-operatório, 
uma vez que o equilíbrio psicológico, a au-
toestima fortalecida e a postura positiva 
contribuem significativamente para a ade-
são às orientações, autocuidado adequado 
e, consequentemente, para uma recuperação 
mais satisfatória. Observa-se que o bom es-
tado emocional da paciente constitui fator 
favorável à sua evolução clínica. (Figura 2).

Figura 2 - Evolução cicatricial no pós-operatório -  
Segunda sessão (região direita e esquerda) - A/B
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c) Terceira sessão – 30/03/2026 (13 dias 
de pós-operatório)

No dia 30 de março de 2026 foi realiza-
da a terceira sessão de acompanhamento 
pós-operatório da equipe multidiscplinar. 
Durante a avaliação, observou-se que a pa-
ciente se encontrava em fase ativa de cicatri-
zação, relatando coceira intensa ao redor da 
cicatriz, sintoma compatível com o processo 
de reparo tecidual.

Verificou-se que a região da coxa, tan-
to sobre a cicatriz quanto em seu entorno, 
apresentava-se ressecada, com descamação 
evidente, justificando a sensação de coceira 
e repuxamento referida pela paciente.

Diante desse quadro, foram reforçadas 
orientações quanto à hidratação da pele, 
com indicação de uso de creme hidratante 
neutro, sem fragrâncias, corantes ou subs-
tâncias irritantes, para aplicação ao redor da 

cicatriz, evitando contato direto com a inci-
são. Também foi orientado o uso de vitamina 
C tópica manipulada sobre a linha cicatri-
cial, conforme orientação profissional, com 
o objetivo de promover melhor hidratação 
local, favorecer a qualidade da cicatrização 
e reduzir os sintomas apresentados.

De  modo geral, a paciente apresentou 
bom estado clínico e evolução satisfatória. 
Entretanto, observou-se, na coxa esquerda, 
o início de pequena deiscência em ponto es-
pecífico da cicatriz, associada à presença de 
discreta quantidade de seroma. A paciente 
foi orientada quanto aos cuidados locais, in-
cluindo higienização e observação de pos-
síveis sinais inflamatórios, permanecendo 
em acompanhamento contínuo para moni-
toramento da evolução dessa intercorrência. 
(Figura 3).

Figura 3 - Evolução cicatricial no pós-operatório -  
Terceira sessão (região direita e esquerda) - A/B

Fonte: Arquivo pessoal, 2026.
Notas: Figura parte A; Figura parte B

d) Quarta sessão – 02/04/2026
No dia 02 de abril de 2026 foi realizada a quarta sessão de acompanhamento pós-opera-

tório da equipe multidiscplinar. Durante a avaliação, a paciente relatou maior desconforto 
na região da coxa esquerda, sendo este o principal ponto de queixa no momento.
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À inspeção, observou-se que a região 
apresentava sinais de processo inflamatório 
mais ativo, com presença de hiperemia evi-
dente, discreto aumento de edema e sensa-
ção de calor local, compatíveis com quadro 
inflamatório em evolução.

Identificou-se também a presença de pe-
quena deiscência na cicatriz da coxa esquer-
da, caracterizada por lesão aberta de aspecto 
exsudativo. Neste momento, o quadro não se 
apresentava sugestivo de seroma, mas sim 
de uma ferida exsudativa superficial.

Diante desse achado, foi realizada a apli-
cação de fator de crescimento na região, com 
o objetivo de estimular o processo de cica-
trização tecidual e favorecer o reparo local.

A  paciente referiu incômodo local, dor 
de intensidade leve a moderada e sensação 
de “febre local” restrita à coxa esquerda. 
Em contrapartida, a coxa direita apresentou 
evolução satisfatória, sem sinais flogísticos, 
sem aumento de temperatura local e sem 
queixas relevantes, sendo relatada apenas 
leve sensibilidade pontual à palpação em 
área específica.

A paciente seguiu em acompanhamento, 
com reforço das orientações quanto aos cui-
dados locais, observação de sinais de agrava-
mento do quadro inflamatório e manutenção 
das condutas propostas, com atenção especial 
à região da coxa esquerda, que demandava 
maior monitoramento no momento. (figura 4).

Figura 4 - Evolução cicatricial no pós-operatório -  
Quarta sessão (região direita e esquerda) - A/B

Fonte: Arquivo pessoal, 2026.
Notas: Figura parte A; Figura parte B

e) Quinta sessão – 06/04/2026
No dia 06 de abril de 2026 foi realizada a quinta sessão de acompanhamento pós-opera-

tório da equipe multidiscplinar. Durante a avaliação, observou-se aumento da deiscência na 
região da coxa esquerda, mantendo-se como principal ponto de atenção no quadro clínico.

A região apresentava sinais inflamatórios ativos, com presença de hiperemia e sensação 
de calor local persistente. Diante disso, foi orientado o uso de Rifocina tópica na área acome-
tida, com aplicação duas vezes ao dia, com o objetivo de auxiliar no controle local e favorecer 
o processo de cicatrização.
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A  coxa direita manteve evolução satis-
fatória, apresentando boa resposta cicatri-
cial, sem sinais de intercorrências e com 
aspecto dentro do esperado para o período 
pós-operatório.

A paciente relatou sensação de aumento 
do inchaço corporal no período, associando 
esse quadro à proximidade do período mens-
trual. Durante a avaliação, não foram identifi-
cados indicativos de relação direta entre essa 
queixa e possíveis complicações cirúrgicas.

A paciente manteve hábitos saudáveis, 
com alimentação equilibrada e ingestão 
hídrica adequada, fatores que contribuem 
positivamente para sua recuperação. Per-
maneceu em acompanhamento, com aten-
ção direcionada principalmente à evolução 
da coxa esquerda e reforço das orientações 
quanto aos cuidados locais e observação 
de possíveis alterações no quadro clínico. 
(Figura 5).

Figura 5 - Evolução cicatricial no pós-operatório -  
Quinta sessão (região direita e esquerda) - A/B

Fonte: Arquivo pessoal, 2026.
Notas: Figura parte A; Figura parte B

f) Sexta e última sessão – 09/04/2026
No dia 09 de abril de 2026 foi realizada a sexta e última sessão do acompanhamento pós-ope-

ratório da paciente. Durante a avaliação, observou-se melhora significativa da região da coxa 
esquerda após o uso da medicação tópica, com redução da deiscência previamente identificada.

Não foram mais observados sinais de hiperemia intensa ou aumento de temperatura local, 
evidenciando regressão do processo inflamatório. As áreas que anteriormente apresentavam 
lesões abertas encontravam-se em processo de cicatrização, com formação de crostas, indi-
cando evolução favorável do quadro clínico.

Foi orientado à paciente manter o uso da Rifocina tópica até a completa formação das 
crostas, com o objetivo de otimizar o processo cicatricial e prevenir possíveis intercorrências.

A coxa direita permaneceu com excelente evolução, apresentando cicatrização satisfató-
ria, sem alterações clínicas ou queixas relevantes.
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A paciente ainda relatou leve sensação de 
inchaço corporal. Inicialmente associada ao 
período menstrual, a queixa persistiu de for-
ma discreta mesmo após esse período, sem, 
no entanto, apresentar sinais clínicos que 
indicassem complicações cirúrgicas.

A paciente manteve alimentação equili-
brada, ingestão hídrica adequada e hábitos 
saudáveis, contribuindo para a continui-
dade de uma evolução clínica satisfatória. 
(Figura 6)

Figura 6 - Evolução cicatricial no pós-operatório -  
Sexta sessão (região direita e esquerda) - A/B

Fonte: Arquivo pessoal, 2026.
Notas: Figura parte A; Figura parte B

g) Acompanhamento pós-operatório – 50 dias
No dia 06 de maio de 2026, a paciente compareceu à clínica para acompanhamento 

pós-operatório, totalizando 50 dias após o procedimento cirúrgico. Durante a avaliação, 
observou-se evolução satisfatória do processo cicatricial, com melhora do aspecto geral 
das cicatrizes.

Foi realizada a retirada dos pontos cirúrgicos, sem intercorrências. Também foram re-
forçadas orientações quanto aos cuidados contínuos com a cicatriz e acompanhamento da 
evolução clínica.

Como conduta complementar, foi orientado o uso da pomada Kelo-Cort para auxílio no 
processo de cicatrização, além da indicação do laser de CO₂ com objetivo de melhorar o as-
pecto cicatricial. A paciente foi orientada a retornar para novo acompanhamento no período 
de três meses de pós-operatório. (Figura 7)

﻿ •  V . ﻿ •  N . ﻿ •  P . 3 6 - 5 7  • ﻿ ﻿

A atuação do esteticista no pós-operatório de cirurgias plásticas corporais: técnicas, resultados e limites legais da profissão

51



Figura 7 - Aspecto da cicatriz durante acompanhamento  
pós-operatório de 50 dias (região direita e esquerda) - A/B

Fonte: Arquivo pessoal, 2026.
Notas: Figura parte A; Figura parte B

h) Comparativo pré e pós-operatório associado ao acompanhamento estético especializado
As figuras a seguir apresentam o comparativo fotográfico da paciente no período pré 

e pós-operatório, evidenciando a evolução clínica e estética após a realização da cirurgia 
plástica corporal e do acompanhamento estético especializado.

As imagens demonstram melhora progressiva do contorno corporal, redução de sinais 
inflamatórios e evolução satisfatória do processo cicatricial ao longo do acompanhamento 
pós-operatório, reforçando a importância da atuação do esteticista na recuperação tecidual 
e no suporte ao paciente durante esse período. (Figura 8)

Figura 8 - Comparativo pré e pós-operatório com 
acompanhamento estético especializado – A/B
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4.2 Considerações sobre 
a evolução do caso

De modo geral, a paciente apresentou 
evolução clínica satisfatória ao longo do 
acompanhamento, com redução progressi-
va dos sinais inflamatórios, diminuição de 
edemas e boa resposta ao protocolo estético 
instituído.

Durante o processo, observou-se intercor-
rência na coxa esquerda, caracterizada por 
deiscência cicatricial associada a processo 
inflamatório local, que evoluiu de forma fa-
vorável após condutas adequadas e monito-
ramento contínuo.

A coxa direita apresentou evolução den-
tro do esperado, sem intercorrências rele-
vantes. Destaca-se também a boa adesão da 
paciente às orientações, incluindo cuidados 
domiciliares e hábitos saudáveis, contribuin-
do positivamente para sua recuperação.

O estudo foi realizado mediante consenti-
mento da paciente e das partes envolvidas, 
conforme Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido (TCLE), garantindo os princípios 
éticos e a confidencialidade das informações.

4.3 Discussão

Os resultados deste estudo permitiram 
observar que a atuação do esteticista no 
pós-operatório de cirurgias plásticas cor-
porais contribui significativamente para a 
recuperação tecidual, redução de intercor-
rências e melhora dos resultados estéticos. 
A aplicação de técnicas como a drenagem 
linfática manual demonstrou impacto direto 
na diminuição de edemas e no conforto do 
paciente, achado que está em concordância 
com Soares e Santos (2021), que destacam a 
eficácia dessa técnica no processo de recu-
peração pós-cirúrgica.

Além disso, as análises realizadas indi-
cam que a associação de recursos estéticos 
e terapêuticos, como drenagem linfática e 
ultrassom, potencializa os resultados, pro-
movendo melhora na cicatrização e preven-
ção de fibroses. Esse resultado corrobora os 
achados de Masson et al. (2014), que eviden-
ciam melhores desfechos quando há combi-
nação de técnicas no pós-operatório.

No relato de caso clínico apresentado, foi 
possível observar evolução satisfatória da 
paciente ao longo das sessões e do acom-
panhamento pós-operatório, com redução 
progressiva de edemas, melhora do aspecto 
cicatricial e controle de intercorrências. Mes-
mo diante de complicações pontuais, como 
deiscência cicatricial e processo inflamatório 
localizado, a intervenção estética adequada 
e o acompanhamento contínuo contribuíram 
para regressão do quadro e evolução favorá-
vel da cicatrização, observada inclusive no 
retorno realizado após 50 dias de pós-opera-
tório. Os achados reforçam a importância do 
monitoramento profissional contínuo duran-
te o processo de recuperação.

Outro ponto relevante identificado foi o 
impacto positivo do acompanhamento esté-
tico no aspecto emocional da paciente. A me-
lhora da autoestima, a segurança durante o 
processo de recuperação e a adesão às orien-
tações demonstram que o cuidado estético 
vai além do físico, corroborando Franco e 
Souza (2022), que destacam a importância 
do suporte emocional no pós-operatório.

Entretanto, os achados também reforçam 
a necessidade de atuação dentro dos limites 
legais da profissão. O esteticista deve respei-
tar sua área de competência, evitando proce-
dimentos invasivos e atuando de forma inte-
grada à equipe multiprofissional, conforme 
estabelecido pela legislação vigente. Essa 
conduta é essencial para garantir segurança 
ao paciente e respaldo ético ao profissional.
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Por  fim, vale destacar que, embora os 
resultados sejam positivos, fatores como 
adesão do paciente, condições clínicas indi-
viduais e acompanhamento interdisciplinar 
influenciam diretamente na evolução pós-
-operatória, evidenciando a necessidade de 
uma abordagem individualizada e baseada 
em evidências científicas.

5	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve como objetivo 
analisar a atuação do esteticista no pós-
-operatório de cirurgias plásticas corpo-
rais, destacando as principais técnicas 
utilizadas, seus benefícios e os limites de 
atuação profissional.

A partir dos resultados obtidos, incluin-
do a análise da literatura e o relato de caso 
clínico, foi possível compreender que o 
acompanhamento estético desempenha 
papel relevante na recuperação do pacien-
te, contribuindo para a redução de edemas, 
melhora da cicatrização, controle de inter-
corrências e otimização dos resultados es-
téticos e funcionais.

Observou-se que a aplicação de protoco-
los estéticos de forma individualizada, alia-
da ao acompanhamento contínuo, favorece 

uma recuperação mais segura e eficaz. Além 
disso, o estudo evidenciou que fatores como 
adesão do paciente às orientações, cui-
dados domiciliares e suporte profissional 
influenciam diretamente na evolução do 
pós-operatório.

Destaca-se também a importância da 
atuação ética e integrada com outros pro-
fissionais da saúde, respeitando os limites 
da profissão e garantindo maior segurança 
ao paciente. Nesse contexto, o estudo de 
caso permitiu observar, na prática, a evolu-
ção clínica da paciente, incluindo a condu-
ção de intercorrências e sua resolução, re-
forçando a relevância do acompanhamento 
estético qualificado.

Apesar dos resultados positivos, identifi-
caram-se limitações relacionadas à escassez 
de estudos específicos e atualizados sobre o 
tema, bem como à necessidade de maior pa-
dronização dos protocolos utilizados na prá-
tica profissional.

Diante disso, sugerem-se como novos pro-
blemas de pesquisa: qual é a eficácia compa-
rativa entre diferentes protocolos estéticos 
no pós-operatório de cirurgias plásticas cor-
porais? e de que forma o acompanhamento 
estético influencia o bem-estar emocional e 
a qualidade de vida dos pacientes no período 
pós-operatório?
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R E S U M O

Este estudo investiga a influência do Instagram na construção da 

autoimagem e na busca por procedimentos estéticos, analisando 

como a pressão por padrões de beleza idealizados impacta a au-

toestima dos usuários. O objetivo geral é analisar como o uso do 

Instagram influencia a construção da autoimagem e autoestima 

dos usuários, com ênfase na busca por procedimentos estéticos 

decorrente da pressão por padrões de beleza idealizados. A meto-

dologia adotada foi a revisão integrativa da literatura, de natureza 

qualitativa e caráter exploratório, com buscas nas bases SciELO, 

PubMed e Google Acadêmico abrangendo o período de 2015 a 

2025. Os resultados principais indicam que o uso prolongado do 

Instagram está correlacionado à baixa autoestima devido à compa-

ração social constante. Evidenciou-se que recursos tecnológicos, 

como filtros embelezadores, promovem uma “dismorfia corporal”, 

levando usuários a interpretar características naturais como de-

feitos e buscando procedimentos como harmonização facial e rino-

plastia para alinhar o corpo real ao “eu digital”. Além disso, a pes-

quisa identificou que o Instagram funciona como um ecossistema 

de validação social que transforma a estética em um requisito de 

status e “obrigatoriedade moral” de autoaperfeiçoamento constan-

te. As considerações finais apontam que a plataforma atua como 

vetor de normalização e banalização de riscos em intervenções es-

téticas, afetando predominantemente mulheres jovens. Conclui-se 

que é indispensável a atuação ética dos profissionais de saúde e a 

promoção da educação digital para mitigar danos psicossociais e 

valorizar a beleza real frente às pressões digitais.

Palavras-chave: Instagram; autoimagem; procedimentos estéticos; 

autoestima; filtros estéticos; dismorfia corporal.
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A B S T R A C T

This study investigates the influence of Instagram on 

the construction of self-image and the pursuit of aes-

thetic procedures, analyzing how the pressure for idea-

lized beauty standards impacts users’ self-esteem. The 

overall objective is to analyze how the use of Instagram 

influences the construction of users’ self-image and sel-

f-esteem, with an emphasis on the pursuit of aesthetic 

procedures resulting from the pressure for idealized 

beauty standards. The methodology adopted was an in-

tegrative literature review, of a qualitative and explora-

tory nature, with searches in the SciELO, PubMed, and 

Google Scholar databases covering the period from 2015 

to 2025. The main results indicate that prolonged use 

of Instagram is correlated with low self-esteem due to 

constant social comparison. It was evidenced that tech-

nological resources, such as beautifying filters, promote 

“body dysmorphia,” leading users to interpret natural 

characteristics as defects and seeking procedures such 

as facial harmonization and rhinoplasty to align the real 

body with the “digital self.” Furthermore, the research 

identified that Instagram functions as a social valida-

tion ecosystem that transforms aesthetics into a status 

requirement and a “moral obligation” of constant self-

-improvement. The final considerations indicate that 

the platform acts as a vector for the normalization and 

trivialization of risks in aesthetic interventions, predo-

minantly affecting young women. It is concluded that 

ethical conduct by healthcare professionals and the pro-

motion of digital education are indispensable to mitigate 

psychosocial harm and value real beauty in the face of 

digital pressures.

Keywords: Instagram; self-image; cosmetic procedures; 

self-esteem; cosmetic filters; body dysmorphia.

1	 INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, as redes sociais trans-
formaram-se em importantes ferramentas 
de comunicação e construção de identidade, 
sendo o Instagram um dos principais meios 
utilizados para exposição da imagem pes-
soal. Com uma interface fortemente visual 

e recursos como filtros, stories e reels, o Ins-
tagram tem contribuído significativamente 
para a formação e disseminação de padrões 
estéticos idealizados. Essa realidade tem 
repercussões diretas não apenas no com-
portamento dos usuários, mas também no 
crescimento da demanda por procedimentos 
estéticos, especialmente em clínicas especia-
lizadas. (Silva, 2022).

O uso constante de filtros e edições digi-
tais cria, muitas vezes, uma imagem distorci-
da da realidade corporal. Rostos suavizados, 
pele sem imperfeições, contornos realçados 
e proporções corporais “idealizadas” tor-
nam-se comuns nas postagens, promoven-
do um padrão inalcançável para a maioria 
das pessoas. Essa busca pela “beleza perfei-
ta”, intensificada pelo consumo de imagens 
idealizadas, tem levado muitos indivíduos a 
procurarem intervenções estéticas para ali-
nhar sua aparência física à imagem virtual 
construída. (Mendes, 2024).

Consequentemente, clínicas de estética 
passaram a adaptar seus serviços a essas 
novas demandas, oferecendo procedimentos 
minimamente invasivos que prometem re-
sultados rápidos e alinhados aos padrões di-
vulgados nas redes. Preenchimentos faciais, 
harmonização facial, aplicação de toxina bo-
tulínica, lipoaspiração de papada e bioesti-
muladores de colágeno são alguns dos trata-
mentos que se popularizaram, especialmente 
entre jovens adultos que buscam correspon-
der ao visual promovido por influenciadores 
digitais. (Silva, 2023; Lobo; Lobo, 2025).

Além disso, o Instagram tornou-se uma 
plataforma estratégica para divulgação de 
serviços estéticos. Muitos profissionais da 
área utilizam o espaço para promover antes e 
depois de pacientes, mostrar técnicas e alcan-
çar novos públicos. Essa exposição, porém, 
levanta questões éticas importantes, como 
a banalização de procedimentos médicos, a 
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pressão estética sobre os consumidores e a 
criação de expectativas irreais em relação aos 
resultados. (Santos et al., 2024).

É importante destacar que o desejo de me-
lhorar a aparência não é, por si só, negativo. 
No entanto, quando essa busca está baseada 
em padrões irreais e constantemente refor-
çados pelas redes sociais, ela pode desen-
cadear problemas emocionais, como baixa 
autoestima, ansiedade, dismorfia corporal e 
até dependência de procedimentos estéticos. 
(Santos et al., 2024).

Dados recentes reforçam essa tendência: 
no  Brasil, os procedimentos estéticos não 
cirúrgicos têm apresentado crescimento ex-
pressivo, com aumento significativo na apli-
cação de toxina botulínica e preenchimentos 
faciais (ISAPS, 2024). Além disso, em 2023 
foram registrados 3.381.551 procedimentos 
estéticos no país, sendo muitos deles rela-
cionados ao rejuvenescimento facial, o que 
posiciona o Brasil na segunda posição mun-
dial e entre os líderes globais nesse tipo de 
tratamento (ISAPS, 2024).

Estudos também revelam riscos: em le-
vantamento realizado em 19 estados brasi-
leiros em 2020, dos 47.360 preenchimentos 
faciais, ocorreram 1.032 complicações, com 
mais da metade desses casos associados a 
profissionais que não eram médicos (Miot et 
al., 2022). Essas estatísticas apontam para a 
necessidade de atuação ética, com transpa-
rência e qualificação profissional. Assim co-
loca-se a questão de pesquisa: De que forma 
o uso do Instagram influencia a construção 
da autoimagem e a busca por procedimen-
tos estéticos entre seus usuários?

A  seguir apresentam-se os objetivos da 
pesquisa.

1.1 Objetivo Geral

Analisar como o uso do Instagram in-
fluencia a construção da autoimagem e au-
toestima dos usuários, com ênfase na busca 
por procedimentos estéticos decorrente da 
pressão por padrões de beleza idealizados.

1.1.1 Objetivos Específicos

1.	 Examinar a relação entre o uso do Ins-
tagram e a percepção real da imagem 
corporal;

2.	 Listar o papel dos filtros, as conse-
quências psicossociais e ética na es-
tética contemporânea;

3.	 Abordar a formação da identidade, 
representatividade e vulnerabilidade 
juvenil;

4.	 Identificar o uso do Instagram e sua 
influência na autoimagem e na busca 
por procedimentos estéticos.

Assim, compreender os impactos do Ins-
tagram na construção da autoimagem e nas 
decisões relacionadas à estética é funda-
mental para refletir sobre os limites entre 
saúde, bem-estar e pressão estética. É papel 
das clínicas de estética e dos profissionais da 
área atuar de forma ética e consciente, pro-
movendo a valorização da beleza real e do 
autocuidado responsável.

O  artigo está estruturado em cinco se-
ções, que compreendem a introdução, a fun-
damentação teórica, a metodologia, a dis-
cussão e resultados, as considerações finais 
e, por último, as referências utilizadas.
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2	 REVISÃO TEÓRICA

As seções a seguir exploram a interface 
entre redes sociais e autoimagem, discutin-
do o papel da representatividade na vulne-
rabilidade juvenil e as implicações éticas da 
cultura de filtros na busca por procedimen-
tos estéticos.

2.1 As redes sociais na 
autoimagem

O uso intenso e a natureza predominan-
temente visual de plataformas como Ins-
tagram, TikTok e Facebook configuram-se 
como fatores centrais na construção da au-
toimagem e da autoestima, especialmente 
entre mulheres jovens. A  constante expo-
sição e a necessidade de validação externa 
nessas plataformas reforçam padrões de be-
leza historicamente construídos, com conse-
quências diretas na insatisfação corporal e 
na autoestima (Bastian, 2020).

Essas redes promovem um ambiente de 
constante comparação social, no qual a vali-
dação externa, medida por curtidas, comen-
tários e compartilhamentos, assume papel 
de referência quase absoluta para a auto-
percepção. Funcionando como uma espécie 
de “showroom estético”, o ambiente digital 
incentiva a busca contínua por um “capital 
estético” que garanta visibilidade e aceita-
ção. Essa dinâmica contínua, e alimentada 
pelos algoritmos que priorizam o conteúdo 
mais engajador e, frequentemente, mais po-
larizado ou artificial, atua como catalisador 
para o surgimento de quadros de ansiedade, 
depressão e aumento do risco de transtornos 
alimentares, refletindo a pressão psicológi-
ca de se enquadrar em padrões percebidos 
como desejáveis. (Pimenta; Ferraz, 2020).

A  situação se torna ainda mais críti-
ca devido à prevalência de uma estética 

artificialmente idealizada. Filtros, aplicati-
vos de edição e conteúdos cuidadosamente 
selecionados constroem uma representação 
da “perfeição” inalcançável, impondo pa-
drões de beleza muitas vezes irreais. Evidên-
cias empíricas reforçam essa preocupação: 
em uma pesquisa com usuários de platafor-
mas digitais, 93% dos entrevistados afirma-
ram que a cobrança estética se tornou irreal 
devido ao uso excessivo de filtros (Miot et 
al., 2022). Além disso, estudos conduzidos 
com acadêmicos de enfermagem indicam 
que 83,1% apresentaram distorção de ima-
gem corporal, com fatores como o gênero 
feminino e o acompanhamento de influen-
ciadores digitais fortemente correlacionados 
ao desejo de modificar a própria aparência 
(Souza et al., 2024).

Esses dados revelam não apenas a for-
ça da influência digital sobre a percepção 
individual, mas também a vulnerabilidade 
específica de certos grupos, como mulheres 
jovens, que se veem confrontadas com ideais 
de beleza inatingíveis em múltiplos níveis. 
(Pimenta; Ferraz, 2020).

2.2 Formação da Identidade, 
Representatividade e 
Vulnerabilidade Juvenil

Além do impacto direto na autoestima, as 
redes sociais desempenham um papel fun-
damental na formação da identidade de ado-
lescentes e jovens, moldando concepções de 
gênero, etnia e padrões de beleza por meio 
da exposição repetida a modelos visuais e 
culturais. Nesse contexto, a representativi-
dade surge como elemento de dupla função: 
pode ser tanto fortalecedora quanto prejudi-
cial à autoimagem. (Silva, 2023).

A ausência de diversidade ou a presença 
de estereótipos consolida inseguranças e re-
força padrões homogêneos, o que acentua a 
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vulnerabilidade juvenil. Essa vulnerabilida-
de é amplificada pela imaturidade cognitiva, 
que dificulta a distinção entre a realidade e o 
conteúdo altamente curado e filtrado das re-
des, levando à internalização de expectativas 
inatingíveis. Em contrapartida, a represen-
tatividade positiva contribui significativa-
mente para o fortalecimento da autoesti-
ma, especialmente em grupos minoritários. 
Um estudo realizado pela Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (Costa; Lima, 2023) 
aponta que pessoas negras percebem efeitos 
positivos na autoestima e no orgulho de sua 
identidade quando sua estética e cultura são 
representadas de forma afirmativa nas re-
des. Contudo, essa valorização coexiste com 
impactos negativos decorrentes de conteú-
dos racistas ou discriminatórios, evidencian-
do a ambivalência da experiência digital. 
Essa dupla exposição intensifica a fragilida-
de emocional e psicológica dos jovens diante 
das mídias, tornando-os alvos mais fáceis de 
influências e comparações destrutivas. (Oli-
veira; Andrade; Santos, 2020).

A fase adolescente é particularmente sen-
sível a essas influências, uma vez que en-
volve intensa construção do self, busca por 
pertencimento social e estabelecimento de 
identidade. Essa sensibilidade é o cerne da 
vulnerabilidade juvenil no ambiente digital. 
A necessidade de pertencimento, caracterís-
tica desta fase, faz com que a validação so-
cial nas redes seja interpretada como prova 
de aceitação, aumentando a pressão para se 
adequar aos padrões dominantes. Assim, a 
dependência da aprovação online submete o 
jovem a um ciclo de autoavaliação negativa. 
Estudos demonstram que o uso excessivo das 
redes sociais nesse período correlaciona-se 
com maior insatisfação corporal, compara-
ções constantes e pressão para se adequar 
a padrões irreais (Souza et al., 2024). Nes-
se cenário, a educação digital, a orientação 
familiar e a promoção de um olhar crítico 

sobre as mídias emergem como estratégias 
essenciais para reduzir os efeitos adversos, 
oferecendo ferramentas para que os jovens 
naveguem de forma saudável pelo universo 
digital. (Souza et al., 2024).

2.3 Filtros, Consequências 
Psicossociais e Ética na 
Estética Contemporânea

A cultura dos filtros e das edições digitais 
consolidou um novo ideal estético, caracte-
rizado por pele perfeita, contornos faciais 
simétricos e harmonia corporal frequente-
mente incompatível com a realidade. Esse 
fenômeno cria uma percepção distorcida de 
normalidade, levando os indivíduos a inter-
nalizarem padrões inalcançáveis e a com-
parar sua aparência constantemente com 
imagens altamente manipuladas. (Azevedo, 
2022). O uso desses filtros é um elemento cen-
tral no processo de padronização da imagem 
corporal, visto que eles promovem e replicam 
continuamente os mesmos traços idealizados, 
reforçando o que é percebido como estetica-
mente aceitável e desejável. (Correia, 2023).

As consequências psicossociais dessa ex-
posição contínua são profundas. No plano 
cognitivo e emocional, a comparação com 
padrões artificiais resulta em baixa autoes-
tima, ansiedade, sentimentos de inadequa-
ção e insatisfação com o corpo. Em  casos 
extremos, esse processo pode evoluir para 
dismorfia corporal, depressão e isolamento 
social (Pimenta; Ferraz, 2020). Tais impactos 
se traduzem em comportamentos cotidianos 
como evitar sair em público, esconder par-
tes do corpo, reduzir interações sociais ou 
recorrer de forma compulsiva a filtros antes 
de qualquer exposição digital. A dimensão 
desses efeitos é reforçada por pesquisas que 
apontam que 98% dos usuários percebem 
impacto direto das redes sociais sobre sua 
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autoestima e que 94% relatam diminuição 
de autoestima devido ao uso exagerado de 
filtros (Miot et al., 2022).

Essas práticas levantam importantes 
questões éticas no contexto da estética con-
temporânea. A promoção de procedimentos 
estéticos com base em padrões idealizados 
cria expectativas irreais, intensifica pres-
sões sociais e compromete a saúde psicoló-
gica. Assim, é imperativo que plataformas 
digitais, profissionais de saúde e empresas 
de estética adotem práticas transparentes, 
promovam a pluralidade estética e incenti-
vem representações diversas, considerando 
variações corporais, étnicas e de gênero. 
O estímulo à diversidade não é apenas uma 
questão estética, mas uma responsabilidade 
social e ética fundamental, capaz de trans-
formar o ambiente digital em espaço que for-
taleça a autoimagem e a saúde mental, em 
vez de ameaçá-la (Costa; Lima, 2023).

3	 METODOLOGIA

Esta seção detalha a metodologia da re-
visão integrativa da literatura, estruturada 
em cinco etapas fundamentais: a definição 
dos tipos de estudos elegíveis, o percurso 
metodológico adotado, os procedimentos de 
coleta e análise de dados e, por fim, as limi-
tações inerentes à pesquisa.

3.1 Tipo de estudo

O presente estudo trata-se de uma pes-
quisa de Revisão Integrativa da Literatura, 
de natureza qualitativa, com caráter explo-
ratório e descritivo (Souza Silva; Carvalho, 
2010). Este tipo de revisão almeja o aprofun-
damento da compreensão do tema proposto 
através da síntese e análise de um conjunto 
de estudos primários, utilizando critérios de 

inclusão e exclusão explícitos e justificados 
(Whittemore; Knafl, 2005).

A revisão integrativa da literatura con-
siste na construção de uma análise ampla, 
rigorosa e sistemática, contribuindo para 
discussões sobre métodos e resultados de 
pesquisas, assim como reflexões para futu-
ros estudos. O propósito inicial deste méto-
do é obter um profundo entendimento de um 
determinado fenômeno neste caso, a influên-
cia digital na estética corporal por meio de 
evidências científicas já consolidadas (Men-
des; Silveira; Galvão, 2008).

3.2 Caminho Metodológico

O percurso metodológico seguiu as eta-
pas propostas para uma revisão integrati-
va. Inicialmente, foi realizada consulta ao 
Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e 
ao Medical Subject Headings (MeSH) para a 
definição dos descritores controlados e não 
controlados mais adequados para a estraté-
gia de busca. Conforme o Quadro 1, optou-se 
pela pesquisa utilizando os seguintes assun-
tos principais: “Instagram”, “Autoimagem”, 
“Autoestima” e “Procedimentos Estéticos” 
nas plataformas Google Acadêmico (Google 
Scholar), SciELO e PePSIC.

A  escolha pelas bases de dados deu-se 
pela relevância que elas trazem como refe-
rência de produções científicas consolidadas, 
especialmente nas áreas de Psicologia, Saúde 
e Ciências Sociais. O levantamento dos dados 
foi realizado em novembro de 2025.

Ao pesquisar nas bases de dados, utilizou-
-se a estratégia de busca combinando os ter-
mos por meio de operadores booleanos (AND 
e OR), conforme detalhado no Quadro 2, em 
busca de artigos que seguissem os seguintes 
critérios de inclusão: trabalhos publicados 
no período de 2015 a 2025, em português, in-
glês ou espanhol, que apresentassem relação 
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direta com a influência digital na demanda 
por intervenções estéticas.

Os critérios de exclusão foram: resumos ou 
abstracts incompletos, artigos que não abor-
davam a relação direta entre a influência di-
gital e a demanda por intervenções estéticas, 
trabalhos publicados fora do período tempo-
ral mencionado (2015-2025), e artigos duplica-
dos. Após a aplicação dos critérios de inclusão 
em cada base de dados, os trabalhos foram 
pré-selecionados através da leitura do título 
e resumo. Em seguida, foi realizada a leitura 
na íntegra dos textos selecionados para a apli-
cação final dos critérios de exclusão e compo-
sição da amostra definitiva de análise.

3.3 Procedimentos de Coleta 
e Análise de Dados

A coleta de dados foi realizada por meio 
da análise dos artigos científicos, teses, dis-
sertações e publicações acadêmicas selecio-
nadas nas bases de dados. Para organizar as 
informações e garantir a extração sistemáti-
ca dos dados, será construído um instrumen-
to de coleta de dados ou matriz de síntese. 
Este instrumento registrará, para cada estu-
do, informações como: Título, Autores, Ano 
de Publicação, Periódico, Objetivo, Metodo-
logia e Principais Resultados (Whittemore; 
Knafl, 2005).

A análise dos dados é de natureza qua-
litativa, baseada em uma análise temática 
de conteúdo. Os achados dos artigos foram 
lidos, comparados e organizados por simila-
ridade, o que permitiu a categorização dos 
temas abordados, a identificação de padrões 
e tendências centrais. Por fim, houve a rea-
lização de síntese integrativa e a interpreta-
ção dos resultados à luz da teoria existente 
e dos objetivos da pesquisa, garantindo a 
construção de um novo conhecimento sobre 
o fenômeno estudado (Souza, Silva; Carva-
lho, 2010).

3.4 Limitações da Pesquisa

Esta pesquisa limitou-se à análise de ma-
teriais disponíveis em acesso aberto nas ba-
ses de dados selecionadas. A seleção dessas 
bases restringe o universo de publicações a 
artigos de áreas específicas (Psicologia, Saú-
de e Ciências Sociais), o que pode excluir li-
teratura relevante de outras áreas. Além 
disso, a interpretação dos dados foi sujeita 
à subjetividade do pesquisador, embora se 
busque minimizar este viés por meio de uma 
análise rigorosa e fundamentada nos passos 
metodológicos da revisão integrativa (Men-
des; Silveira; Galvão, 2008).

O quadro 1 contém os termos que foram 
utilizados na estratégia de busca.

Quadro 1 – Descritores selecionados

DeCS (Descritores em 
Ciências da Saúde)

MeSH (Medical 
Subject Headings)

Linguagem natural 
(Português)

Instagram Instagram Instagram

Autoimagem Self Concept OR Body Image Autoimagem

Autoestima Self Esteem Autoestima

Procedimentos Estéticos 
OR Estética

Cosmetic Techniques 
OR Esthetics Procedimentos Estéticos

Combinação Sugerida: Redes 
Sociais OR Mídia Social

Combinação Sugerida: Social 
Media OR Social Networking

Combinação Sugerida: Redes 
Sociais OR Mídia Social

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.
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O quadro 2 contém as estratégias de bus-
ca utilizadas em cada base de dados de acor-
do com os descritores do quadro 1 e os ope-
radores booleanos AND e OR.

Quadro 2 – Estratégia de 
busca em base de dados

Base de dados Estratégia utilizada

Google Acadêmico 
(Google Scholar)

"Instagram" AND 
"Autoimagem" AND 
"Autoestima" AND 

"Procedimentos 
Estéticos"

SciELO (Scientific 
Electronic Library 

Online)

(Instagram OR 
"Redes Sociais") AND 

("Procedimentos 
Estéticos" OR 

Estética)

PUBMED
“Instagram OR Mídia 

Social OR Estética 
OR Autoimagem”

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.

3.5 Declaração De Uso 
De Ferramentas De 
Inteligência Artificial (IA)

Em conformidade com as diretrizes de in-
tegridade acadêmica, informa-se que o mo-
delo de linguagem Google Gemini e ChatGPT 
4, foi utilizado como assistente de escrita 

neste TCC. A interação com as ferramentas 
deu-se por meio de comandos para a rees-
truturação de frases complexas em tom im-
pessoal, revisão gramatical, ajuste de estilo 
textual, sugestões de sinônimos para evitar 
repetições, tradução de termos técnicos e o 
auxílio na construção do resumo. É impe-
rativo destacar que a bibliografia citada foi 
consultada diretamente em bases de dados 
científicas e validada manualmente, assegu-
rando que o papel da inteligência artificial 
foi limitado ao suporte técnico e linguístico, 
não substituindo a capacidade de análise 
crítica, interpretação de dados e produção 
intelectual original, sendo estritamente téc-
nico-redacional, mantendo-se a soberania 
intelectual e analítica dos(as) autores(as). 
Toda e qualquer citação de autores ou da-
dos de terceiros foi devidamente verificada 
em fontes originais e referenciada de acordo 
com as normas da ABNT.

4	 DISCUSSÕES E RESULTADOS

Para a análise dos resultados foram uti-
lizadas as seguintes variáveis :autor e ano 
revista de publicação, objetivo do estudo, 
tipo de pesquisa e resposta ao problema. 
Os resultados foram apresentados por meio 
de quadros 3 e 4 e tabela 1.

Tabela 1 - Resultados quantitativos das pesquisas em base de dados

Base de 
dados Estratégia Resultados Artigos 

selecionados

Scielo (Instagram OR "Redes Sociais") AND 
("Procedimentos Estéticos" OR Estética) 18 2

PUBMED “Instagram OR Mídia Social OR 
Estética OR Autoimagem” 3.870 3

Google 
acadêmico

"Instagram" AND "Autoimagem" AND 
"Autoestima" AND "Procedimentos Estéticos" 1.850 5

Total 5.738 10

Fonte: Dados da pesquisa, 2026.
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Quadro 3 – Resultados dos estudos em inglês

Variáveis

Autor e ano 
de publicação

Revista de 
publicação Objetivo do estudo Resposta ao problema

C. Flores Mata; 
C. Castellano 
Tejedor, 2024

Healthcare 
(MDPI)

Analisar a relação entre 
tempo de uso do Insta-
gram e a comparação 
física.

O uso prolongado está correlacionado 
à baixa autoestima devido à compara-
ção social ascendente constante.

Brasil, KM 
et. al, 2024

Body Image 
Journal

Investigar como a preo-
cupação com a aparên-
cia nas redes sociais 
afeta a autoimagem e 
a busca por diferentes 
padrões de corpo, ana-
lisando especificamente 
como o gênero influen-
cia essas relações.

O estudo revela que o dano não vem 
apenas do "uso" da rede, mas de como 
o usuário processa as informações.

Portugal, M. 
P., e Siquara, 

G. M, 2022

Redalyc / 
Psychology

Avaliar a discrepân-
cia entre o corpo real e 
o idealizado no Insta-
gram.

A rede social atua como mediadora na 
queda da autoestima, especialmente 
em mulheres jovens (18-25 anos).

Turner Pixie 
G, Lefevre 
Carmem 
E, 2017

Eat Weight 
Disord

Investigar as relações 
entre o uso das redes 
sociais, em particular 
o “Instagram”, e os sin-
tomas da ortorexia ner-
vosa.

Conclui -se que a rede social tem o 
poder de transformar a percepção do 
usuário sobre o próprio corpo, subs-
tituindo a autoimagem real por uma 
busca patológica por padrões inalcan-
çáveis, seja na dieta ou na busca por 
intervenções cirúrgicas/estéticas.

Tiggemann 
M., Hayden 
S., Brown 

Z., Veldhuis 
J., 2018

Body Image. Investigar experimen-
talmente o efeito do 
número de curtidas em 
imagens do Instagram 
sobre a insatisfação cor-
poral de mulheres.

Os estudos indicam que Instagram 
influencia drasticamente a autoima-
gem, as Imagens idealizadas aumen-
tam a insatisfação geral, enquanto o 
feedback social foca a insatisfação no 
rosto, o que correlaciona diretamente 
com a pressão por procedimentos 
estéticos faciais.

Sharma 
M., Dhakad 
A., Sharma 

S., 2024

Indian J 
Plast Surg.

Realizar uma análise 
crítica da relação entre 
o Instagram e o campo 
da cirurgia estética, 
investigando como a 
plataforma molda a per-
cepção pública da beleza 
e influencia as decisões 
de quem busca procedi-
mentos estéticos.

Evidência que o Instagram atua como 
um ecossistema que altera a psicolo-
gia do usuário, convertendo o desejo 
estético em uma busca por validação 
social (curtidas e seguidores). Essa 
dinâmica distorce a autoimagem e 
frequentemente culmina na busca por 
procedimentos estéticos baseados 
em expectativas irreais e padrões de 
beleza inalcançáveis.

Fonte: Dados da pesquisa, 2026.

O quadro 4 apresenta os resultados de estudo em português.
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Quadro 4 – Resultados dos estudos em português

Variáveis

Autor e ano 
de publicação

Revista de 
publicação Objetivo do estudo Resposta ao problema

De Paiva Silva, 
Bruna Patrícia 

et al, 2025

Revista Foco Compreender de que 
forma a exposição cons-
tante a conteúdos digi-
tais e influenciadores 
pode moldar a percep-
ção estética e estimular 
a busca por procedimen-
tos estéticos.

O Instagram influencia a autoimagem 
ao transformar a beleza em um requi-
sito de visibilidade social. Isso gera 
uma dependência de validação que 
impulsiona a busca por procedimentos 
para "padronizar" a aparência, cabendo 
ao setor de estética promover uma 
visão mais realista e humana da beleza.

Montardo, 
Sandra Por-
tella; Proda-
nov, Laura 

Schemes, 2022

Logos Compreender como os 
filtros embelezadores 
do Instagram Stories 
influenciam a percepção 
de beleza de seus usuá-
rios.

É possível comprovar que o Instagram 
influencia a construção da autoima-
gem ao oferecer ferramentas de simu-
lação facial que estabelecem critérios 
rígidos de beleza. A  pressão ocorre 
quando o usuário normaliza sua ima-
gem filtrada, tornando a realidade 
insuportável e transformando proce-
dimentos cirúrgicos (como rinoplastia 
e preenchimentos) na única via para 
alcançar a "perfeição" que o algoritmo 
desenhou.

Nogueira, 
Maria Camila 

Gabriele 
Moura; Bosi, 
Maria Lúcia 
Magalhães, 

2025

Scielo Brasil Investigar os meca-
nismos que levam não 
só à manutenção, mas 
também à propagação 
da lipofobia nas redes 
sociais.

Evidência que a busca por procedi-
mentos estéticos é o resultado de uma 
maquinaria de gamificação que crimi-
naliza a gordura corporal. O Instagram 
influencia a autoimagem ao "fabricar" 
no usuário um desejo por intervenções 
(como a escultura do corpo) que ele 
não teria se não estivesse submetido 
à vigilância constante e à teoria da 
beleza digital perfeita.

Barboza, 
Romina 
Andrea; 

Arias, Valen-
tina, 2023

Astrolabio Analisar os significados 
que envolvem esses tra-
tamentos, com foco na 
concepção subjacente do 
corpo, nos critérios esté-
ticos em jogo, nas for-
mas como as mulheres, 
principais consumido-
ras desses serviços, são 
abordadas e nas trans-
formações que prome-
tem.

O Instagram influencia o usuário ao 
fundir estética e ética. A pressão pelos 
padrões idealizados é respondida pela 
busca por procedimentos não apenas 
para "corrigir um defeito", mas como 
uma obrigação moral de otimizar o pró-
prio estilo de vida. A rede social trans-
forma a insatisfação corporal em uma 
"falta de autoestima" individual, ven-
dendo procedimentos estéticos como 
ferramentas de felicidade e autenti-
cidade, enquanto esconde a natureza 
coercitiva dos padrões de beleza.

Fonte: Dados da pesquisa, 2026.
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4.1 RESULTADOS

Conforme a análise dos dados coletados 
nas bases SciELO, PubMed e Google Acadê-
mico foi possível identificar uma correlação 
clara e significativa entre o uso do Insta-
gram, a percepção da autoimagem e a bus-
ca por procedimentos estéticos. A partir da 
revisão integrativa, foram selecionados 10 
estudos que preencheram os critérios de in-
clusão, sendo 6 publicados em língua inglesa 
e 4 em língua portuguesa, entre os anos de 
2017 e 2026.

Os  dados dos estudos selecionados de-
monstram uma convergência acadêmi-
ca, constatando que o Instagram não atua 
apenas como uma rede social de comparti-
lhamento de imagens, mas como um ecos-
sistema de subjetivação que redefine a 
autoimagem e a autoestima dos usuários 
através de mecanismos tecnológicos e so-
ciais específicos que altera a percepção do 
“eu” físico.

Os resultados quantitativos demonstra-
do na Tabela 1, revelam que, a quantidade 
de publicações encontradas reflete o cresci-
mento do interesse científico sobre o tema 
nos últimos anos, evidenciando a relevância 
social da pesquisa. Apesar do vasto volume 
de publicações sobre redes sociais, a relação 
específica entre a ferramenta e a busca por 
procedimentos estéticos é um campo de es-
tudo recente e em franca expansão.

Os pontos principais do estudo indicam:
•	 Insatisfação Facial: O feedback social 

(curtidas) foca a atenção do usuário 
no rosto, correlacionando-se direta-
mente com a demanda por rinoplastia 
e preenchimentos (Tiggemann et al., 
2018).

•	 Dismorfia Corporal: O uso de filtros 
cria uma “normalização” da imagem 
manipulada, tornando a aparência 

real insuportável para o usuário (Mon-
tardo; Prodanov, 2022).

•	 Perfil Vulnerável: Mulheres jovens, 
na faixa de 18 a 25 anos, são as mais 
afetadas pela mediação da rede na 
queda da autoestima (Portugal; Siqua-
ra, 2022).

4.2 DISCUSSÃO

A análise dos estudos selecionados reve-
la que o Instagram transcendeu sua função 
original de rede social para consolidar-se 
como um “ecossistema de subjetivação”. 
Os  dados indicam que a plataforma não 
apenas exibe imagens, mas reconfigura a 
autoimagem e a autoestima dos usuários 
por meio de mecanismos que mesclam tec-
nologia e pressão social.

Um dos eixos centrais desta discussão é a 
comparação social ascendente. Os resulta-
dos convergem para o fato de que o uso pro-
longado da plataforma está intrinsecamen-
te ligado à queda da autoestima. Enquanto 
Flores Mata e Castellano Tejedor (2024) as-
sociam o tempo de exposição ao declínio do 
bem-estar psicológico, Portugal e Siquara 
(2022) identificam uma discrepância crítica 
entre o “corpo real” e o “corpo idealizado”, fe-
nômeno particularmente acentuado em mu-
lheres jovens de 18 a 25 anos. Esta pressão é 
agravada pela “vigilância corporal”, onde o 
usuário passa a processar informações sob 
uma ótica de constante autocrítica, confor-
me postulado por Brasil et al. (2024).

A tecnologia dos filtros de embelezamen-
to surge como um fator de distorção sem pre-
cedentes. Montardo e Prodanov (2022), em 
consonância com Tiggemann et al. (2018), 
demonstram que essas ferramentas funcio-
nam como simuladores faciais que norma-
lizam o artificial. Ao receberem validação 
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social (curtidas) em fotos manipuladas, os 
usuários passam a interpretar suas carac-
terísticas naturais como defeitos, o que Al-
fonso-Fuertes et al. (2023) denominam como 
“Dismorfia Corporal”. Este cenário cria uma 
demanda direta por intervenções como rino-
plastia e preenchimentos, em uma tentativa 
de materializar no corpo físico a “perfeição 
algorítmica” do eu digital.

Além da face, a busca pelo corpo ideal 
assume contornos patológicos. Turner e Le-
fevre (2017) correlacionam o uso da rede a 
sintomas de ortorexia nervosa, enquanto 
Nogueira e Bosi (2025) introduzem o con-
ceito de “maquinaria de gamificação” (siste-
ma organizado de influência e controle) no 
cenário brasileiro. Esta lógica criminaliza a 
gordura corporal (lipofobia) e fabrica o dese-
jo por procedimentos como a lipoaspiração, 
transformando a disciplina estética em um 
regime de vigilância constante e punitiva.

Sob uma perspectiva sociológica e ética, 
os estudos de De Paiva Silva et al. (2025) e 
Barboza e Arias (2023) revelam que a bele-
za no Instagram se tornou um requisito de 
visibilidade e status, fundamentada em uma 
lógica neoliberal de autoaperfeiçoamento 
constante. A “melhor versão de si mesmo” 
é comercializada como uma obrigação mo-
ral, onde procedimentos estéticos são ven-
didos como passaportes para a felicidade e 
autenticidade. Entretanto, Amorim e Freitas 
(2026) e Oliveira et al. (2025) alertam para o 
perigo da banalização dessas intervenções 
e dos riscos clínicos envolvidos, reduzindo 
a aceitação da diversidade estética natural.

Em última análise, os achados de Shar-
ma, Dhakad e Sharma (2024) e Santos et 
al. (2024) reforçam que essa dinâmica con-
verte o desejo estético em uma busca inces-
sante por validação, gerando precarização 
afetiva. Conclui-se que cabe aos profissio-
nais de estética e saúde a responsabilidade 
ética de atuar como moderadores dessas 

expectativas irreais. É imperativo que a prá-
tica clínica priorize a saúde, a funcionalida-
de e uma visão mais humana do corpo, em 
oposição à “estética de vitrine” imposta pelos 
padrões digitais inalcançáveis.

5	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

	 A presente pesquisa teve como ob-
jetivo analisar como o uso do Instagram 
influencia a construção da autoimagem e a 
busca por procedimentos estéticos. A partir 
de uma revisão integrativa da literatura, foi 
possível identificar que a plataforma exerce 
influência significativa e, muitas vezes, no-
civa na construção da autoimagem e percep-
ção corporal dos usuários, principalmente 
por meio da comparação social, do uso de 
filtros que estabelecem critérios rígidos de 
beleza e da valorização de padrões estéticos 
idealizados. Os resultados evidenciaram que 
o Instagram não apenas dissemina padrões, 
mas atua como um agente de mediação sim-
bólica, capaz de transformar a estética em 
um elemento de validação social, impactan-
do diretamente na autoestima e a insatisfa-
ção corporal, incentivando a busca por inter-
venções estéticas.

	 De forma crítica, observa-se que, 
embora o estudo tenha reunido evidências 
relevantes, a análise apresenta limitações 
inerentes ao método de revisão integrativa, 
especialmente no que se refere à subjetivida-
de na interpretação dos dados e à restrição 
das bases consultadas. Além disso, a ausên-
cia de estudos empíricos próprios limita a 
generalização dos resultados.

Entre as principais limitações da pesqui-
sa, destacam-se o recorte temporal estabele-
cido e a seleção de artigos apenas em acesso 
aberto, o que pode ter restringido o acesso 
a estudos longitudinais de longo prazo. e a 
predominância de estudos com enfoque em 
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populações específicas, como mulheres jo-
vens, o que pode restringir a abrangência 
das conclusões.

Como perspectivas futuras, sugere-se a 
realização de estudos empíricos, com aborda-
gens quantitativas e qualitativas, que investi-
guem diferentes públicos e contextos socio-
culturais. Também se recomenda aprofundar 
a análise sobre o papel dos algoritmos e das 
estratégias de marketing digital na constru-
ção dos padrões estéticos. Dessa forma, a 
pesquisa contribui para o avanço do campo 
ao evidenciar lacunas importantes e reforçar 
a necessidade de práticas éticas e de edu-
cação digital no contexto das redes sociais. 
Para estudos futuros, propõe-se investigar:

Em  que medida a busca por resulta-
dos imediatos e digitalmente manipulados 
contribui para a procura por profissionais 
não qualificados e para o consequente au-
mento nas estatísticas de intercorrências e 
complicações?

Como a impossibilidade de alcançar o ‘eu 
digital’ através de procedimentos injetáveis 
afeta a satisfação e a saúde mental do pa-
ciente meses após a intervenção?

De que maneira o profissional de estética 
pode estabelecer protocolos de anamnese 
eficazes para identificar sinais de ‘Dismorfia 
do Instagram’ e gerenciar as expectativas de 
pacientes que buscam materializar resulta-
dos de filtros digitais?
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R E S U M O

Introdução: A valorização da aparência na sociedade contem-

porânea tem intensificado a busca por tratamentos estéticos 

faciais, especialmente entre mulheres, influenciando a cons-

trução da autoestima e da autoimagem. Pergunta de pesquisa: 

De que maneira os tratamentos estéticos faciais influenciam a 

autoestima feminina? Objetivo: Analisar os tratamentos estéti-

cos e sua influência na autoestima feminina. Metodologia: Tra-

ta-se de uma revisão integrativa da literatura, com abordagem 

qualitativa, realizada a partir de estudos publicados entre 2020 

e 2025 nas bases de dados SciELO, Google Acadêmico e BVS. 

Foram utilizados descritores relacionados à estética, autoima-

gem e saúde mental, com seleção de artigos conforme relevância 

temática. Resultados: Os achados indicam que os tratamentos 

estéticos faciais contribuem para a melhora da autoestima, pro-

movendo maior satisfação com a imagem corporal, aumento da 

autoconfiança e impactos positivos no bem-estar emocional e 

social. Contudo, também foram identificados efeitos negativos, 

como insatisfação constante, dependência de procedimentos e 

influência das redes sociais na intensificação da pressão estéti-

ca, podendo afetar a saúde mental. Conclusão: Conclui-se que 

os tratamentos estéticos faciais podem atuar como instrumentos 

de promoção da autoestima feminina, desde que realizados de 

forma consciente, equilibrada e com acompanhamento profissio-

nal qualificado, considerando os aspectos físicos e psicológicos 

envolvidos.

Palavras-chave: estética facial; autoestima feminina; procedi-

mentos estéticos; autoimagem; saúde mental.
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A B S T R A C T

Introduction: The valorization of physical appearance 

in contemporary society has intensified the search for 

facial aesthetic treatments, especially among women, in-

fluencing the construction of self-esteem and self-image. 

Research question: How do facial aesthetic treatments 

influence female self-esteem?Objective: To analyze 

aesthetic treatments and their influence on female sel-

f-esteem.Methodology: This is an integrative literature 

review with a qualitative approach, based on studies pu-

blished between 2020 and 2025 in the SciELO, Google 

Scholar, and BVS databases. Descriptors related to aes-

thetics, self-image, and mental health were used, with 

article selection based on thematic relevance.Results: 

The findings indicate that facial aesthetic treatments 

contribute to improved self-esteem, promoting greater 

satisfaction with body image, increased self-confidence, 

and positive impacts on emotional and social well-being. 

however, negative effects were also identified, such as 

constant dissatisfaction, dependence on procedures, and 

the influence of social media in intensifying aesthetic 

pressure, which may affect mental health. Conclusion: 

It is concluded that facial aesthetic treatments can act 

as instruments for promoting

Keywords: facial aesthetics; female self-esteem; aesthe-

tic procedures; self-image; mental health.

1	 INTRODUÇÃO

A sociedade contemporânea foi marcada 
pelo aumento da valorização da aparência 
física, especialmente entre mulheres, o que 
reforça padrões estéticos cada vez mais rí-
gidos e difíceis de alcançar. A  busca pela 
“boa aparência” e pela aprovação social im-
pulsiona um crescimento de procedimentos 
estéticos e da maneira como muitas mulhe-
res percebem seu corpo e constroem sua 
autoestima. Estudos apontam que a pressão 
estética pode influenciar a sua autoimagem 

e o bem-estar emocional, tornando o tema 
relevante para compreensão do comporta-
mento feminino atual.

Além disso, pesquisas como a de Pinheiro 
et al. (2020), publicada na Revista Cathedral, 
evidencia que a preocupação com a autoima-
gem corporal está diretamente relacionada 
à exposição constante a padrões de beleza 
voltados pela mídia e pela cultura da estéti-
ca. Segundo as autoras, o crescimento dessa 
demanda decorre da associação entre corpo 
ideal, sucesso e aceitação social, o que in-
fluencia escolhas pessoais e comportamen-
tos ligados ao cuidado estético.

O estudo de Pinheiro et al. (2020) inves-
tigou a relação entre procedimentos esté-
ticos, satisfação corporal e autoestima em 
mulheres, demonstrando que há uma cone-
xão significativa entre a prática estética e a 
percepção positiva da imagem corporal. Es-
ses achados reforçam a necessidade de com-
preender como fatores culturais, emocionais 
e sociais moldam a vivência feminina em re-
lação ao próprio corpo.

Dessa forma, ao analisar a relação entre 
estética, autoestima e autoimagem, este tra-
balho busca compreender como a valoriza-
ção do corpo e a busca por intervenções es-
téticas influenciam a qualidade de vida das 
mulheres, contribuindo para uma visão mais 
ampla sobre o impacto psicológico e social 
desses comportamentos. Diante deste cená-
rio, coloca-se a questão de pesquisa: De que 
maneira os tratamentos estéticos faciais 
influenciam a autoestima feminina?

1.1 Objetivo Geral

Analisar os tratamentos estéticos e sua 
influência na autoestima feminina.
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1.2 Objetivo Específico

Realizar uma revisão de literatura sobre 
os tratamentos faciais que influenciam a 
autoestima.

A escolha deste tema se justifica pela cres-
cente relevância que os tratamentos estéticos 
têm adquirido na sociedade contemporânea, 
especialmente no que diz respeito ao impacto 
que exercem sobre a autoestima, a autoper-
cepção e o bem-estar emocional. A escolha 
do tema justifica-se pela crescente valoriza-
ção da estética na sociedade contemporânea, 
especialmente entre mulheres, e pelos im-
pactos que os tratamentos estéticos podem 
exercer sobre a autoestima, a autoimagem e 
o bem-estar emocional. Em um contexto mar-
cado pela forte influência das redes sociais 
e pela disseminação de padrões de beleza 
muitas vezes inatingíveis, torna-se relevante 
compreender de que forma os procedimentos 
estéticos faciais contribuem positiva ou ne-
gativamente para a percepção de si.

Além disso, o aumento da procura por 
intervenções estéticas evidencia a necessi-
dade de estudos que analisem não apenas 
os benefícios físicos, mas também os efeitos 
psicológicos e sociais dessas práticas. Des-
sa forma, esta pesquisa contribui para a am-
pliação do conhecimento na área da estética 
e saúde, subsidiando a atuação profissional 
ética e consciente, bem como promovendo 
reflexões sobre os limites e implicações des-
ses procedimentos na vida das mulheres.

O artigo está estruturado em cinco seções 
principais. Inicialmente, a introdução apre-
senta o contexto da pesquisa, discutindo a 
relação entre estética, qualidade de vida e 
autoestima feminina, além de evidenciar a 
relevância do tema e os objetivos do estu-
do. Em seguida, a revisão teórica aborda os 
principais conceitos e fundamentos cientí-
ficos relacionados à estética, autoestima e 
aos procedimentos estéticos mais utilizados, 

destacando seus possíveis impactos no bem-
-estar das mulheres.

2	 REVISÃO TEÓRICA

Esta revisão teórica aborda o papel do 
profissional da estética na construção da au-
toestima feminina, Estética e saúde femini-
na e A influência das redes sociais na saúde 
mental feminina.

2.1 O papel do profissional da 
estética na construção da 
autoestima feminina

O estudo de Adelina (2025) destaca a 
relevância do profissional da estética na 
promoção da autoestima feminina, apon-
tando que a prática estética vai muito além 
do cuidado com a aparência. A autora sus-
tenta que os atendimentos estéticos, quan-
do conduzidos com ética, sensibilidade e 
humanização, podem favorecer o equilí-
brio emocional e o bem-estar subjetivo das 
mulheres. Essa abordagem amplia a com-
preensão do papel do esteticista, que deixa 
de ser apenas um técnico e passa a exercer 
funções terapêuticas e educativas, influen-
ciando diretamente a autopercepção e a 
confiança pessoal das clientes.

Segundo Adelina (2025), a estética moder-
na deve ser entendida como um campo inter-
disciplinar, no qual se integram ciência, ética 
e sensibilidade. A autora observa que o con-
tato entre profissional e cliente é um espaço 
simbólico de reconstrução da autoimagem 
e de fortalecimento da identidade feminina. 
Assim, os procedimentos estéticos podem 
funcionar como instrumentos de empodera-
mento e ressignificação emocional, especial-
mente quando associados à valorização da 
individualidade e da diversidade corporal.
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2.2 Estética e saúde feminina

A busca pela qualidade de vida tem se tor-
nado uma das principais preocupações da 
sociedade moderna, sendo entendida como 
um conceito multidimensional que envol-
ve aspectos biológicos, emocionais, sociais 
e físicos. Dentro desse contexto, a estética 
assume papel relevante, especialmente no 
público feminino, ao contribuir diretamente 
para a percepção pessoal de bem-estar, au-
toconfiança e satisfação com a própria ima-
gem. De acordo com Vieira e Borges (2024), 
os tratamentos estéticos não apenas promo-
vem mudanças físicas, mas também repercu-
tem positivamente na saúde emocional e na 

autoestima das mulheres, favorecendo uma 
vivência mais equilibrada e satisfatória.

As autoras destacam que os avanços tec-
nológicos e o surgimento de novas técnicas 
estéticas têm proporcionado resultados cada 
vez mais eficazes e acessíveis. Contudo, o ce-
nário contemporâneo também é marcado por 
pressões sociais e padrões de beleza que in-
fluenciam o comportamento feminino e sua 
relação com o corpo. Nesse sentido, Vieira e 
Borges (2024) apontam que os procedimen-
tos estéticos devem ser vistos não apenas 
como instrumentos de transformação visual, 
mas como recursos terapêuticos capazes de 
melhorar a autopercepção e a saúde mental 
das pacientes.

Quadro 1 – Principais tratamentos estéticos e benefícios para a autoestima feminina

Tratamento estético Descrição do 
procedimento

Benefícios para a 
autoestima feminina

Referência 
(autor, ano)

Toxina botulínica 
(Botox)

Aplicação de toxina 
botulínica para reduzir 
temporariamente 
rugas e linhas de 
expressão faciais.

Melhora da aparência 
facial; aumento da 
autoconfiança; maior 
satisfação com a imagem 
corporal; impacto positivo 
nas relações sociais e 
na percepção pessoal.

Small (2014); 
Dover et al. 
(2018); Hanna 
et al. (2021).

Peeling químico Aplicação de 
substâncias químicas 
que promovem a 
renovação celular 
por meio da remoção 
controlada das camadas 
superficiais da pele.

Melhora da textura 
e luminosidade da 
pele; redução de 
manchas e sinais de 
envelhecimento; sensação 
de rejuvenescimento; 
aumento da autoconfiança.

Lee et al. (2019); 
Velasco et al. 
(2004); Costa 
et al. (2017).

Intradermoterapia / 
aplicação de enzimas 
(mesoterapia)

Aplicação intradérmica 
de substâncias 
lipolíticas e metabólicas 
para tratar gordura 
localizada, celulite 
e flacidez.

Redução de gordura 
localizada; melhora 
da aparência corporal; 
aumento da satisfação com 
o corpo; fortalecimento 
da autoestima.

Herreros, 
Moraes e 
Velho (2011); 
Jayasinghe 
et al. (2013); 
Plachouri e 
Georgiou (2019).

Laserterapia facial Uso de feixes de luz 
concentrada para 
tratar rugas, manchas, 
cicatrizes e estimular a 
produção de colágeno.

Rejuvenescimento da 
pele; melhora da textura 
cutânea; redução de 
imperfeições; aumento da 
confiança e da percepção 
positiva da aparência.

Wu e 
Fitzpatrick 
(2016)

Fonte: Baseado em Vieira e Borges, 2024.
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2.3 A influência das redes sociais 
na saúde mental feminina 
por pressão estética

Nos últimos anos, as redes sociais têm exer-
cido forte influência sobre a forma como as 
mulheres percebem seus corpos e definem pa-
drões de beleza. A exposição constante a con-
teúdos digitalmente manipulados e a influen-
ciadores que representam um ideal estético 
específico tem gerado impactos significativos 
na saúde mental e emocional das mulheres. 
De  acordo com Ribeiro, Canhetti e Santos 
(2025), essa exposição frequente está relacio-
nada ao aumento da insatisfação corporal, an-
siedade, baixa autoestima e busca excessiva 
por procedimentos estéticos como tentativa de 
adequação aos padrões midiáticos.

Diante desse cenário, é possível com-
preender que as pressões estéticas não afe-
tam apenas a aparência física, mas também 
a percepção de valor pessoal e o equilíbrio 
psicológico das mulheres. O estudo de Ribei-
ro, Canhetti e Santos (2025) evidencia que os 
padrões de beleza impostos nas redes sociais 
criam expectativas irreais, o que leva muitas 
mulheres a desenvolverem sentimentos de 
inadequação e frustração com a própria ima-
gem. Essa dinâmica reforça a ideia de que a 
estética, quando movida por fatores exter-
nos e comparativos, pode contribuir para 
o surgimento de transtornos emocionais e 
comportamentos de auto exigência.

2.4 A relação entre procedimentos 
estéticos e autoestima

De acordo com Silva e Oliveira Ve-
ras (2024), os procedimentos estéticos, 
que incluem desde técnicas minimamen-
te invasivas até cirurgias, podem promo-
ver melhora significativa na autoestima, 
na autoimagem e no bem-estar social dos 

indivíduos, especialmente entre mulheres. 
No entanto, o estudo também evidencia pos-
síveis impactos negativos, como a insatisfa-
ção com resultados e a dependência de inter-
venções, frequentemente influenciadas por 
padrões sociais. Dessa forma, destaca-se a 
importância do acompanhamento psicológi-
co para garantir que os benefícios sejam du-
radouros e não comprometam a saúde mental

 A pesquisa conclui que é essencial um 
acompanhamento psicológico para alinhar 
as expectativas e garantir que as interven-
ções sejam benéficas a longo prazo, sem 
comprometer o bem-estar mental e social 
dos indivíduos.

3	 METODOLOGIA

O presente estudo caracteriza-se como 
uma revisão integrativa da literatura, com 
abordagem qualitativa, cujo objetivo é anali-
sar de que maneira os tratamentos estéticos 
faciais influenciam a autoestima feminina. 
A revisão integrativa foi escolhida por per-
mitir a síntese ampla de estudos científicos, 
possibilitando integrar diferentes metodolo-
gias e oferecer uma compreensão aprofun-
dada sobre o fenômeno investigado.

Segundo Gil (2002), a pesquisa bibliográ-
fica envolve o levantamento, leitura, análise 
e interpretação de obras já publicadas, per-
mitindo ao pesquisador conhecer e discu-
tir contribuições teóricas existentes acerca 
do tema estudado. Dessa forma, a revisão 
integrativa fundamenta-se no princípio da 
pesquisa bibliográfica ao reunir evidências 
científicas disponíveis.

Foram selecionados estudos publicados 
entre 2018 e 2025, em inglês e português, 
considerando a necessidade de reunir pro-
duções recentes que reflitam o cenário atual 
dos tratamentos estéticos faciais e sua rela-
ção com a autoestima.
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A busca dos estudos foi realizada nas seguintes bases de dados: SciELO, Google Acadêmi-
co e BVS, utilizando os descritores apresentados no Quadro 1. Na BVS não foram encontrados 
estudos sobre o tema.

Quadro 1 – Descritores selecionados

DeCS Técnicas Cosméticas, Estética, Autoimagem, , Saúde Mental

MeSH Cosmetic Techniques, Esthetics , Self Concept , Mental Health

Linguagem 
natural “estética facial”, “autoestima feminina”, “procedimentos estéticos”

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.

Quadro 2 – Estratégia de busca em base de dados

Base de dados Estratégia utilizada

Google 
Scholar

Impacto AND redes sociais AND saúde mental
Técnicas Cosméticas AND Estética AND Autoimagem OR Saúde Mental

BVS (Estética AND Autoimagem AND Saúde Mental)

SCIELO (Estética AND Saúde Mental)

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.

O chatGPT foi utilizado na revisão de protuguês e para reescrever citações literais, e for-
mataçaõ ABNT.

4	 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A presente seção apresenta os resultados obtidos a partir da análise dos estudos selecio-
nados na revisão integrativa da literatura. Inicialmente, foram descritos os dados quantitati-
vos referentes ao processo de busca e seleção dos artigos nas bases de dados, evidenciando 
o número de publicações encontradas e aquelas incluídas na análise final.

Tabela 1- Resultados quantitativos das pesquisas em base de dados

Base de 
dados Estratégia Resultados Artigos selecionados

Scielo Estética AND Autoimagem 
AND Saúde Mental 2 1

Google 
acadêmico

Técnicas Cosméticas AND 
Estética AND Autoimagem 

OR Saúde Mental
9.430 3

Total 9432 4

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.
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Em  seguida, são apresentados os prin-
cipais achados dos estudos selecionados, 
considerando aspectos como objetivos, me-
todologias e contribuições para a compreen-
são da relação entre tratamentos estéticos 
faciais e autoestima feminina. A análise dos 

resultados permite identificar tendências, 
convergências e divergências na literatura, 
possibilitando uma discussão crítica acerca 
dos impactos positivos e negativos dos pro-
cedimentos estéticos na percepção de si e no 
bem-estar das mulheres.

Quadro 3 – Resultados dos estudos em português

Variáveis

Autor e ano de 
publicação

Revista de 
publicação Objetivo do estudo Resposta ao problema

Martins e 
Ferreira (2020)

ID on Line. 
Revista De 
Psicologia,

Analisar os riscos e bene-
fícios dos procedimen-
tos estéticos na saúde e 
autoestima.

A busca excessiva pela 
perfeição estética pode 
trazer riscos à saúde física 
e mental, apesar de melho-
rar a autoestima, sendo 
essencial a atuação segura 
do profissional para evitar 
complicações.

Spadoni-Pacheco e 
Carvalho (2018)

Revista 
Brasileira 
de Cirurgia 
Plástica

Avaliar se há diferença 
qualidade de vida e 
autoestima entre idosas 
que fizeram e que não 
fizeram cirurgia estética, 
analisando a importância 
desse procedimento

Não houve diferença 
na qualidade de vida e 
autoestima entre idosas 
que fizeram e que não fize-
ram cirurgia estética, mas 
as que fizeram relataram 
alta satisfação pessoal e 
social

Ribeiro, Canhetti 
e Santos (2025)

Revista Foco Investigar o impacto das 
redes sociais na saúde 
mental de mulheres adul-
tas, especialmente em 
relação à pressão estética 
e seus efeitos na autoes-
tima e comportamento.

As redes sociais impac-
tam negativamente a 
saúde mental das mulhe-
res, aumentando a insa-
tisfação corporal, a baixa 
autoestima, a ansiedade e 
incentivando a busca por 
procedimentos estéticos 
devido à pressão estética.

Rigoti e Arantes (2023) Revista Pluri 
Discente

Avaliar se os procedi-
mentos estéticos contri-
buem para a melhoria da 
autoestima das pessoas, 
analisando também a 
percepção dos indivíduos 
sobre esses procedimen-
tos e sua importância no 
bem-estar.

Os procedimentos esté-
ticos contribuem para o 
aumento da autoestima e 
do bem-estar, desde que 
realizados por profis-
sionais qualificados e de 
forma equilibrada.

Fonte: Dados da pesquisa, 2026.
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A análise dos estudos selecionados evi-
dencia que os tratamentos estéticos faciais 
apresentam uma relação significativa com 
a autoestima feminina, podendo gerar im-
pactos positivos e negativos, a depender do 
contexto em que são realizados. Os achados 
de Rigoti e Arantes (2023) evidenciam que 
os procedimentos estéticos contribuem para 
o bem-estar e a autoestima, especialmente 
quando realizados de forma equilibrada e 
por profissionais qualificados. Esse resulta-
do reforça a importância da atuação ética e 
técnica do profissional da estética, já discu-
tida na revisão teórica, destacando o papel 
desse profissional como agente não apenas 
estético, mas também de promoção do bem-
-estar emocional. Outro aspecto relevante 
identificado foi apresentado por Spadoni-
-Pacheco e Carvalho (2018), que não encon-
traram diferença significativa na qualida-
de de vida entre mulheres que realizaram 
procedimentos estéticos e aquelas que não 
realizaram. No entanto, mulheres que pas-
saram pelos procedimentos relataram maior 
satisfação pessoal, indicando que os efeitos 
podem ser mais subjetivos do que objetivos.

Portanto os resultados analisados indi-
cam que os tratamentos estéticos faciais 
possuem potencial para melhorar a autoes-
tima feminina, mas seus efeitos dependem 
diretamente de fatores como motivação indi-
vidual, influência social e acompanhamento 
profissional. Assim, a estética deve ser com-
preendida como um recurso complementar 
ao bem-estar, e não como solução única para 
questões relacionadas à autoimagem.

5	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve como tema os 
tratamentos estéticos faciais e seus impac-
tos na autoestima feminina, considerando o 
contexto contemporâneo de valorização da 

aparência e a influência dos padrões estéti-
cos na construção da autoimagem das mu-
lheres. Destaca-se como limitações, a amos-
tra reduzida de estudos analisados. Tais 
fatores podem ter limitado a abrangência e 
diversidade das evidências consideradas.

Com base nos resultados obtidos, verifi-
cou-se que os tratamentos estéticos faciais 
podem contribuir positivamente para a me-
lhora da autoestima, promovendo melhor 
satisfação com a imagem corporal, elevação 
da autoconfiança e impactos positivos nas 
relações sociais e no bem-estar emocional. 
Observou-se também que diferentes proce-
dimentos estéticos apresentam benefícios 
que vão além das mudanças físicas, refletin-
do diretamente na percepção subjetiva das 
mulheres em relação a si mesmas. Além dis-
so, a influência das redes sociais mostrou-se 
um fator relevante na intensificação da pres-
são estética, contribuindo para o aumento da 
ansiedade, da baixa autoestima e da insatis-
fação corporal.

Diante disso, conclui-se que os tratamen-
tos estéticos faciais podem atuar como ins-
trumentos de promoção da autoestima e do 
bem-estar feminino, desde que realizados 
de maneira consciente, equilibrada e com 
acompanhamento profissional qualificado. 
Ressalta-se, ainda, a importância de uma 
abordagem que integre aspectos físicos e 
psicológicos, visando à promoção da saúde 
de forma ampla. Por fim, sugerem-se os se-
guintes problemas para futuras pesquisas:

•	 De qual forma o uso de filtros digi-
tais e a exposição nas redes sociais 
influenciam a decisão de mulheres jo-
vens em realizar procedimentos esté-
ticos faciais?

•	 Quais são os principais impactos a 
longo prazo dos tratamentos estéti-
cos na autoestima e na saúde mental 
feminina em diferentes fases da vida?
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R E S U M O

Introdução: A tricologia tem passado por transformações signifi-

cativas impulsionadas pelos avanços tecnológicos, especialmen-

te pela inteligência artificial (IA), que amplia as possibilidades de 

diagnóstico, monitoramento e personalização dos tratamentos 

capilares. Nesse contexto, a integração entre tecnologia, ciência 

e estética torna-se cada vez mais relevante para o desenvolvi-

mento de protocolos terapêuticos mais eficazes, seguros e indi-

vidualizados. Problema de pesquisa: De que forma a inteligência 

artificial pode contribuir para o aperfeiçoamento dos protoco-

los terapêuticos na tricologia, promovendo avanços científicos 

e tecnológicos que impactem positivamente a saúde capilar e a 

prática profissional? Objetivo: Analisar as contribuições da in-

teligência artificial para a tricologia, com ênfase em sua aplica-

ção na personalização dos protocolos terapêuticos destinados ao 

cuidado capilar. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa aplica-

da, de abordagem qualitativa e caráter descritivo, desenvolvida 

por meio de revisão bibliográfica integrativa. Foram analisados 

estudos publicados entre 2015 e 2025, obtidos nas bases de da-

dos Scielo, PubMed e Google Scholar, contemplando pesquisas 

relacionadas à inteligência artificial, tricologia, biotecnologia 

e terapias capilares. Resultados: Os estudos evidenciaram que 

a IA contribui significativamente para a análise de imagens do 

couro cabeludo, identificação precoce de disfunções capilares, 

reconhecimento de padrões clínicos e elaboração de protocolos 

personalizados. Além disso, tecnologias associadas, como biotec-

nologia, nanotecnologia e terapias regenerativas, potencializam 

a eficácia e a segurança dos tratamentos. Contudo, observou-se 

escassez de estudos clínicos específicos e necessidade de maior 

validação científica. Conclusão: Concluise que a inteligência ar-

tificial representa uma inovação promissora e transformadora 
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na tricologia, favorecendo diagnósticos mais precisos, 

tratamentos individualizados e avanços relevantes na 

saúde capilar e na prática profissional.

Palavras-chave: inteligência artificial; tricologia; es-

tética capilar; tecnologia; inovação.

A B S T R A C T

Introduction: Trichology has undergone significant 

transformations driven by technological advancements, 

especially Artificial Intelligence (AI), which has expan-

ded the possibilities for diagnosis, monitoring, and per-

sonalization of hair treatments. In this context, the in-

tegration between technology, science, and aesthetics 

has become increasingly relevant for the development of 

more effective, safe, and individualized therapeutic pro-

tocols.Research Problem: How can artificial intelligence 

contribute to the improvement of therapeutic protocols 

in trichology, promoting scientific and technological 

advances that positively impact hair health and profes-

sional practice?Objective: To analyze the contributions 

of artificial intelligence to trichology, with emphasis on 

its application in the personalization of therapeutic pro-

tocols aimed at hair care.Methodology: This study is 

characterized as applied research with a qualitative and 

descriptive approach, developed through an integrative 

literature review. Studies published between 2015 and 

2025 were analyzed using databases such as Scielo, 

PubMed, and Google Scholar, including research rela-

ted to artificial intelligence, trichology, biotechnology, 

and hair therapies.Results: The studies demonstrated 

that AI significantly contributes to scalp image analysis, 

early identification of hair disorders, recognition of clini-

cal patterns, and development of personalized therapeu-

tic protocols. In addition, associated technologies such 

as biotechnology, nanotechnology, and regenerative 

therapies enhance the effectiveness and safety of treat-

ments. However, the findings also revealed a scarcity of 

specific clinical studies and the need for greater scienti-

fic validation.Conclusion: It is concluded that artificial 

intelligence represents a promising and transformative 

innovation in trichology, promoting more accurate diag-

noses, individualized treatments, and significant advan-

ces in hair health and professional practice.

Keywords: artificial intelligence; trichology; hair aesthe-

tics; technology; innovation.

1	 INTRODUÇÃO

A tricologia, área da ciência dedicada ao 
estudo dos cabelos e do couro cabeludo, vem 
ganhando destaque como campo interdisci-
plinar que integra biomedicina, estética, en-
genharia e tecnologia. Nos últimos anos, a 
busca por soluções inovadoras e personali-
zadas para cuidados capilares tem impulsio-
nado pesquisas e práticas voltadas à incor-
poração de tecnologias avançadas, como a 
inteligência artificial (IA), a nanotecnologia 
e as terapias regenerativas. Nesse contexto, 
a inteligência artificial tem se mostrado um 
recurso estratégico, possibilitando desde 
análises digitais detalhadas até a criação de 
protocolos individualizados que favorecem 
resultados mais eficazes, seguros e susten-
táveis. Conforme apontam estudos recentes, 
a IA já é amplamente aplicada na indústria 
cosmética, oferecendo diagnósticos perso-
nalizados, formulações específicas e ferra-
mentas de análise que ampliam a precisão e 
eficiência dos tratamentos (Vale et al., 2023; 
Daniels et al., 2021). Assim, discutir a inte-
gração entre tricologia e inteligência arti-
ficial se torna essencial para compreender 
como essas tecnologias podem transformar 
os cuidados capilares, alinhando ciência, 
inovação e personalização.

De acordo com Daniels et al. (2021), a trico-
logia representa um campo de estudo essen-
cial dentro das ciências cosméticas e biomé-
dicas, pois investiga a fisiologia, as patologias 
e as respostas terapêuticas do couro cabeludo 
e dos fios capilares, fornecendo base cientí-
fica para o desenvolvimento de tratamentos 
personalizados e tecnologias inovadoras

Diante da crescente demanda por trata-
mentos capilares mais eficazes e individua-
lizados, surge o problema de pesquisa que 
orienta este estudo: de que forma a inteli-
gência artificial pode contribuir para o aper-
feiçoamento dos protocolos terapêuticos na 
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tricologia, promovendo avanços científicos 
e tecnológicos que impactem positivamen-
te a saúde capilar e a prática profissional? 
Para  responder a essa questão, o objetivo 
geral deste trabalho consiste em analisar as 
contribuições da inteligência artificial para 
a tricologia, com ênfase em sua aplicação na 
personalização dos protocolos terapêuticos 
destinados ao cuidado capilar.

1.1 Objetivo Geral

Analisar as contribuições da inteligência 
artificial para a tricologia, com ênfase em sua 
aplicação na personalização dos protocolos 
terapêuticos destinados ao cuidado capilar.

1.2 Objetivos Específicos

Identificar as principais inovações tecno-
lógicas aplicadas à tricologia descritas na li-
teratura científica recente, contextualizando 
a evolução da área;

Analisar as evidências científicas acer-
ca da aplicação da inteligência artificial na 
tricologia, com foco em sua utilização na 
personalização de protocolos terapêuticos, 
considerando seus benefícios, limitações e 
implicações para a prática clínica.

1.3 Justificativa

A tricologia tem se beneficiado, nos últi-
mos anos, de importantes avanços científi-
cos e tecnológicos, como a nanotecnologia 
e as terapias regenerativas, que ampliaram 
as possibilidades de avaliação e tratamento 
das alterações capilares. Entretanto, obser-
va-se que algumas tecnologias emergentes, 
como a inteligência artificial, já amplamente 
aplicadas em outras áreas da saúde, ainda 

são pouco exploradas dentro da tricologia. 
(Leecumberri et al., 2026).

 A escassez de estudos específicos revela 
uma lacuna científica e abre espaço para fu-
turas investigações, que poderão contribuir 
significativamente para a personalização de 
protocolos terapêuticos e para a melhoria 
dos resultados clínicos. Assim, este trabalho 
se justifica por buscar reunir e analisar as 
inovações tecnológicas já descritas na lite-
ratura, ao mesmo tempo em que evidencia 
os pontos ainda não explorados, ressaltando 
a importância de novas pesquisas voltadas 
para a incorporação da inteligência artificial 
e de outras tecnologias emergentes na trico-
logia. (Lee; Kim; Park, 2025)

Este artigo está dividido em cinco seções, 
incluindo a introdução, revisão teórica, me-
todologia, resultados e considerações finais, 
seguidas das referências. A seguir apresen-
ta-se a revisão teórica sobre conceito de 
tricologia, Inteligência Artificial e Terapias 
Capilares e Inovações e desafios na estética.

2	 REVISÃO TEÓRICA

A presente revisão teórica tem como ob-
jetivo apresentar e discutir os principais 
aspectos relacionados à tricologia e às suas 
aplicações no contexto estético, contemplan-
do os conceitos fundamentais da tricologia, 
as inovações tecnológicas aplicadas à área, 
a integração da inteligência artificial nas 
terapias capilares e, por fim, os estudos re-
centes e as perspectivas futuras que eviden-
ciam a evolução científica e técnica dessa 
especialidade. Bem como a incorporação de 
abordagens inovadoras que potencializam 
a precisão diagnóstica e a personalização 
dos tratamentos capilares. Os  principais 
benefícios da inteligência artificial na aná-
lise capilar incluem diagnósticos mais rápi-
dos e precisos, tratamentos personalizados 
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e maior eficiência operacional (Vale et al., 
2023; Leechuberri et al., 2026). Softwares 
como o Wires utilizam algoritmos avançados 
para analisar imagens do couro cabeludo e 
dados clínicos, oferecendo diagnósticos mais 
rápidos, precisos e eficientes, além de pos-
sibilitar tratamentos mais personalizados e 
melhores resultados clínicos.

Utilizando tecnologias como aprendizado 
de máquina, redes neurais, processamento de 
linguagem natural e análise de imagem, a IA 
permite identificar padrões invisíveis ao olho 
humano e detectar precocemente problemas 
como alopecia, caspa e dermatite seborreica.

Os  principais benefícios da inteligência 
artificial na análise capilar incluem diagnós-
ticos mais rápidos e precisos, tratamentos 
personalizados e maior eficiência operacio-
nal (Vale et al., 2023; Leechuberri et al., 2026). 
Softwares como o Wires utilizam algoritmos 
avançados para analisar imagens do couro 
cabeludo e dados clínicos, oferecendo diag-
nósticos mais rápidos, precisos e eficientes, 
além de possibilitar tratamentos mais perso-
nalizados e melhores resultados clínicos.

O Correio Braziliense em 2025, também 
cita a inteligência artificial na medicina ca-
pilar: revolucionando o diagnóstico e trata-
mento. A medicina capilar vive uma trans-
formação em 2025 com a adoção crescente 
da inteligência artificial (IA) no diagnóstico 

e tratamento da queda de cabelo. Tecnolo-
gias como o software utilizam algoritmos 
avançados para analisar imagens do couro 
cabeludo e informações clínicas, oferecendo 
diagnósticos mais rápidos, precisos e perso-
nalizados. Essas plataformas ajudam tanto 
no pré-diagnóstico remoto quanto na prática 
clínica, otimizando procedimentos e melho-
rando o planejamento terapêutico.

O diagnóstico por IA funciona por meio 
da análise detalhada de fotos do couro ca-
beludo e de um questionário clínico. A tec-
nologia compara esses dados com grandes 
bases de casos e identifica alterações sutis 
na densidade e distribuição dos fios, possibi-
litando detecção precoce de diferentes tipos 
de alopecia.

Na área do microtransplante capilar, a IA 
traz avanços como modelagem 3D, quantifi-
cação automática de folículos e simulação de 
resultados, aumentando a precisão do proce-
dimento e a satisfação dos pacientes.

O futuro da medicina capilar aponta para 
avaliações cada vez mais completas, trata-
mentos personalizados baseados em gran-
des volumes de dados, menor necessidade de 
métodos invasivos e algoritmos em constan-
te evolução. A tendência é que a IA se torne 
essencial nos cuidados capilares, elevando 
o padrão de precisão, eficiência e previsibi-
lidade dos tratamentos.

Figura 1 - Desafios éticos em Cirurgia Plástica na era da IA
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Para  melhor representação visual do 
conteúdo abordado, utilizou-se uma ima-
gem produzida por inteligência artificial na 
plataforma Gemini. A Figura 1 ilustra a apli-
cação da Inteligência Artificial associada a 
tecnologias avançadas de análise estética, 
demonstrando como recursos digitais podem 
contribuir para avaliações mais precisas e 
personalizadas. Esse cenário pode ser dire-
tamente relacionado à área dos diagnósticos 
capilares, onde a IA possibilita a identifica-
ção detalhada das condições do couro cabe-
ludo e dos fios, auxiliando na elaboração de 
protocolos individualizados e mais eficazes. 
Na atualidade, esse estudo se torna extre-
mamente relevante, pois evidencia a neces-
sidade de constante atualização profissional 
frente às inovações tecnológicas, além de 
reforçar a importância da integração entre 
ciência, tecnologia e estética para a obten-
ção de melhores resultados clínicos e maior 
segurança nos tratamentos.

2.1 Tricologia

A tricologia é definida como a área do 
conhecimento dedicada ao estudo científico 
dos cabelos e do couro cabeludo, abrangendo 
sua estrutura, ciclo de crescimento, fisiolo-
gia, patologias e tratamentos relacionados. 
A tricologia envolve conhecimentos de der-
matologia, biologia, cosmetologia e estética, 
sendo aplicada tanto na área clínica (diag-
nóstico e tratamento de doenças capilares) 
quanto na área estética (cuidados, terapias 
capilares e manutenção da saúde dos fios). 
São vários temas principais abordados 
como: estrutura do fio capilar, ciclo de cres-
cimento, alopecias, dermatites, disfunções 
sebáceas, terapias capilares e cosméticos. 
(Nunes, 2013).

Entre  os tratamentos preconizados no 
âmbito da tricologia temos os cuidados com 
a alopecia. A alopecia é definida como a re-
dução parcial ou total dos fios de cabelo ou 
pelos em áreas onde normalmente deveriam 
estar presentes. Trata-se de uma condição 
que pode ter causas multifatoriais, incluindo 
fatores genéticos, hormonais, autoimunes, 
inflamatórios, nutricionais ou emocionais. 
(ABMED, 2024; Borges, 2022).

De  acordo com I. Lobo (2008), a alope-
cia androgenética é a forma mais comum de 
perda capilar, caracterizada pela miniaturi-
zação progressiva dos folículos pilosos sob 
influência dos andrógenos em indivíduos 
geneticamente predispostos. Essa condição 
apresenta evolução gradual e padrão especí-
fico, variando entre homens e mulheres.

Já Silva et al. (2011) destacam que o diag-
nóstico da alopecia exige avaliação clínica 
criteriosa e exames tricológicos complemen-
tares, como o tricograma, o teste de tração 
e a dermatoscopia, esses exames permitem 
identificar alterações no ciclo capilar e dife-
renciar os diversos tipos de alopecia.

Na perspectiva estética, conforme discu-
tido por Borges (2025), a tricologia aplicada 
enfatiza protocolos terapêuticos capilares 
voltados à melhora da saúde do couro cabe-
ludo, estímulo do crescimento capilar e con-
trole da progressão da alopecia, integrando 
conhecimentos científicos à prática estética.

Além disso, a inserção da Inteligência 
Artificial no setor da estética e da saúde ca-
pilar tem ganhado destaque na atualidade. 
Segundo Anantrasirichai e Bull (2022), a in-
teligência artificial vem transformando dife-
rentes áreas criativas e profissionais ao per-
mitir análises mais precisas, automação de 
processos e personalização de atendimen-
tos, tornando-se uma ferramenta estratégi-
ca também para os diagnósticos estéticos. 
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Na tricologia, essa tecnologia pode contri-
buir significativamente para avaliações mais 
detalhadas do couro cabeludo e dos fios, fa-
vorecendo protocolos individualizados e de-
cisões terapêuticas mais assertivas.

Ba e Kwon (2021) também ressaltam que, 
no cenário pós-COVID-19, houve mudanças 
significativas no comportamento de consu-
mo no mercado da beleza, com maior valo-
rização de tecnologias, atendimentos perso-
nalizados e soluções inovadoras voltadas ao 
autocuidado e bem-estar. Esse novo perfil de 
consumidor reforça a importância da atua-
lização profissional e da incorporação de 
recursos tecnológicos nos tratamentos esté-
ticos e capilares.

Assim, a alopecia pode ser compreendi-
da como uma alteração do ciclo capilar que 
resulta na diminuição da densidade dos fios, 
sendo fundamental a atuação do tricologis-
ta tanto na identificação precoce quanto na 
definição da conduta terapêutica adequada. 
Neste contexto, o trabalho de Borges (2022), 
aborda os fundamentos da estética capilar e 
discute a alopecia androgenética sob a óti-
ca da tricologia. Já no artigo de Lobo (2008) 
investiga a alopecia androgenética no con-
texto de consultas tricológicas, destacando 
a importância de uma abordagem clínica 
especializada. Também Silva et al. (2011) 
explicam a relevância do exame tricológico 
(tricograma, teste de tração, dermatoscopia) 
para um diagnóstico mais preciso. Anantra-
sirichai e Bull (2022) complementam essa 
discussão ao evidenciar a importância da 
Inteligência Artificial como ferramenta de 
inovação diagnóstica, enquanto Ba e Kwon 
(2021) reforçam a necessidade de adapta-
ção do setor estético às novas exigências do 
mercado contemporâneo.

Comparando essas contribuições, perce-
be-se que Borges (2022) foca mais na aplica-
ção estética e prática de protocolos capilares, 
enquanto Lobo (2008) aborda a tricologia de 

forma clínica/patológica, e Silva et al. (2011) 
reforçam a importância dos instrumentos 
diagnósticos. Já Anantrasirichai e Bull (2022) 
ampliam essa visão ao introduzir a IA como 
suporte tecnológico para diagnósticos mais 
precisos, enquanto Ba e Kwon (2021) desta-
cam o impacto das mudanças comportamen-
tais no mercado da beleza pós-pandemia. 
Mesmo com ênfases diferentes, todos con-
cordam sobre a centralidade do tricologista 
no diagnóstico e tratamento capilar.

2.2 Inteligência Artificial e 
Terapias Capilares

A evolução das tecnologias aplicadas à 
saúde capilar tem transformado de maneira 
significativa o campo da tricologia, especial-
mente com a incorporação de ferramentas 
digitais e dispositivos de alto desempenho. 
A ABMED (2024) destaca que a inteligência 
artificial (IA) tem se tornado uma aliada fun-
damental no diagnóstico e na interpretação 
de disfunções capilares, permitindo análi-
ses mais precisas e personalizadas. De for-
ma complementar, o artigo “Terapia Capilar: 
Principais Tecnologias e Seus Benefícios” 
aponta que a ampliação do uso de tecnolo-
gias como laser, microagulhamento e tera-
pias instrumentais tem elevado a eficácia dos 
tratamentos, oferecendo alternativas mais 
seguras e direcionadas aos diferentes tipos 
de alterações capilares (Ânima Educação, 
2023). Nesse cenário, observa-se que a com-
binação entre ferramentas digitais e disposi-
tivos terapêuticos favorece um atendimento 
mais eficiente e baseado em evidências.

Bhardwaj et al. (2025), investigaram o 
impacto do uso da inteligência artificial 
(IA) na personalização de tratamentos para 
queda de cabelo feminina. Bhardwaj et al. 
(2025) destacam que até 50% das mulheres 
e 80% dos homens enfrentam algum grau de 
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afinamento capilar ao longo da vida. O estu-
do justifica-se pela limitação de tratamen-
tos genéricos e pela necessidade de soluções 
individualizadas e acessíveis. A IA foi utili-
zada para avaliar características capilares e 
do couro cabeludo, a fim de indicar um pro-
tocolo sob medida, otimizando resultados e 
reduzindo a dependência de consultas pre-
senciais com especialistas.

Na  metodologia do estudo de Bhardwaj 
et al. (2025) foi conduzido um ensaio clínico 
prospectivo, simples-cego, com duração de 
24 semanas, envolvendo 38 mulheres entre 
34 e 65 anos que relataram afinamento capi-
lar. A plataforma de IA analisou imagens do 
couro cabeludo e dados autorrelatados para 
recomendar combinações personalizadas de 
séruns tópicos, xampus, suplementos orais 
e peptídeos de colágeno marinho. As parti-
cipantes foram acompanhadas no início do 
estudo, na 12ª semana e na 24ª semana, com 
registros fotográficos e análises dermatoló-
gicas. Ao final, 27 participantes completa-
ram o estudo (Bhardwaj et al., 2025) Segundo 
Bhardwaj et al. (2025, p. 235) os resultados 
mostraram melhorias estatisticamente sig-
nificativas (p < 0,001) em crescimento capi-
lar, densidade e espessura dos fios. A queda 
de cabelo reduziu 37,3% após 12 semanas e 
32,4% após 24 semanas. Houve também uma 
redução da perda transepidérmica de água no 
couro cabeludo de 61,5% e 69%, respectiva-
mente, indicando melhor hidratação e saúde 
cutânea. As participantes relataram melhora 
na aparência geral dos fios (88,9%), na saúde 
do couro cabeludo (85,2%) e na resistência 
capilar (92,6%). Nenhum efeito adverso foi 
observado, o que demonstra boa tolerabili-
dade e segurança do tratamento proposto.

Assim, a aplicação da IA na personaliza-
ção de protocolos para queda capilar apre-
senta resultados promissores e seguros, ofe-
recendo uma alternativa eficaz e escalável 
para o cuidado capilar não medicamentoso. 

Os autores sugerem, contudo, a necessida-
de de novos estudos com amostras maiores, 
grupos de controle e acompanhamento pro-
longado, a fim de consolidar a validade clí-
nica e científica da tecnologia no campo da 
tricologia (Bhardwaj et al., 2025).

A  incorporação de recursos avançados, 
como aprendizado de máquina, redes neu-
rais e análise computacional de imagens, 
conforme apresentado pela ABMED (2024), 
tem permitido que os profissionais identifi-
quem padrões de alterações capilares que 
antes passavam despercebidos. Essa mes-
ma linha é reforçada pelo artigo da Ânima 
Educação (2023), ao demonstrar que equipa-
mentos como tricoscópio digitais e lasers de 
baixa intensidade ampliam a precisão diag-
nóstica e estimulam a regeneração capilar. 
Em  paralelo, Borges (2022) ressalta que a 
nanotecnologia e os dispositivos modernos, 
como a ozonioterapia e o microagulhamen-
to, também contribuem para resultados mais 
rápidos e eficazes quando aplicados de for-
ma técnica e segura. Assim, os estudos con-
vergem ao confirmar que o uso de tecnologia 
otimiza a avaliação, o tratamento e a respos-
ta clínica do paciente.

Além disso, os estudos reforçam que es-
sas inovações não apenas aprimoram os re-
sultados clínicos, mas também influenciam 
diretamente a experiência e a satisfação do 
paciente. Borges (2022) evidencia que trata-
mentos inovadores aumentam a confiança e 
a fidelização ao entregar melhorias visíveis 
e consistentes, enquanto a ABMED (2024) 
aponta que plataformas de telemedicina e 
softwares de análise capilar tornam o atendi-
mento mais acessível e dinâmico. Da mesma 
forma, o artigo da Ânima Educação (2023) 
destaca que terapias instrumentais, quando 
executadas por profissionais capacitados, 
elevam a qualidade do tratamento ao reduzir 
efeitos adversos e promover maior seguran-
ça. Dessa forma, os três autores enfatizam 
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que a tecnologia é determinante para melho-
rar tanto os processos terapêuticos quanto a 
percepção do cliente.

Por fim, os estudos convergem ao afirmar 
que o futuro da tricologia será guiado pela 
integração entre tecnologia, ciência e per-
sonalização dos cuidados. A ABMED (2024) 
projeta que a IA incorporará dados genéticos 
e comportamentais, permitindo tratamentos 
ainda mais específicos; Borges (2022) defen-
de a necessidade de atualização contínua do 
profissional para acompanhar a evolução 
dos dispositivos e ativos tecnológicos; e o 
artigo da Ânima Educação

(2023) destaca que a expansão das tera-
pias combinadas e baseadas em evidências 
fortalecerá ainda mais a relação entre saú-
de capilar, autoestima e qualidade de vida. 
Em síntese, as três referências demonstram 
que a modernização tecnológica representa 
um avanço decisivo e irreversível no campo 
da tricologia e da estética capilar.

A modernização tecnológica tem promo-
vido avanços significativos e irreversíveis 
na área da tricologia e da estética capilar, 
especialmente no que se refere à relação en-
tre saúde capilar, autoestima e qualidade de 
vida. Nesse contexto, a inteligência artifi-
cial tem se destacado como uma ferramenta 
inovadora na área da saúde, possibilitando 
a análise mais precisa e eficiente de dados 
clínicos. De  acordo com Lecumberri et al. 
(2026), modelos computacionais baseados 
em algoritmos de aprendizado de máquina 
têm sido amplamente utilizados na interpre-
tação de imagens capilares, auxiliando no 
diagnóstico de alopecias e outras disfunções 
do couro cabeludo, além de permitir a iden-
tificação de padrões que não são facilmente 
perceptíveis ao olho humano, contribuindo 
para maior assertividade nas avaliações clí-
nicas e estéticas.

Além disso, o uso da inteligência artificial 
tem ampliado as possibilidades de atuação 

profissional na área da saúde e da estética, 
promovendo uma abordagem mais persona-
lizada e baseada em evidências. Conforme 
destacado por Cozman, et al (2021), a inte-
ligência artificial representa uma transfor-
mação significativa nos processos de coleta, 
organização e interpretação de dados, impac-
tando diretamente diversas áreas do conhe-
cimento, incluindo as ciências biológicas e a 
saúde. Nesse sentido, a aplicação dessas tec-
nologias na tricologia favorece o desenvolvi-
mento de estratégias terapêuticas individua-
lizadas, uma vez que permite compreender 
as particularidades de cada paciente e suas 
necessidades específicas, otimizando os re-
sultados dos tratamentos capilares.

Assim, ao analisar os estudos disponíveis, 
observa-se que a integração entre inteligên-
cia artificial e tricologia não apenas aprimo-
ra os processos de diagnóstico e tratamento, 
mas também redefine a atuação do profissio-
nal da área. Enquanto estudos como o de Le-
cumberri et al. (2026) evidenciam aplicações 
práticas da inteligência artificial na análise 
capilar, Cozman, et al (2021) apresentam 
uma abordagem mais ampla sobre os im-
pactos tecnológicos e científicos dessa ferra-
menta. A convergência dessas perspectivas 
demonstra que a utilização da inteligência 
artificial contribui para o avanço da tricolo-
gia, promovendo intervenções mais precisas, 
eficazes e personalizadas, além de fortalecer 
a tomada de decisão clínica baseada em da-
dos e evidências científicas.

2.3 Biotecnologia aplicada 
na terapia capilar

A biotecnologia tem ganhado destaque 
na cosmetologia capilar por possibilitar o 
desenvolvimento de produtos mais eficazes 
e seguros. A utilização de ativos de origem 
natural, aliada a tecnologias avançadas, 
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permite uma atuação mais profunda na fi-
bra capilar e no couro cabeludo, promovendo 
melhores resultados estéticos e terapêuticos 
(Souza; Silva, 2014).

Nesse contexto, observa-se a redução dos 
efeitos adversos associados aos cosméticos 
tradicionais, que frequentemente contêm 
substâncias químicas agressivas. A biotec-
nologia contribui para formulações mais se-
guras e biocompatíveis, diminuindo riscos 
de irritações, sensibilizações e danos tanto 
para os clientes quanto para os profissionais 
(Souza; Silva, 2014).

Outro avanço importante é a aplicação da 
nanotecnologia, que permite a encapsulação 
de ativos e sua melhor absorção. Isso favore-
ce a ação dos princípios ativos em camadas 
mais profundas, aumentando a eficácia dos 
tratamentos e proporcionando resultados 
mais duradouros (Souza; Silva, 2014).

Além disso, a terapia capilar tem evoluído 
para abordagens mais personalizadas, consi-
derando as necessidades específicas de cada 
indivíduo. Com o apoio da biotecnologia, é 
possível desenvolver protocolos direciona-
dos para diferentes disfunções capilares, pro-
movendo diagnósticos mais precisos e trata-
mentos mais eficazes (Souza; Silva, 2014).

A crescente valorização dos cosméticos 
verdes e sustentáveis também tem impulsio-
nado a utilização de ingredientes naturais de 
origem alimentar nas formulações capilares, 
promovendo maior compatibilidade com 
o organismo e menor impacto ambiental. 
Esses ativos naturais apresentam proprie-
dades antioxidantes, hidratantes e regene-
radoras, contribuindo significativamente 
para a saúde dos fios e do couro cabeludo, 
além de atender à demanda dos consumido-
res por produtos mais seguros e ecologica-
mente responsáveis. Segundo Dini e Laneri 
(2021), essa tendência representa um novo 
desafio para a cosmetologia moderna, que 
busca aliar eficácia terapêutica, inovação 

tecnológica e sustentabilidade no desenvol-
vimento de biocosméticos.

Nesse mesmo cenário, Goyal e Jerold 
(2023) destacam que os biocosméticos vêm se 
consolidando como uma importante inovação 
no mercado da estética e da terapia capilar, 
pois associam recursos biotecnológicos avan-
çados à utilização de compostos naturais al-
tamente funcionais. Esses produtos oferecem 
benefícios relevantes, como maior tolerabi-
lidade cutânea, menor toxicidade e melhor 
desempenho terapêutico, tornando-se uma 
alternativa promissora frente aos cosméticos 
convencionais e reforçando a busca por trata-
mentos mais seguros e eficazes.

Paralelamente, os avanços da inteligência 
artificial e da biotecnologia têm fortalecido 
ainda mais a personalização dos tratamen-
tos capilares, permitindo análises mais pre-
cisas e protocolos individualizados. A inte-
gração de sistemas inteligentes favorece a 
identificação precoce de disfunções capila-
res, a seleção assertiva de ativos e a formula-
ção de terapias mais direcionadas, elevando 
a qualidade dos resultados clínicos e estéti-
cos. Holzinger et al. (2023) destacam que a 
aplicação da inteligência artificial na biotec-
nologia representa uma importante evolução 
científica, pois amplia a capacidade diagnós-
tica, otimiza processos terapêuticos e con-
tribui para uma cosmetologia mais segura, 
eficiente e baseada em evidências.

Além da eficácia terapêutica, a seguran-
ça dos produtos cosméticos tornou-se um 
fator indispensável na prática profissional e 
na confiança do consumidor. As avaliações 
criteriosas da composição dos cosméticos, 
bem como o conhecimento técnico sobre 
seus possíveis efeitos adversos, são essen-
ciais para garantir tratamentos seguros e 
responsáveis. Jairoun et al. (2022) ressaltam 
que a compreensão sobre segurança cosmé-
tica fortalece a prática clínica e promove 
maior conscientização internacional sobre o 
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uso adequado desses produtos, contribuindo 
para uma atuação mais ética e qualificada na 
área da terapia capilar.

Por fim, a pesquisa em biotecnologia cos-
mética tem impulsionado a criação de pro-
dutos cada vez mais eficientes, sustentáveis 
e personalizados. Esses avanços não ape-
nas melhoram os resultados estéticos, mas 
também priorizam a saúde, a segurança e o 
bem-estar dos pacientes, consolidando a bio-
tecnologia como um elemento fundamental 
na evolução da terapia capilar e no forta-
lecimento da cosmetologia contemporânea 
(Souza; Silva, 2014).

3	 METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa de natureza 
aplicada. Quanto à abordagem do problema, 
caracteriza-se como qualitativa e, no que se 
refere aos objetivos, classifica-se como des-
critiva. Como procedimento técnico, utiliza-
-se a revisão bibliográfica do tipo integrati-
va. (Minayo, 2014; Gil, 2019).

A revisão integrativa consiste em um mé-
todo de pesquisa que possibilita a reunião, 
análise e síntese de resultados de estudos 
acerca de um determinado tema, de forma 
sistemática e abrangente, contemplando di-
ferentes abordagens metodológicas, sejam 
elas quantitativas ou qualitativas (Mendes; 
Silveira; Galvão, 2008).

Esse tipo de revisão integrativa permite 
a compreensão do estado atual do conheci-
mento, a identificação de lacunas e a indica-
ção de direções para pesquisas futuras, con-
tribuindo para o desenvolvimento científico 
e profissional.

Destaca-se que a revisão integrativa 
apresenta caráter abrangente, por incluir 
diferentes tipos de estudos, proporcionando 

uma visão ampla e consistente sobre o tema 
investigado (Whittemore; Knafl, 2005).

Foram selecionados artigos científicos 
publicados entre 2015 e 2025, disponíveis 
nas bases de dados Scielo, PubMed e Google 
Scholar. Como critérios de inclusão, consi-
deraram-se estudos que abordassem o uso 
de tecnologias emergentes, especialmente a 
inteligência artificial, aplicada à tricologia e 
à estética capilar.

Para a análise dos resultados, foram utili-
zadas as seguintes variáveis: autor e ano de 
publicação, objetivo do estudo, tipo de pes-
quisa e resposta ao problema. Os resultados 
foram apresentados por meio de quadros e 
tabelas, garantindo melhor organização e vi-
sualização dos dados.

Adicionalmente, destaca-se que foram 
utilizadas ferramentas de inteligência arti-
ficial como recurso de apoio à elaboração 
deste trabalho. Dentre elas, o ChatGPT foi 
empregado como instrumento auxiliar na 
construção do resumo, na revisão ortográfi-
ca e gramatical da redação científica em lín-
gua portuguesa, bem como na análise crítica 
dos pontos fortes e limitações do conteúdo 
desenvolvido. Ressalta-se que o uso dessa 
ferramenta ocorreu de forma complemen-
tar, não substituindo a produção intelectual 
das autoras. Todas as informações foram 
devidamente revisadas, interpretadas e va-
lidadas, assegurando a coerência, a confia-
bilidade dos dados e a conformidade com as 
normas acadêmicas vigentes.

Foram selecionados artigos científicos 
publicados entre 2015 e 2025, disponíveis 
nas bases de dados Scielo, PubMed e Google 
Scholar. Como critérios de inclusão, consi-
deraram-se estudos que abordassem o uso 
de tecnologias emergentes, especialmente a 
inteligência artificial, aplicada à tricologia e 
à estética capilar. (Quadros 1 e 2).

﻿ •  V . ﻿ •  N . ﻿ •  P . 8 2 - 9 8  • ﻿ ﻿

Inteligência artificial aplicada à área da tricologia

91



Quadro 1 – Descritores selecionados

DeCS Inteligência artificial, tricologia, estética

MeSH Artificial intelligence, trichology, aesthetics

Linguagem natural Tecnologia estética, cuidados capilares, saúde capilar

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.

Quadro 2 – Estratégia de busca em base de dados

PubMed (“Artificial Intelligence” AND “Trichology”) OR (“AI” AND “Hair health”)

Scielo (“Inteligência Artificial” AND “Tricologia”)

Google
Scholar

(“IA aplicada à estética capilar” OR “tecnologia na tricolo-
gia”) possibilidade do uso de IA AND estética capilar inteligên-

cia artificial AND redação e elaboração de protocolos

Pubmed
Artificial Intelligence" AND "Technology") OR ("AI" AND "Hair Health")

OR ("Artificial Intelligence" AND "Trichology")

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.

Para a análise dos resultados foram utilizadas as seguintes variáveis: autor e ano revisto 
de publicação, objetivo do estudo, tipo de pesquisa e resposta ao problema. Os resultados 
foram apresentados por meio de quadros e tabelas.

Tabela 1- Resultados quantitativos das pesquisas em base de dados

Base de 
dados Estratégia Resultados Artigos 

selecionados Leitura final

Scielo (“Inteligência Artificial) 46 2 1

Spell (“Inteligência Artificial) 15 4 3

Google 
acadêmico

(“Inteligência Artificial” 
AND “Tricologia” OR

“Saúde capilar)
2.280 36 5

Total 2341 42 9

Fonte: Dados da pesquisa, 2025.

Os resultados da busca relacionados à aplicação da inteligência artificial na área da Tri-
cologia estão apresentados nos Quadros 1 e 2 e na Tabela 1, de forma organizada e sistema-
tizada. A Tabela 1 evidencia a quantidade de estudos identificados em cada base de dados, 
bem como os artigos selecionados após a aplicação dos critérios de inclusão, demonstrando a 
relevância das produções encontradas. O Quadro 1 apresenta os descritores utilizados, dire-
cionados à temática da inteligência artificial aplicada à Tricologia e à saúde capilar, enquanto 
o Quadro 2 descreve as estratégias de busca adotadas em cada base de dados. Dessa forma, 
os dados asseguram a transparência, a reprodutibilidade e o rigor metodológico da pesquisa.
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4	 RESULTADOS E DISCUSSÕES

A presente pesquisa apresenta os resultados encontrados na busca, iniciando pelo Quadro 3,  
que são os resultados em inglês e português.

Quadro 3 – Resultados dos estudos em inglês 

Variáveis

Autor e ano 
de publicação

Revista de 
publicação

Objetivo do 
estudo Resposta ao problema

Bhardwaj et 
al. (2025)

Journal of 
Drugs in 

Dermatology

Avaliar o uso da 
IA na personali-
zação de trata-
mentos de queda 
capilar;

O estudo aponta a personalização baseada 
em dados clínicos por meio da IA, promo-
vendo melhores resultados.

Daniels et 
al. (2021)

International 
Journal of

Analisar o uso da 
IA na avaliação 
de características 
capilares

O estudo indica que a IA aprimora a aná-
lise capilar por meio da identificação de 
padrões estruturais dos fios, auxiliando na 
elaboração de protocolos terapêuticos mais 
assertivos.

Cozman et 
al. (2021)

Livro 
Científico

Discutir os avan-
ços e impactos da 
IA na saúde

Estudo aponta que a IA transforma a aná-
lise e interpretação de dados em saúde, 
possibilitando abordagens personalizadas 
que podem ser aplicadas na tricologia para 
aumentar a eficiência e a precisão dos pro-
tocolos terapêuticos

Fonte: Dados da pesquisa, 2026.

A seguir o Quadro 4, apresenta os resultados dos estudos e da busca em português como 
pode-se observar foram encontrados 3 artigos publicado de acordo com a busca.

Quadro 4 – Resultados dos estudos em português 

Variáveis

Autor e ano 
de publicação

Revista de 
publicação Objetivo do estudo Resposta ao problema

Freire,
(2015)

Uningá 
Review

Analisar os benefícios 
da biotecnologia apli-
cada à área cosmética, 
especialmente na tera-
pia capilar

A biotecnologia cosmética minimiza 
riscos e melhora a qualidade dos 
tratamentos capilares, sendo uma 
alternativa mais segura e eficiente. 
Desenvolve produtos mais seguros e 
naturais, reduzindo danos e melho-
rando os resultados.

Ferraz, (2024) Revista Lumen 
et Virtus

Analisar como realizar 
transformações capi-
lares de forma segura, 
utilizando metodologias 
personalizadas para 
cabelos sensibilizados.

A aplicação de metodologias persona-
lizadas baseadas em diagnóstico capi-
lar precisa. Diagnóstico detalhado do 
fio antes de qualquer química na apli-
cação de ativos específicos: recons-
trutores, hidratantes, nutritivos.
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Variáveis

Autor e ano 
de publicação

Revista de 
publicação Objetivo do estudo Resposta ao problema

Stanley Bittar 
(2025)

 Revista do 
Colégio

Brasileiro 
de Cirurgia

Plástica

Analisar os avan-
ços biotecnológicos 
e o potencial tera-
pêutico das células-
-tronco mesenquimais 
(CTMs) na regeneração 
dos folículos pilosos. 
Demonstrar como as 
células-tronco podem 
ser usadas como uma 
nova estratégia para 
regeneração capilar.

O uso das células-tronco mesenqui-
mais (CTMs) como terapia regenera-
tiva capilar. A  IA pode ser aplicada 
como ferramenta complementar para 
analisar imagens do couro cabeludo, 
identificar padrões de alopecia e pre-
ver evolução da queda capilar. Pode 
auxiliar também ao cruzar dados do 
paciente como genética, idade, histó-
rico, para um protocolo mais eficaz.

Borges (2022) TCC – PUC 
Goiás

Analisar tecnologias 
aplicadas ao trata-
mento da alopecia.

Os resultados reforçam que a eficá-
cia dos tratamentos capilares está 
relacionada à individualização das 
terapias, evidenciando que a IA pode 
potencializar essa personalização nos 
protocolos terapêuticos.

Kallinowski 
(2011)

 PUC-Rio Analisar aplicações da 
IA na Saúde e estética .

Este estudo evidencia que a IA per-
mite a identificação de padrões clíni-
cos complexos por meio de algoritmos, 
podendo ser aplicada na tricologia 
para orientar protocolos terapêuticos.

ABMED (2024) Associação 
cientifica

Apresentar o uso da IA 
na tricologia

O estudo descreve a aplicação da inte-
ligência artificial na tricologia como 
ferramenta de apoio ao diagnóstico e 
à análise de dados capilares.

Fonte: Dados da pesquisa, 2026.

Os Quadros 3 e 4 demonstram que a inte-
ligência artificial e a biotecnologia têm con-
tribuído significativamente para a evolução 
da tricologia, especialmente na personaliza-
ção dos protocolos terapêuticos capilares. 
Os estudos citados no quadro 4 analisados 
evidenciam que a IA auxilia na identificação 
de padrões clínicos, na análise estrutural 
dos fios, no diagnóstico mais preciso e na 
elaboração de tratamentos individualizados 
para queda capilar e alopecias. Além disso, 
a biotecnologia capilar favorece o desenvol-
vimento de produtos mais seguros, eficazes 
e menos agressivos, enquanto terapias rege-
nerativas, como o uso de células-tronco me-
senquimais, ampliam as possibilidades de 
tratamento. Dessa forma, observa-se que a 

associação entre tecnologia, inovação e indi-
vidualização terapêutica fortalece a eficácia 
dos tratamentos capilares e representa um 
avanço relevante na tricologia contemporâ-
nea. Trazendo uma evolução e avanço tecno-
lógicos nos tratamentos.

Os Quadros 3 e 4 demonstram que a inteli-
gência artificial e a biotecnologia têm contri-
buído significativamente para a evolução da 
tricologia, especialmente na personalização 
dos protocolos terapêuticos capilares. Os es-
tudos analisados evidenciam que a IA auxilia 
na identificação de padrões clínicos, na aná-
lise estrutural dos fios, no diagnóstico mais 
preciso e na elaboração de tratamentos indi-
vidualizados para queda capilar e alopecias. 
Segundo Bhardwaj et al. (2025), a utilização 
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da inteligência artificial permite maior per-
sonalização terapêutica a partir da análise de 
dados clínicos, promovendo resultados mais 
eficazes. Daniels et al. (2021) reforçam que a 
IA contribui para a identificação de padrões 
estruturais dos fios, auxiliando na construção 
de protocolos terapêuticos mais assertivos.

Além disso, Borges (2022) destaca que a 
individualização dos tratamentos capilares 
está diretamente relacionada à eficácia te-
rapêutica, evidenciando que a tecnologia po-
tencializa os resultados clínicos. Kallinowski 
(2011) afirma que a aplicação da IA na saúde e 
estética possibilita a identificação de padrões 
clínicos complexos por meio de algoritmos, 
favorecendo diagnósticos mais precisos na 
tricologia. Corroborando esses achados, Coz-
man et al. (2021) ressaltam que a inteligência 
artificial transforma a análise e interpretação 
de dados em saúde, proporcionando aborda-
gens personalizadas e mais eficientes.

No  contexto da biotecnologia capilar, 
Freire (2015) aponta que o desenvolvimento 
de produtos biotecnológicos mais seguros 
e naturais reduz danos aos fios e melhora a 
qualidade dos tratamentos capilares. Ferraz 
(2024) evidencia a importância de metodo-
logias personalizadas e do diagnóstico deta-
lhado antes da realização de procedimentos 
químicos, contribuindo para maior seguran-
ça e eficácia terapêutica. Já Stanley Bittar 
(2025) destaca o potencial das células-tronco 
mesenquimais como estratégia regenerativa 
na tricologia, ampliando as possibilidades 
de recuperação capilar e associando a IA à 
análise do couro cabeludo e à previsão da 
evolução da queda capilar.

Dessa forma, observa-se que a associação 
entre tecnologia, inovação, biotecnologia e 
individualização terapêutica fortalece a efi-
cácia dos tratamentos capilares e represen-
ta um avanço relevante na tricologia con-
temporânea, trazendo evolução científica e 

avanços tecnológicos cada vez mais promis-
sores para os tratamentos capilares.

5	 CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve como objetivo ge-
ral analisar as contribuições da inteligência 
artificial para a tricologia, com ênfase em sua 
aplicação na personalização dos protocolos 
terapêuticos destinados ao cuidado capilar.

A presente pesquisa evidenciou que a apli-
cação da inteligência artificial na tricologia 
ainda se encontra em estágio inicial de de-
senvolvimento científico, com número limi-
tado de estudos específicos diretamente vol-
tados à saúde capilar. Observa-se que grande 
parte das evidências disponíveis deriva da 
área da dermatologia, na qual a inteligência 
artificial já apresenta avanços mais consoli-
dados, especialmente no reconhecimento de 
padrões em imagens e no auxílio diagnóstico.

Nesse contexto, a tricologia se beneficia 
indiretamente desses avanços, principal-
mente por meio da utilização de algoritmos 
de aprendizado de máquina capazes de ana-
lisar imagens do couro cabeludo, identificar 
padrões de queda capilar e auxiliar na toma-
da de decisão clínica. Além disso, tecnologias 
emergentes vêm possibilitando a personali-
zação de tratamentos capilares com base em 
dados individuais dos pacientes, aumentando 
a precisão e a eficácia das intervenções.

Outro aspecto relevante identificado foi 
o uso crescente da inteligência artificial em 
procedimentos mais avançados, como trans-
plantes capilares assistidos por sistemas ro-
bóticos e a avaliação automatizada da respos-
ta terapêutica. Essas aplicações demonstram 
o potencial da IA em otimizar resultados clí-
nicos e reduzir falhas humanas, contribuindo 
para a evolução da prática tricologia.
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Entretanto, apesar dos avanços promisso-
res, ainda existem limitações significativas. 
Destaca-se a escassez de estudos clínicos 
robustos, a falta de padronização dos méto-
dos utilizados e a necessidade de validação 
científica mais rigorosa das ferramentas dis-
poníveis. Além disso, muitas soluções atuais 
possuem caráter complementar, não subs-
tituindo a avaliação profissional especiali-
zada, especialmente em casos de patologias 
capilares mais complexas.

Dessa forma, evidencia-se que a inteli-
gência artificial representa uma ferramenta 
inovadora e com elevado potencial transfor-
mador na tricologia, especialmente no que 
se refere ao diagnóstico precoce, à persona-
lização dos tratamentos e ao monitoramento 
contínuo dos pacientes.

Contudo, seu avanço efetivo na área de-
pende do desenvolvimento de novas pes-
quisas científicas — desafio identificado ao 
longo deste estudo devido à escassez de pu-
blicações específicas sobre o tema —, além da 
integração multidisciplinar e da adequada re-
gulamentação, garantindo segurança, eficácia 
e confiabilidade em sua aplicação clínica.

Por fim, ressalta-se a importância de no-
vos estudos direcionados especificamente à 
tricologia, visto que este campo ainda apre-
senta lacunas significativas na literatura, 
configurando-se como uma área promisso-
ra para futuras investigações acadêmicas 

e desenvolvimento tecnológico. Sugere-se 
o aprofundamento em pesquisas voltadas 
à criação de dispositivos tecnológicos com 
inteligência artificial aplicados à tricologia, 
bem como à capacitação profissional para o 
uso dessas ferramentas.

Além disso, torna-se relevante investigar 
de que maneira a inteligência artificial pode-
rá futuramente contribuir para diagnósticos 
ainda mais precoces e assertivos das pato-
logias capilares, promovendo tratamentos 
cada vez mais personalizados e acessíveis. 
Diante desse cenário, surge a seguinte re-
flexão para futuros estudos: até que ponto a 
inteligência artificial poderá transformar a 
atuação do tricologista sem substituir a im-
portância da avaliação humana e do olhar 
clínico profissional?

Perspectivas futuras apontam que a in-
teligência artificial tende a ampliar signi-
ficativamente sua atuação na tricologia, 
principalmente no desenvolvimento de tec-
nologias mais precisas para diagnóstico, mo-
nitoramento e personalização dos protoco-
los terapêuticos capilares. Nesse contexto, 
destaca-se a importância do investimento 
em pesquisas científicas voltadas à criação 
de softwares, dispositivos inteligentes e sis-
temas automatizados capazes de auxiliar os 
profissionais tricologistas na análise clínica 
e na tomada de decisões terapêuticas mais 
individualizadas e eficazes.
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R E S U M O

As mudanças no ambiente digital, pautadas pelo desenvolvi-

mento das tecnologias de informação e comunicação, e alia-

das à expansão das redes sociais, provocaram transformações 

significativas no contexto educacional onde as Instituições de 

Ensino Superior (IES), se tornaram cada vez mais presentes e 

atuantes nas redes sociais. Diante desse cenário, esse estudo 

tem como objetivo analisar como os cursos de bacharelado em 

Estética e Cosmética no Brasil utilizam as redes sociais digitais 

como estratégias de comunicação voltadas à divulgação institu-

cional e à construção da representação no ambiente midiático 

on-line. Os objetivos específicos buscam mapear dentre as redes 

sociais Instagram, YouTube, Facebook, TikTok, X e LinkedIn, 

quais são utilizadas e as formas de representação presentes nas 

postagens. Além de analisar as postagens da rede social mais 

utilizada pelos cursos de bacharelados em Estética. Trata-se de 

uma pesquisa qualitativa, de caráter exploratório e descritivo 

com fundamentação teórica que abrange autores dos campos da 

comunicação organizacional, representação e cibercultura, em 
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bases científicas relevantes. Os resultados esperados 

visam contribuir com informações que possam ampliar 

a compreensão sobre estratégias de comunicação e o 

papel das redes sociais na consolidação da presença 

digital das IES e na legitimação social dos cursos de 

Estética no Brasil. O estudo pretende oferecer subsí-

dios para reflexões, no campo da educação, sobre prá-

ticas comunicacionais, engajamento com o público e a 

potencialidade das redes sociais no ambiente virtual 

de comunicação.

Palavras-chave: Cursos de Estética; redes sociais; re-

presentação midiatica

A B S T R A C T

Changes in the digital environment, driven by the de-

velopment of information and communication techno-

logies and the expansion of social media, have brought 

significant transformations to the educational context, 

in which Higher Education Institutions (HEIs) have beco-

me increasingly present and active on these platforms. 

In this context, the study aims to analyze how undergra-

duate programs in Aesthetics and Cosmetology in Brazil 

use digital social networks as communication strategies 

aimed at institutional dissemination and the construc-

tion of representation in the online media environment. 

The specific objectives include mapping, among the so-

cial networks Instagram, YouTube, Facebook, TikTok, 

X (Twitter), and LinkedIn, which are used and the forms 

of representation present in their posts, as well as con-

textualizing the trajectory of higher education programs 

in Aesthetics and Cosmetology in Brazil. This is a qua-

litative, exploratory, and descriptive study grounded in 

theoretical frameworks from the fields of organizatio-

nal communication, representation, and cyberculture, 

supported by relevant scientific sources. The expected 

results seek to contribute to a broader understanding of 

communication strategies and the role of social media in 

consolidating the digital presence of HEIs and legitimi-

zing Aesthetics programs in Brazil. The study intends to 

provide insights for reflection in the field of education, 

emphasizing communicational practices, audience enga-

gement, and the potential of social media within virtual 

communication environments.

Keywords: Aesthetics Courses; Social Media; 

Representation.
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